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PREFACIO

DA

TERCEIRA EDIÇÃO

Ainda na fegunda edição, de que fe extrahi-

ram, como da primeira, dois mil exemplares, o

favor publico não defamparou os Cantos Matu-
tinos. Profundamente reconhecido por tanta be-

nevolência, o au£lor exforçou-fe para que efta

terceira faíífe em tudo mais correda do que as

anteriores, expurgando-a não fó de alguns erros

de linguagem, que n^aquellas tinham efcapado,

como também emendando os verfos que lhe pa-

receram mais defeituofos e reítituindo muitos

d^elles á lição primitiva, por fer eíTa a mais na-

tural e adequada ao titulo do livro.

Oxalá que a obra ílcaffe aíTim mais digna do

acolhimento com que em Portugal e no Brazil

tem fido honrada; ou, pelo menos, que os leito-

res fe convençam de que o au£lor, diligenciando



melhoral-a, não teve em viíla fenão testemu-

nhar-lhes a fua gratidão.

Dos muitos artigos de critica aíFeduofa, que

faudaram o apparecimento da fegunda edição,

inferem-fe n^eíta terceira apenas dois, como ho-

menagem de refpeito á imprenfa periódica. O
primeiro é extrahido do Diário do Rio, e jul-

ga-fe fer da penna do feu redador o fnr. Ma-
chado de AíTis, poeta e profador dos mais illuf-

tres da nova geração d'além do Atlântico. O
fegundo, publicado no Jornal do Commercio, de

Lisboa, atribue-fe a um dos mais antigos e eru-

ditos reda(5lores d^aquella folha, o fnr. Ribeira

Guimarães.

SEMANA LITTERARIA

Mencionamos hoje a fegunda e recente ediçãa

de um livro de verfos. O poeta nafceu portu-

guez, lá n^uma aldeia do Minho ; a mufa não, a
mufa veio elle encontral-a no feio das floreílas

americanas, á margem do Amazonas, coroada de

flores fylveítres, e também de algumas faudades

roxas, que fão as flores de todos os paizes e de

todas as almas. Sufpirou com ella as penas da

exilio, as afpiraç5es da gloria, os enthufiasmos da



juventude. É um livro metade americano, metade

europeu; mufa que defpiu os ornatos de folhas

verdes, para veftir o linho fagrado, fem perder

n'eíla civilifação a formofura agreíte e a ingenui-

dade nativa. São noíTos em parte eítes Cantos

Matutinos; íaudemol-os como taes.

O fnr. Gomes de Amorim reuniu n^efte livro

de quafi 400 paginas todos os feus verfos, defde

os primeiros que fufpirou na foz do Rio Negro

até os últimos que compôz no feu retiro de Por-

tugal. A primeira edição trouxe um prefacio, que

vem reproduzido n^efta fegunda, como parte in-

difpenfavel da obra. O poeta conta ahi que aza-

res da forte o trouxeram para efia parte do mundo,

e por que feliz encontro veio a fer poeta. Nada
mais ílncero do que eíTe prefacio, que expõe íin-

gelamente os faólos, fem pretenção alguma, como
fe foíTe uma converfa intima, com amigos. Livro

fmcero; recommendação de mais. Não refumire-

mos aqui a vida do auítor dos Cantos Matuti-

nos; feria repetir aos leitores brazileiros aquillo

que elles terão vifto na primeira edição da obra.

Chamaremos, porém, a attenção dos leitores para

as aventuras que precederam á revelação poética

do fnr. Gomes de Amorim, e efía como que in-

fluencia providencial que trouxe uma creatura

atravez do Oceano, para baptifal-a com o fogo

fagrado nb feio inviolado das floreílas. Deixando
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as terras em que nafcera, apenas na edade de

dez annos, íizeram-lhe timbre de voltar opulento

e eílabelecido. O fnr. Gomes de Amorim tranf-

tornou eífas efperanças; voltou poeta. Era eíTa

a vontade imperiofa do deílino. Que outro no-

me lhe daremos, fenão efte, á circumílancia ex-

traordinária occorrida ao au6tor dos Cantos, no

meio de uma povoação das margens do Amazo-
nas ? O poeta foi achar em cafa de uma familia

indígena, e dentro de um ceílo forrado com fo-

lhas de bananeira uns quatro ou cinco livros ve-

lhos. Entre eííes viu o poema Camões, de Almeida

Garrett. Foi uma revelação eíTe livro. Deixemos

o próprio poeta narrar as impreíioes que rece-

beu, vendo pela primeira vez uma das obras mais

formofas da noíTa lingua:

«Aquelle poema transformou-me repentina-

mente, e fem eu faber como : principiei a ver de-

baixo de outro afpeólo os rios, os lagos, as floref-

tas e as montanhas. Pareceu-me que as flores

derramavam maior perfume e fe veíliam de mais

vivas cores
;
que o céo e os aftros brilhavam pela

primeira vez aos meus olhos, e que toda a na-

turefa tomava formas novas e fublimes. Julguei

entender o canto das aves, o murmúrio das aguas,

e o gemer da aragem entre as aífucenas bravas

e as mimofas pudicas. As harmonias do verfo

vibravam na minha alma ; ouvia dentro em mim



outra voz, que balbuciava, traduzindo as minhas

fenfaçoes por meio de palavras cortadas, vagas,

incoherentes e inintelligiveis para o mundo, e

que eu não fei como nem onde as aprendia. Cui-

dei-as infpiradas por Deus, e fei que me foram

reveladas por efla elegia fublime do grande poeta

que já não vive.

»

Tal é a fingela narração do poeta. Quem, fe-

não o deftino, poria aquelle livro immortal den-

tro d''aquella cafa do deferto ? Defculpem fe arrif-

camos eftas interrogações, que nos põem mal com
os philofophos. A verdade é que o joven euro-

peu, errante no feio da matta americana, afpi-

rando os hauítos puros do deferto, atirando ao

arco, perfeguindo a onça, fazendo-fe homem pri-

mitivo, ouve repentinamente um ecco eloquente

e faudofo da pátria, e efíe ecco tomava a forma

de um livro, efcripto em uma lingua que devia

fer defde então a lingua d^elle. Devia produzir-

Ihe profunda impreíTão aquelle fragmento da fau-

dade, gojio amargo de uifeliies, a elle, que por

tão grande efpaço de aguas eítava feparado dos

feus. Fez-fe poeta; foi efla a revelação. Gonver-

fão poética, fimilhante á converfão religiofa do

apoítolo, na intervenção do inefperado e do ma-
ravilhofo. Tudo concorria para tornar completa

a revolução que fe operou no efpirito do au6lor

dos Cantos. Aprendia a poefia no próprio tem-
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pio de Gybele: balbuciava-lhe a mufa no fan-

étuario da natureza. Eíta é a originalidade da

fua vida e a originalidade dos feus verfos.

Mas quereis A^er o que é a fymetria provi-

dencial? O mefmo poeta que o convertera, em
tão eílranhas circumítancias, foi o mefmo que

annos depois exhalou em feus braços o ultimo

fufpiro. Entre um e outro havia um vinculo ideal,

uma efpecie de paternidade litteraria, que foi a

melhor influencia exercida no efpirito de Gomes
de Amorim. A aventura da villa de Alemquer

determinou para fempre eífa amifade intima e

profunda, que ligou o audor dos Cantos Matu-
tinos áquelle que foi vifconde na fociedade e

principe nas letras. Gonforcio tocante, que faz

das duas exiílencias uma fó biographia, e dá ao

talento de ambos, com as diíferenças de propor-

ção, um certo cunho de familia, honrofo para o

auólor dos Cantos.

A mufa do fnr. Gomes de Amorim é de uma
natural fmgeleza, que faz lembrar, mefmo quando

revolve as paginas da hiftoria ou pifa os tapetes

da fala, a pátria agreíle e rude em que modulou

os feus primeiros cantos. Eíla fmgeleza é a fm-

ceridade do livro. Não folhearemos pagina por

pagina a nova edição, cumprindo apenas notar

que o audor corrigiu, refundiu, ou fupprimiu

algumas das peças que faziam parte da primeira.
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Incommodos de faude, declara o auólor, náo lhe

deixaram fazer completo eíTe trabalho.

Dizer que o talento do fnr. Gomes de Amo-
rim é de bom quilate, e que o feu nome occupa

um logar diílinólo nas letras portuguezas, é re-

petir uma convicção unanime. Baila ler os Cantos

Matutinos, para receber a confirmação dVíle

juizo; e, fe alguma vez um defcuido de forma

apparece, compenfa-fe o defcuido por muita coufa

bonita e íingela, pura e original, em que abun-

dam as paginas do livro. O poeta canta os es-

peótaculos da natureza com um fentimento de

admiração e de faudade, que é ao mefmo tempo

o cunho e o deítino da fua individualidade. Como
elle próprio diz, na poefia em que fe defpede da

America, a terra do exilio foi-lhe uma nova pá-

tria. De qualquer dos lados do Atlântico, em que

elle estiveífe, ficava-lhe fempre aufente uma parte

da alma. qA onda menfagetra, que é uma das

mais bellas paginas do livro, dá-nos mefmo a

entender que a faudade do exilio deve ter-fe ef-

tendido um pouco além das payfagens e dos bof-

ques. O Adeus ao Pará, não n'o occultaremos,

caufa-nos uma doce impreffão; e ifíb não fó por-

que a poefia é das mais formofas do livro, fenão

também porque a lemos com alma de brazileiro.

Que maior orgulho ha ahi, do que ver que o efi;ran-

geiro, apartando-fe das noffas plagas, deixa n'el-



12

las uma parte do coração? Eíte, além d^iíTo,

fez-fe poeta debaixo do noíTo céo, ao ruído dos

noíTos rios, no meio da vida ruílica do noíTo in-

terior. Não fabemos, fe aos compatriotas do poeta

as paginas d'eíte género produzem a mefma im-

preíTão que em nós. Ha nas noífas terras aquella

virtude antiga que fuppunha ferem os hofpedes

enviados por Júpiter. O audor dos Cantos Ma-
tutinos encontrou alguns inconvenientes nos feus

primeiros dias de refidencia no Brazil, mas taes

e tão poucos, que não podem ter deítruido a

ideia da noíTa hofpitalidade tradicional.

Poderíamos efcolher, entre tantas, as poeíias

que mais nos impreíTionam e fenfibilifam ; mui-

tas ha que merecem uma demorada apreciação.

Já citámos o Adeus ao Pará e a Onda menfa-

geira. Citaremos ainda o Amazonas, o Deferto,

occultando muitas outras, que nos levariam a

occupar maior efpaço do que aquelle de que po-

demos hoje difpôr. O Ama:{onas é das mais

completas do volume. O poeta comtempla e enu-

mera todas as bellezas do grande rio, o leito e

as margens, as aguas e as floreítas. Prediz o fu-

turo, fuppoe ver em annos próximos o império

da civilifação entrar pela felva dentro e fazer do

fantuario do deferto cidades populofas ; defcreve

em algumas eftrophes cheias, eíia viótoria da ci-

vilifação. Mas o poeta vem logo depois do pro-
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pheta. Como o noíTo Bernardo Guimarães, na

poefia O Ermo, o audor dos Cantos Mattitinos,

conjura eíTe triumpho certo do génio dos povos,

em favor do génio da folidáo. Um dos mais bel-

los pedaços d^eíta poefia fão as eítrophes que o

au£lor fimula ferem proferidas pelo grande rio.

Para dar uma ideia do dizer fmgelo, melodia

natural dos verfos do fnr. Gomes de Amorim,
tranfcrevemos aqui os feguintes:

Minhas languidas felvagens,

Aítros do céo do Equador,

A quem as brandas aragens

Levam dos bofques a flor,

Não teem na face mimofa

A cor vermelha da rofa

Nem a alvura do jafmim,

Mas teem a cútis morena

Macia como aíTucena,

Mais lifa do que o fetim.

Ha nos Cantos Matutinos algumas poefias

marítimas, e fão das mais apreciáveis, pelo mo-
vimento, colorido e originalidade. Em algumas

d*'ellas precifaria que o poeta défíe menos atten-

ção ao elemento technico, e maior defenvolvi-

mento ao efpedaculo do mar; mas eíte reparo

em nada attenua o valor d^eíTas compofições, aliás

corredas. Poefias defcriptivas, poefias de amor,

poefias de faudade, e mefmo algumas politicas.
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enchem o volume dos Cantos e convidam á lei-

tura dos conhecedores da arte.

O livro vem acompanhado de uma carta do

fnr. António Feliciano de Gaftilho, o eminente

poeta, que tem dotado a noífa lingua com tão

peregrinas paginas. O coUaborador de Ovidio

nos Amores e nas Metamorphofes, fez ao auólor

,

dos Cantos Matutinos uma obfervação exacla:

é que eíle livro, em qualquer parte que fe abra,

attrahe defde logo a attençáo do leitor; rara vir-

tude eíTa, e que não aífenta nem na pompa da

linguagem, nem no arrojo da infpiração, mas uni-

camente no dizer fnigelo com que o audor ex-

preíTa fentimentos fmceros e puros. Eíle caracter

efpecial dos Cantos parece derivar d''eíra convi-

vência, ao principio intelledual, e depois também
peffoal, com o audor das Folhas Cahidas. A in-

fluencia exercida por Garrett no efpirito do fnr.

Gomes de Amorim devia produzir eíle benéfico

refultado.

Eítas linhas devem fer confideradas mais co-

mo noticia que como apreciação. A regra que

nos impozemos n''eftas reviítas foi tratar fomente

das obras brazileiras; os Cantos Matutinos en-

tram n'eíTa cathegoria de obras, por fua origem

e por feu carader. O poeta começou a vida no

meio dos noíTos coítumes, fez-fe poeta no meio

das nofías mattas; mefmo independente d'efle
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efpirito de univerfalidade que faz dos poetas ci-

dadãos de todas as línguas e de todos os paizes,

ha n'eíte condições efpeciaes que o recommen-

dam efp'ecialmente á critica brazileira. O próprio

auctor diz algures que tem duas pátrias ; e n^eíla

phrafe refume a hiíloria de fua vida. De noíia

parte convimos n^iílo : é que fe elle teve duas pá-

trias para cantar, tem duas para felicital-o.

(diário do 1{io de Janeiro, n." 127.)

Cx^NTOS MATUTINOS

Recebemos ha dias a fegunda edição dos Can-

tos Matutinos, do fnr. Francifco Gomes de Amo-
rim.

Eíla nova edição eílá correda e augmentada,

e o au6lor omittiu agora differentes poehas, e

accrefcentou outras fob o mefmo titulo, para me-
lhor diílribuição chronologica e de aíTumptos.

Acompanham eíla edição uma carta do fnr.

A. F. de Gaítilho e outra do diftindo litterato

italiano o fnr. Vegezzi Rufcala, dirigidas ambas
ao fnr. Amorim.

O fnr. Amorim nafceu poeta, quando fentia

as faudades da pátria nas floreílas do Brazil:



i6

embalaram-lhe os primeiros cantos as auras pu-

ras dos bofques da America, e as vagas do

Oceano; foltou as primeiras eítrophes dos feus

h3^mnos, quando a defventura punha á prova a

robuílez do feu efpirito, no verdor dos annos;

fentiu-fe poeta, lendo e decorando Gamões e o

feu cantor, Almeida Garrett.

O fnr. Gaflilho compendiou em breves e fub-

ítanciofas palavras o que é e o que vale o livro

do noífo amigo.

Diz o fnr. Gaftilho:

« não poffo todavia privar-me de lhe

dizer que os feus Cantos Matutinos, fe me con-

cedem algum voto em coifas d^eftas, poderiam

merecer o titulo de Cantos para todas as horas

do dia e de todos os dias, e em todas as edades

da vida, porque todas as efpecies de amores fe

encontram n^elles: os do menino, os do mancebo

namorado, os do patriota, os do liberal, os do

religiofo. Depois, por cima de todos eftes amo-

res, com que é impoíTivel fe não fympathife, e

cujo complexo fobraria para defarmar a inveja,

fe ella foubeífe depor as armas antes de haver

morto e enterrado,— por cima de todos eíles

amores, e de envolta com todos elles, anda uma
não fei que fragrância da terra natal, um foído,

tão fmcero e tão bom, do legitimo fallar da nofía

gente, e uns taes reflexos e cambiantes de pafía-
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das glorias, que não quero que haja leitor portu-

guez, douto ou inculto, claíiico, romântico, ecle-

6tico ou fceptico, (a não fer algum fatyrico d^eítes

efcalados e fem entranhas) que, acertando de

abrir eíte livro em qualquer pagina, deixe de pro-

feguir até ao fim, e, concluída a leitura, de o

recomeçar.»

Eis o que fão os Cantos Matutinos, cantos

que faíram da alma no fervor das crenças, que

infpiram a juventude, e por iíTo o fnr. Caítilho

diz que fão os cantos de todos os amores, por-

que brotaram na edade em que o mancebo e o

homem ama, em que amar é o feu deftino.

O fnr. Amorim, o trifte defterrado da pátria,

a bufcar fortuna longe de tudo quanto tinha no

coração, trouxe do exilio os feus primeiros cân-

ticos. Não recolheu ao ninho paterno milionário,

trouxe apenas uma riqueza, que fó Deus pôde

dar, uma alma afinada para cantar o que é no-

bre, generofo e grande na terra.

Viveu vida bem attribulada nos feus primei-

ros annos o noíTo amigo ; conta elle as fuás def-

venturas no prologo— narração bem fingela, mas
fentida, e ás vezes efpirituofa, dos lances e peri-

pécias que acompanharam a fua ida para o Bra-

zil, e a fua eítada n^aquelle império.

O fnr. Amorim é um poeta fmcero— canta

infpirado pelo coração, por um coração bom e
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honeíto, e não lhe faltou o baptifmo do infortú-

nio para lhe retemperar as cordas da lyra.

Quem eftima os bons verfos, quem fe deleita

com eítrophes ora brandas e meigas, ora fonors-B

e altifonantes
;
quem lhe apraz a pintura do mar

e da fua vida aventurofa ;
quem finalmente julga

a poefia a linguagem dos deufes, nos Cantos Ma-
tutinos encontra o que eítima, o que lhe apraz,

o que aprecia.

(Jornal do Commercio de Lisboa, n.° 3772.)



PREFACIO

DA

SEGUNDA EDIÇÃO

Em pouco mais de um anno fe confumiram

os dois mil exemplares da prim.eira edição d^eíte

livro, publicado em i858. Seria ridícula prefum-

pção attribuir ao mérito dos verfos eífe defme-

dido favor; mas não é menos lifongeiro para mim
tomal-o como teftemunho voluntário da benevo-

lência e f3^mpathia com que tão immerecida-

mente me tem fempre diftinguido os meus con-

temporâneos.

A minha arruinadiíTima faude impede-me, ha

féis annos, de tratar da reimpreffão d^efte volume

das minhas primeiras compofições poéticas, e

d^outros, que deviam feguir-fe-lhe, dos quaes fe

publica também agora o fegundo, com o titulo

de— Ephemeros— . Era necefíario eítremar da

coUecção dos Cantos Matutinos peças, que ali
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publiquei indevidamente, e juntar-lhe outras, que

a ella pertencem por Índole e por datas; convi-

nha corrigir e emendar algumas d^eíTas compoíi-

ções, para as tornar, quanto poíTivel foífe, dignas

do favor com que foram recebidas ; havia novas

notas que inferir, e alguns reparos que fazer

fobre as benévolas e cortezes obfervaç5es da cri-

tica litteraria, com que me honraram diítindiííi-

mos efcriptores; mas a tudo ifíb fe tem oppoíla

até hoje a minha graviffima enfermidade, e agora

mefmo pouco poderia fazer fem o auxilio de um.

amigo dedicado.

Tiraram-fe, pois, d'eíle primeiro tomo dos

meus verfos muitas peças, que vão no fegundo,

e fubftituiram-fe por outras, inteiramente novas

ou refundidas; acrefcentaram-fe algumas notas,

que não ferão de todo inúteis para illuftração da
texto ; e inferiram-fe duas cartas, efcolhidas d''en-

tre varias, que recebi fobre o mefmo objecto, por

não ferem eílas de louvor exclufivo.

A primeira é do fnr. António Feliciano de

Caílilho. Não a folicitei dire£la ou indireólamen-

te, o que lhe dá para mim maior valor; foi-me

dirigida, em refpofta a outra em que eu pedia

uns verfos para o albwn d'uma menina brazileira.

Pela data fe vê que a recebi ha mais de fete an-

nos ; não a publiquei nunca, nem talvez o fizefTe

agora, a não fer a injuftiííima defconíideraçãa
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de que ha pouco tempo foi vidima o homem
illuílre que a efcreveu. Não fou, nem fui nunca,

dos feus Íntimos; nunca frequentei a fua cafa, e

nunca tive— com magoa o digo— nunca tive

occafiáo de lhe preftar o mínimo ferviço. Pare-

ceu-me por iíTo, que, na prefente conjuntura, a

publicação d^efta carta, fe não foíTe uma fortuna

para o meu livro, feria uma homenagem ao que

eu confidéro como o maior dos noffos poetas

vivos.

Galei pois a minha modeília, afim de provar

que refpeito a audoridade do meftre, e de teíle-

munhar publicamente a minha veneração por

um homem, que tem, pelo menos, três titulos fa-

grados para merecel-a: a fua idade, o infortú-

nio de viver privado da luz, e o feu gloriofo ta-

lento.

A outra carta é d^um eítrangeiro diítindo, a

quem a litteratura portugueza deve não poucos

ferviços. Tive o prazer de encetar correfpon-

dencia com elle por intervenção do meu amigo

o fnr. A. A. Teixeira de Vafconcellos, que teve

a bondade de lhe enviar de Paris para Turim a

primeira edição d'eíle livro, dando aíTim origem

ás minhas relações com o fnr. Vegezzi Rufcalla.

Nas novas notas me refiro ainda a outras

cartas, e publico também, com os bellos verfos

que me dirigiu o meu excellente amigo João de
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Lemos, as delicadas e aífeítuofas palavras com
que elle fechou a Advertência do fegundo volu-

me do feu Cancioneiro.

Se não entro em explicações juftificativas dos

motivos porque fiz ou porque não fiz taes e taes

compofiçoes, é porque nem m'o permitte a pouca

faude, nem defejo enfaítiar o leitor com um
d'eífes prólogos abítrufos e nebulofos, que fazem

andar a cabeça á roda a quem os lê. . . e a quem
os efcreve.

Alto do Salitre,

12 de janeiro de 1866.

CARTA

SNR. ANTÓNIO FELICIANO DE CASTILHO

Meu caro poeta:

Eíta fua prefada cartinha veiu augmentar a

confufão em que eu já eftava por lhe não haver

ainda agradecido o prefente do feu livro; e não
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digo fó o prefente: o contentamento muito real

que me deu a fua leitura, porque, apefar de tudo,

fou ainda d^aquelles, fe porventura os ha, que

fe alegram com a gloria alheia bem merecida, e

com a da pátria em todo o cafo.

Já que chegou a hora de lhe eu poder dizer

iílo, ainda que ao prefente o afogo de trabalhos

muito grandes, muito férios, e de immenfa ref-

ponfabilidade, me prohibe a delicia de andar

apontando as formofuras e excellencias d^eíla col-

lecção, o que feria copial-a quafi toda, não poffo

todavia privar-me de lhe dizer que os feus Can-

tos Matutinos, fe me concedem algum voto em
coifas d^eílas, poderiam merecer o titulo de Cari-

tos para todas as horas do dia e de todos os dias,

e em todas as idades da vida, porque todas as

efpecies de amores fe encontram n^elles: os do

menino, os do mancebo namorado, os do pa-

triota, os do liberal, os do religiofo. Depois, por

cima de todos eíles amores, com que é impoíTi-

vel fe não fympathife, e cujo complexo fobraria

para defarmar a inveja, fe ella foubeífe depor as

armas antes de haver morto e enterrado,— por

cima de todos eftes amores, e de envolta com
todos elles, anda uma não fei que fragrância da

terra natal, um foído, tão fmcero e tão bom, do

legitimo faliar da nofía gente, e uns taes reflexos
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e cambiantes de paífadas glorias, que não quero

que haja leitor portuguez, douto ou inculto, claf-

fico, romântico, ecleólico ou fceptico, (a não fer

algum fatyrico d^eftes efcalados e fem entranhas)

que, acertando de abrir eíle livro em qualquer

pagina, deixe de profeguir até ao fim, e, concluída

a leitura, de o recomeçar.

A poefia marítima é que fobretudo me pare-

ceu aqui maravilhofa: é um bello género que o

meu caro poeta nos criou, e que lhe faíu logo

da cabeça adulto e armado como a Palias.

Quafi que eílou tentado a querer bem aos

trabalhos da fua vida, por ver as opulências com
que o prendou o Oceano, effe gloriofo parente

noíTo por tantos titulos.

Mas, aíTim como o felicito pelas suas fcenas

náuticas, fcenas que orçam tantas vezes pelo fu-

blime, e o attingem, quizera eu que houveíTe não

menos aproveitado as infpirações rnsigniúcSiS^uni-

C3iS^ fui generis, que fem duvida recebeu do cli-

ma, do foi, das eílrellas, das floreílas, da immen-

fidade, e da divina poefia do novo mundo. Era

efíe, para o feu talento, fegundo theatro; e, fe

não mais grandiofo, de certo não menos bello e

fecundo do que o mar; que o diga Chateau-

briand; que o diga Gooper; que o diga Ferdi-

nand Dénis.
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Os Cantos Matutinos hão de ter fegunda e

muitas ediç5es, e hão de fer feguidos de novas

collecções poéticas da mefma penna. Recommen-
do-lhe pois que aproveite para fi e para nós, em-

quanto o correr do tempo, as mutações dos an-

nos, e o esfriamento da idade, Ih^as não apagam
da memoria e do coração, aquellas fcenas da

natureza intertropical, verdadeiro paraizo terreal

das fantafias.

Saiu do Oceano coroado de pérolas: tor-

ne-fe (em efpirito fó) torne-fe á America, e vol-

te-nos carregado das palmas que defdenhou co-

lher.

Quizera efcrever muito mais, e muito melhor

fobre iílo; mas eítão-me chamando para outra

parte as obrigações. As mufas fão lindas, mas
as crianças das efcolas, e o futuro liberal da pá-

tria illuílrada, valem ainda muito mais. O deixar

de dizer tudo quanto fmto de bem a refpeito do

feu livro não é um dos menores facrificios que

€u faço a efta fanta caufa.

Outro é não poder eu cumprir melhor os de-

fejos, e prefumo que o empenho, do meu poeta,

enviando -lhe para o albwn da fua brazileira al-

guma coifa nova. Com palavra de honra lhe af-

irmo que não tenho tempo. Ahi mando pois

copiar uma odefmha de Anacreonte. Aírim,man-
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damos a eíTa menina um velho, que em amores

vale mais que mil rapazes.

Lisboa, IO de novembro

de 1858.

De V.

(lA. F. de Cafiilho.

DO SNR. VEGEZZI RUSCALLA

MONSIEUR :

Je vous dois bien de remerciments du pré-

cieux cadeau que vous m"'avez adreíTé du volume

de vos belles et touchantes poéfies. Uidiome de

Camoens fe prête merveilleufement à mettre aux

idées la robe poétique.

Si j'avais à vous exprimer un défir, ce ferait

celui de voir plus nombreufes les poéíies ayant

un but patriotique. Aujourd'hui ie monde eít

agite par les fentiments de nationalité. Chantez

donc la liberte, la patrie, et la fédération des
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peuples latins. Songez que Punion, c'eít-à-dire

Palliance de la France, Pítalie, PEfpagne, le Por-

tugal et la Roumanie, donnerait à notre race la

fuprématie mondiale : nous ferions fupérieurs en

nombre à la race ílave et à la teutonique. L^al-

liance n'implique pas la perte de Pindépendance

nationale.

Mais pour que les faits politiques foient poííi-

bles il faut que Popinion publique leur fraye le

chemin. Voilà la miíTion du poete, de Phiítorien,

du romancier, et vous avez les talents neceffai-

res pour la remplir dignement et avec fuccès.

Je cios ma lettre en vous répétant mes plus

vifs remerciments, heureux de voir que mon af-

fedion pour le Portugal m'ait procure le bonheur

d'entrer en correfpondance avec vous.

Je fuis avec aífedueufe confidération

Turin, 4 mars 1861.

Votre dévoué ferviteur,

Tiege:(lt 1{ufcalla.





PREFACIO

PRIMEIRA EDICAO

Tinha eu pouco mais de nove annos quando

algumas leis repreíTivas do trafico dos pretos en-

caminharam a efpeculação dos negreiros para o

commercio dos efcravos brancos. A Inglaterra

ufava da fua influencia fobre Portugal, e os tra-

ficantes não fe tinham ainda lembrado de infpi-

rar ás autoridades da Africa portugueza o pa-

triótico penfamento de fe afíbciarem com elles,

para fe vingarem da preflao exercida pelos ingle-

zes fobre o feu inyiocente negocio.

Os negreiros correram pois para o continente

do reino e ilhas dos Açores ; e, dentro em pouco,

os mercados do Brazil abundaram novamente

em carne humana, com grande vantagem para

os confumidores, que podiam comprar efcravos

brancos mais baratos do que os pretos.
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Os alliciadores inundavam, como agora, as

provindas do norte do reino, agarrando gente

por todos os meios poííiveis, e não fei mefmo fe

por alguns impoíTiveis, porque eram elles homens
para grandes diííiculdades. Inveíliam com as

próprias auótoridades ! e, fe não poífo avançar

que feduziíTem alguma, indo-a vender aos mer-

cados brazileiros (i), como fizeram a um pobre

rei africano, que foi meu remador, affirmo que

os filhos dos regedores de aldeia, e ainda os dos

adminiftradores dos concelhos, eram os que de

preferencia cubicava a caprichofa exploração dos

agentes. A razão d^efta difi;incção era, talvez, com
o intuito de efcarnecer d'um poder, que não que-

ria ou não podia coardar tão criminofo trafico.

O certo é que ninguém efcapava á fua influen-

cia, e que por fim também eu fui vidima d^elles,

ainda que indiredamente, e por minha vontade.

A minha terra é uma linda aldeia, que fe cha-

ma Avelomar,fituada n'uma praia do Minho. Pela

fua pofição e abundância de população, não po-

dia ella deixar de fer um dos theatros de opera-

ções dos engajadores. E, por fe ligarem a eíta

circumftancia todos os acontecimentos da minha

vida, permitta o leitor que- eu ponha já em fcena

a minha humilde peífoa.

(i) Veja nota no fim.
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Nafci fem nenhum acontecimento notável que

poíla dar relevo a uma biographia; e declaro

que me criei como toda a gente vulgar, fem ter

tido nos meus primeiros annos a fortuna de ad-

quirir direitos para ver o meu nome figurar al-

gum dia no livro das infâncias celebres. Eu não

tinha agudezas, não era engraçado, e não apren-

dia coifa alguma. Os meus talentos limitavam-fe

a efcolher cada dia um meio diíFerente que me
livraffe de ir á efcóla, porque n'ella me efperavam

fempre certas familiaridades d'um inílrumento,

cujo nome latino me havia infpirado profundo

horror á erudição do meu meftre. O inílrumento

era a fenda; e o profeffor trazia-me fempre de

olho, porque, devo dizel-o, ainda que me cuíle,

eu defacreditava o feu methodo de enfmo. En-

trei aos cinco annos para a fua aula, e faí, quafi

aos dez, fem faber aíTignar o meu nome ou fo-

lettrar duas palavras ! Verdade é que tinha ad-

quirido fobre os meus camaradas uma fuperio-

ridade inconteftavel nos exercícios archeologicos

de atirar á funda, apanhar paífaros a laço, e,

viílo que é precifo confefTar tudo, em achar pre-

textos plaufiveis para não dar lição, cada vez que

ifíb me competia.

A minha boa mãe era a única pefíba que ainda

não tinha perdido as efperanças de me ver emen-
dado: todos os mais, parentes, conhecidos ou
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meílres, me prophetizavam um futuro defaítrofo,

declarando-me inútil para tudo. Um vifinho muito

rabugento, ao qual eu tinha derrubado uma pa-

rede,para apanhar um ninho depintarilgo,fez-me

o tremendo prognoítico de que eu ainda havia

de acabar em malfeitor de ' eílrada ! Deus lhe

perdoe ! porque tinha excellentes uvas, e eu vin-

gava-me n^ellas da maledicência do proprietário.

As minhas occupaç5es mais queridas eram

grandes correrias pelas praias do Minho, onde

ia empoleirar-me nos rochedos mais elevados,

a olhar para as ondas horas efquecidas, cada vez

que via paíTar as azas brancas de um navio a

duzentas braças da coita.

Fora d^isto, vagabundeava pelos campos dias

inteiros, contemplando as criftas azuladas das

ferras de Barrofo e de S. Félix, fem me lembrar

de almoço ou de jantar, e ainda menos dos cui-

dados dos meus parentes.

Eílas diítracções, em tal idade, náo podiam

deixar de dar nas viftas a toda a gente.

Aconfelharam minha máe para que me arrii-

maffe, fofíe como foffe, porque eu tinha ares de

lunático, além de fer um vadio que não queria

aprender coifa alguma. Chegaram a affuílal-a,

apefar dos meus poucos annos; e um lavrador,

noífo parente, offereceu-fe para me corrigir, fe

quizeffem entregar-me aos feus cuidados. A viíta
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da minha rudeza, tiraram-me da efcóla, com
grande fatisfação do meítre, e a minha familia

refolveu que eu feria agricultor. Apenas, porém,

me haviam inítallado em cafa d''aquelle que pre-

tQndmfa^er-meg ente, levantei contra o pobre ho-

mem cinco tias, que bebiam os ventos por mim,

em confequencia d'um puchão d^orelhas. Elle

queixou-fe a minha mãe, e eu fui chamado á barra

;

mas pedi uma feffáo fecreta, e n'ella a convenci

de que feria aflaíTmado, infallivelmente, fe me dei-

xaffem lá ficar. Não ha lógica para as mães como
as lagrimas dos filhos ! . .

.

Fiquei em cafa, mas foi por pouco tempo.

Um cordoeiro da Povoa de Varzim obrigou-fe

a mandar-me enfmar a ler e efcrever correda-

mente, com a condição de que eu viveria em fua

cafa para lhe vigiar o eftabelecimento; porém,

quando lá me apanhou, mandou-me virar á

roda, como fe eu foffe um dos feus aprendizes.

Eftava arranjado comigo ! Formei-lhe perante a

minha fanta mãe um capitulo muito mais odiofo

do que o do lavrador, e o aíFedo materno,

commovido com a defcripção dos horrores e

maus tratos, que eu pintava com certa viveza de

colorido, arrancou-me a efte novo t3Tanno, re-

conduzindo-me triumphante ao lar domeítico

!

Foi então que os alliciadores, efpalhando no-

ticias exaggeradas ou falfas, acerca das enormes
3
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riquezas do Brazil, e da facilidade com que ellas

fe obtinham, confeguiram defvairar um grande

numero de rapazes da minha aldeia. Meu irmão

Manoel era uma das vidimas, fe não engajada,

enganada por elles.

Para o acompanharmos ao hota-fóra, fize-

mos a jornada do Porto, com tenção de nos de-

morarmos ali até á faída do navio que devia

conduzil-o; e, como eu ia a bordo todos os dias,

os agentes diligenciavam feduzir-me para que

foffe também para o Brazil, promettendo levar-

me quaji de graça. Incitaram-me tanto, e tão

faudofo eu me fentia do irmão, que era o meu
braço direito nas brigas efcolares, que por fim

pedi a minha mãe que me deixaffe feguir o meu
deítino. Tinha havido já uma revolução domef-

tica para fe confentir na partida de meu irmão,

tão novo ainda! Em viíla do meu pedido, to-

dos pozeram as mãos na cabeça, e tornaram mi-

nha mãe refponfavel, perante o céo e a terra,

pelas defgraças que de futuro me fuccedeffem, fe

ella confentiffe tamanha loucura. Gomtudo, eu

chorei tanto e tão bem, que não houve remédio

fenão fechar os olhos a todos os facrificios, lan-

çar mão dos recurfos extremos, e deixar-me faír

pela barra fora com dez annos apenas!

Para fazer inteira juítiça aos meus queridos

e bondofos compatriotas, declaro que todos fo-
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ram fenfiveis á minha partida, perdoando-me

ou efquecendo generofamente as numerofas me-

morias que eu lhes deixara, nas arvores derrea-

das, nas paredes caídas e nas fearas pifadas, du-

rante as minhas excurfões de vagabundo. Quanto

a minha mãe, nunca mais teve alegria, nem per-

doou a fi o haver-nos deixado partir, a meu ir-

mão e a mim, para um paiz defconhecido.

Eu também chorei muito, com faudades d''el-

la, nos primeiros oito dias
;
porém, a viagem foi-fe

tornando trabalhofa, e os perigos prefentes def-

vaneceram pouco a pouco as magoas da aufencia.

O amor de mãe não tem rival na terra; e por

iíTo a minha ficou inconfolavel, emquanto eu me
fui coítumando defde tão cedo a paíTar fem ella

!

Depois de uma viagem, em que não faltaram a

fome, a fede, as calmas e as tormentas, chega-

mos a effa formofa terra de Santa Maria de Be-

lém do Pará, que tinha de fer teítemunha dos

meus altos feitos, e de me deixar um dia eternas

faudades.

Apenas defembarcámos, formaram-nos em
turmas no cães da alfandega, para que os nego-

ciantes da cidade vieffem escolher d^entre nós os

que mais lhes agradaflem.

Eu eftava ali, fem faber para quê, no meio
de grande multidão de gente de todas as cores,

que parecia efcarnecer de mim e dos meus com-
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patriotas; ao melmo tempo, vários homens bran-

cos, e veílidos quafi todos também de branco, gi-

ravam em torno de nós, examinando-nos. Os
meus companheiros iam defapparecendo fuccef-

íivamente; porém, a mim ninguém me queria.

Um d^aquelles brancos andou muito tempo a mi-
rar-me por todos os lados, levantou-me a cabeça^

mandou-me fallar, e murmurou : « líto não pref-

ta!)) Outros olhavam-me com commiferaçâo, e

diziam : «E uma confciencia trazer crianças como
aquella ! » Um preto dirigiu-me a palavra, n^uma
lingua quafi barbara, perguntando-me como eu

me chamava e «fe o queria fervir!» Outro, roto

e defcalço, carregou-me fobre os olhos o bonnet

que eu tinha na cabeça, com grandes rifadas e

applaufos dos feus patrícios e amigos prefentes.

Um negociante, depois de nos infpeccionar a to-

dos, diíTe duas palavras ao capitão do navio, que

também eítava ali dirigindo o feu negocio, e in-

timou a meu irmão que o feguiíle, fem lhe decla-

rar para onde, nem em virtude de que direito o

levava! O pafmo não nos permittia que nos def-

pediffemos uns dos outros; feparavamo-nos de

modo que apezar de ficarmos viveíndo na mefma
terra, n^uma cidade pequeniííima, fó depois de

féis mezes é que eu tive noticias de meu irmão^

e nunca mais tornei a ver a maior parte dos

meus patrícios e companheiros de viagem ! . .

.



37

Achava-me quafi fó, e fem perceber ainda

que eftava n\im mercado de efcravos brancos,

e que era confiderado refugo pelos entendedo-

res ! Por fim, de entre os compradores que me
rodeavam, faíu um, veftido de pardo, e acariciou-

me, pondo-me a mão no roílo, e convidando-me

a feguil-o. Então, rebentaram-me as lagrimas

com violência; até ali fuportára refignadamente

a defgraça, que mal apreciava; tanto, porém, que

me chegou a vez de partir, como os outros,

fem faber para onde, chorei ! Felizmente o meu
patrão era um excellente e honrado homem!
Chamava-fe Jofé Maria Fernandes, e infcrevo

aqui o feu nome para fua fatisfação. O digno

commerciante vive ainda, apefar do rheumatifmo

que o maltrata. Se eílas linhas lhe chegarem á

mão, peço-lhe que me perdoe a muita marmelada

que lhe devorei, porque eu também lhe perdoo

a prodigalidade com que elle me fervia de pal-

matoadas, cada vez que o meu pundonor nacio-

nal me fazia quebrar as cabeças dos pretos ou

pretas, que infultavam o meu paiz ou. a minha
pefíba.

Comecei de tal modo a minha aprendizagem

de caixeiro, que no fim de um anno podia, com
razão, lifongear-me de fer o terror da maior

parte da gente que frequentava o eítabeleci-

mento.
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Não provinha da minha força phyfica, nem
da minha eílatura a audácia dos grandes com-
mettimentos; porém o certo era que, ainda que

o infultador foífe um gigante, não ia fem correc-

ção. Serviam-me d'armas os pezos da balança^

os copos, as garrafas, e, nos grandes apuros, cor-

tava as difíiculdades, faindo para a rua e cor-

rendo o aggreíTor á pedrada. De dois refultados

que iílo podia ter, um era fempre infallivel, na
cafo de haver cabeça quebrada: ou eu comprava

á força de aguardente o filencio da vidima ou

a palmatória fe encarregava de me cortar os voos

de tão defpropoíitada heroicidade

!

Finalmente, chegou um dia em que o meu
patrão declarou que já não podia nem queria

aturar-me! Eu tinha atirado á cara de um ho-

mem elegantiíTimo, que me dirigira um infulta

groífeiro, com quatro arráteis de manteiga de

vacca! O defgraçado era criado ou efcravo do

prefidente da província; andava fempre recen-

dente de perfumes e veílido de roupa alviíTima^

trajo de que tinha grande prefumpção e vaidade.

Porque o não fervi com a rapidez que exigia, e

julgando-fe offendido na fua qualidade de fervo

do chefe da província, permittiu-fe a liberdade de

me dizer palavras, que eu entendi não dever dei-

xar paífar, e refpondi, batendo-lhe ás mãos ambas

com uma enorme colher de manteiga no nariz.
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ConfeíTo que por muito tempo me enfober-

beci, e tive eíla acção por uma das mais brilhan-

tes do primeiro periodo da minha vida. Os ca-

bellos, admiravelmente frifados, do meu provo-

cador, ficaram n\im eftado laílimofo; e cobri-

Ihe de tal modo a cara, que poderia tirar-fe-lhe

a mafcara de manteiga e fazer-íe-lhe o buílo. .

.

de queijo. A vidima deu um grito, e levou am-

bas as mãos aos olhos, começando a defentu-

pil-os; e eu, temendo a vindida, enterrei outra

vez a colher no barril, decidido a repetir a dófe.

Porém o pobre diabo, mal pôde ver, partiu co-

mo um raio pela porta fora, e foi mostrar-fe ao

meu patrão, que morava do outro lado da rua.

Em fatisfação ao prefidente e ao feu lacaio,

apanhei féis dúzias de palmatoadas
;
porém, como

ellas não evitaram que perdefíemos o freguez,

quiz o meu patrão defiílir dos meus ferviços, ca-

lumniando-os de prejudiciaes. Tentou impingir-

me a alguns dos feus vizinhos, porém, a minha

reputação tinha chegado muito longe! Refpon-

deram-lhe todos aterrados, que não queriam nem
ver-me ! e foi-lhe neceífario procurar-me um ef-

tabelecimento no extremo da cidade, onde eu

era ainda defconhecido, mas em cujo fitio me
tornei dentro em pouco d''uma tal popularidade,

que dezoito annos fão já pafTados fem que ella

tenha defapparecido inteiramente

!
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Ao completar os meus doze annos, envergo-

nhei-me por não faber ler, e appliquei-me ao

eítudo com tanta dedicação, que confegui apren-

der em poucos mezes. O primeiro livro que me
foi ás mãos, e que ha de ter um dia, em outra

parte, um capitulo efpecial, era a Hijioria de

Carlos Magno,
Eu não o lia fó para mim; queria auditório, e

era pouco efcrupulofo na efcolha d'elle ! A quan-

tos pretos, tapuyos e mulatos apanhava, nas oc-

cafiões em que meu patrão faia de cafa, com-

prazia-me em ler a morte de Roldão, e elles def-

atavam n'um berreiro de choro, tão feio e teme-

rofo, que vexaria o próprio Adamaílor

!

O fegundo livro que poíTui, intitulava-fe Lii-

Jiadas, de Luiz de Gamões.

Não efcrevo eftes apontamentos para a pof-

teridade me fazer a biographia: faço-os para os

leitores dos Cantos Matutinos. Do rapaz en-

diabrado e picarefco, que eu confeífo ter fido,

póde-fe efperar tudo, menos um bom poeta. Aos

que, depois de faberem os pontos capitães de tão

arrevezado começo de vida, não acharem tolerá-

veis os meus verfos, refponderei: que os façam

melhores. Laílimando, todavia, que o cenfor não

paífafíe pelas mefmas provas porque eu paffei.

No Pará era raro, n'aquelle tempo, o patrão

que permittia aos feus caixeiros o occuparem na
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leitura as horas vagas; mas o frudo prohibido

aguça o appetite; a tyrannia infpira naturalmente

o defejo da refiítencia; e por iíTo era também
raro o caixeiro que não fe entregava com avidez

a leituras clandeftinas. E a iífo talvez deve aquella

cidade o grande numero de mancebos illuftrados

que hoje dirigem o feu commercio. Entre elles

é vulgar o conhecimento dos noíTos melhores

clafficos, e tanto fe tem defenvolvido nos últimos

doze annos o goíto do eíludo, que o mais hu-

milde caixeiro de taverna não defconhece nenhu-

ma das modernas publicações portuguezas.

Brigando com a má vontade e oppofição que

encontraram por vezes as minhas tentativas eítu-

diofas, decorei em poucos mezes todas as eílan-

cias dos Liijiadas, e foram ellas as primeiras li-

ções que recebi de poefia e de hiftoria. Em breve,

porém, a brutalidade de alguns patrões, e o meu
indócil carader, que repellia a fervidão,íizeram-

me tomar invencível repugnância á vida de cai-

xeiro.

Meu irmão, e um primo de quem eu era hof-

pede, fizeram todos os esforços poíTiveis para me
domar. Depois de fe convencerem de que eu me
não fujeitava ao commercio, perguntaram-me fe

queria feguir outra qualquer carreira : fe me fen-

tia com vocação para artiíla, militar, padre, me-

dico, ou advogado. Déram-me a efcolher todas as
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profiíTòes, dejefofos de mandarem educar-me con-

venientemente
;
porém eu não me decidia nunca

por nenhuma ; e de uma vez em que me apoquen-

taram mais do que de ordinário, acerca do meu
deítino, refpondi ao acafo— que me íizeíTem ca-

lafate !

Meu irmão, que apezar de toda a fua gravi-

dade e bom fenfo tinha apenas mais anno e meio

do que eu, achou-me muita graça; porém meu
primo, que era homem ferio, e que eftava can-

fado das minhas extravagâncias (fegundo elle

dizia), avançou a mão para me agarrar uma ore-

lha, que eu tive a prudência de pôr fora do feu

alcance, fugindo de cafa.

As grandes floreítas eílavam perto. Havia

muito tempo que eu afpirava com delicias o per-

fume que me trazia dos fertões a viração noctur-

na. A caufa do meu ódio a todas as occupações

era íilha do defejo e da curiofidade, que me mor-

diam noite e dia, incitando-me a correr para efCas

eternas folidões, que me chamavam de longe. Sen-

tia-me como atacado de noftalgia das felvas, que

eram a pátria do meu penfamento.

Um dia de madrugada, tendo-me defpedido

fomente do meu fempre bom irmão, embarquei

n^uma canoa, que fe deítinava ao fabrico de gom-
ma elaílica, e parti para o rio Xingu. Logo que

me vi no meio das floreílas primitivas, conheci
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que tinha achado o meu reino, o paiz da minha

fantafia. Familiarifei-me depreíTa com a prefença

da onça, do tigre, e do tamanduá ; com as mil va-

riedades de ferpentes e jacarés ; com os gentios de

varias tribus, e com a fua exiítencia, coílumes, e

feítins bárbaros. Parecia-me que a vida errante

fora de propofito criada para a minha organifa-

ção: dentro em pouco a cor da minha pelle era

igual á dos tapuyos; deixei a efpingarda pela

frecha; a lingua portugueza pela dos tupis; prefe-

ri, emfim, os coílumes felvagens aos do homem
civilifado, e comecei a correr pelos bofques, como
o tinha feito nos campos do Minho.

Não fei fe tive razão; mas o certo é que fe-

guia mau caminho para colher algum fru£lo da

primeira tentativa que fizera no eítudo.

Tornei a perder os livros de viíla, com me-
nos faudade ainda do que no momento de embar-

car para o Brazil, e talvez que também com
menos vontade de me volver a elles. E verdade

que depois de os faber ler, alguns me tinham fi-

cado profundamente impreíibs na memoria. De-

corara os Lujiadas, e não os deixava efquecer, re-

petindo mentalmente uma ou outra efi:ancia quan-

do efperava, com a corda do arco retezada, e a

tacoára em punho, a paíTagem da anta ou do

veado.

Depois de vaguear um anno pelos matos e
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cachoeiras do Xingu, fubi o Amazonas e fui

completar o meu decimo terceiro anniverfario na

villa de Alemquer, fituada em um braço do mef-

mo rio, entre os dois grandes lagos Gurumú e

Surubiú.

NeíTa povoaçãofmha, de que não poíTo lem-

brar-me fem uma doce melancolia, encontrei um
dia, em cafa d'uma familia indigena, e dentro

de um cefto forrado com folhas de bananeira

brava, quatro ou cinco livros velhos. Um d^eítes

era o poema Camões, de Almeida Garrett.

Li-o ; e a eífa leitura, repetida muitas vezes

depois, fe devem não fó os Cantos Matutinos,

porém todos os meus modeílos opufculos.

Aquelle poema transformou-me repentina-

mente, e fem eu faber como : principiei a ver de-

baixo d^outro aspeóto os rios, os lagos, as floref-

tas, e as montanhas. Pareceu-me que as flores

derramavam maior perfume, e fe veíliam de mais

vivas cores
;
que o céo e os aftros brilhavam pela

primeira vez aos meus olhos, e que toda a na-

tureza tomava formas novas e fublimes. Julguei

entender o canto das aves, o murmúrio das aguas,

e o gemer da viração, entre as açucenas bravas

e as baunilhas odoríferas enrofcadas nos arvo-

redos que banha o Surubiú. As harmonias do

verfo vibravam na minha alma; ouvia dentro em
mim outra voz que balbuciava, traduzindo as
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minhas fenfações por meio de palavras cortadas,

vagas, incoherentes, e inintelligiveis para o mun-
do, e que eu não fei como nem onde as apren-

dia ! Cuidei-as infpirada.s por Deus, e fei que me
foram reveladas por eíTa elegia fublime do grande

poeta que já não vive!

Oufei dirigir uma carta a Almeida Garett,

em que lhe contava, com a mefma fimplicidade

e fmgeleza com que o faço agora, tudo que deixo

efcripto; e concluía perguntando-lhe fe o que eu

fentia então feriam indícios que revelaffem em
mim a ave que pretende voar antes de lhe naf-

cerem as azas. Só depois de expedida a carta

me efpantei da minha audácia e penfei que feria

loucura efperar pela refposta. Comtudo, a pro-

videncia e a grande alma do homem a quem eu

efcrevera, permittiram que eu a recebeíie, decor-

rido muito tempo. Era uma confolação, um incen-

tivo, uma efperança!

Encontrei-a no correio do Pará, em 1845,

tendo eu já dezoito annos. Divulguei a noticia,

e toda a gente quiz ver a carta d'um poeta, que

ali é, e foi fempre adorado. Duvidou-fe de que

foíTe d'elle ; mas, entre os curiofos, appareceu um
que reconheceu a lettra. Era negociante honrado,

e os incrédulos não tiveram remédio fenão cur-

var-fe diante da fua palavra. Já ninguém fe ria

das minhas paífadas criancices; olhavam-me quafi
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com refpeito ! E os caixeiros que haviam íido meus
contemporâneos, eftalavam com defejos de me
proclamar poeta, viíto que eu me correfpondia

com o que era para elles, e para mim, quafi um
femi-Deus.

Refolvi então voltar a Portugal, com a firme

vontade de vir para Lisboa eíludar, e decidido

a morrer na luta, fe tanto foíTe precifo. No mo-
mento da minha partida, fui baítante temerário

para confentir que fe publicaíTe um foneto de

defpedida aos meus amigos, do qual aproveitei

doze linhas em zurzir os invejofos. Era a pri-

meira vez que o meu nome oufava ir defaccom-

modar os t3^pos; e Deus fabe fe náo teria fido

melhor o deixal-os dormir, fem me tornar jamais

feu conhecido!

Ninguém que tenha o habito de ler jornaes

pôde ignorar as minhas relações com o fallecido

vifconde de Almeida Garrett. Defde o momento
em que nos encontrámos pela primeira vez, até

áquelle em que o vi expirar-me nos braços, pro-

ferindo o meu nome e dizendo-me eftas derra-

deiras palavras: «Já o não vejo!» devi-lhe fem-

pre a maior affeição e os melhores confelhos que

um filho pôde receber de feu pae. Foi elle o meu
meftre; porém, apefar de todos fe dizerem feus

difcipulos* depois da fua morte, não ha ninguém
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que realmente o reprefente hoje na litteratura do

feu paiz. Segundo a expreíTáo de Theophilo Gau-

thier c( cada poeta celebre leva comfigo o feu fe-

gredo quando defce á fepultura.

»

Não fe efpere, pois, que os Cantos Matuti-

nos façam lembrar os cantos inimitáveis da lyra

que emmudeceu ao defpedir de fi as Folhas Ca-

hidas.

Mas fe os meus humildes verfos não podem
provar claramente que os feus me fizeram poeta,

moítrarão ao menos que o difcipulo fe não ef-

queceu do meflre.

Laílimo que Deus me não dotaffe de muito

talento para que, fendo efte livro mais duradouro,

ficaffe um verdadeiro monumento á memoria do

cantor illuítre.

. E ainda affim, modefto como é, pôde fer que

alguém eftranhe o havel-o eu dedicado a um
morto, n^um paiz em que os vivos recebem com
tanto prazer, e pagam ás vezes por altos preços,

todo o incenfo que lifongeie a fua vaidade. Porém
nos cemitérios entra-fe fem favor e fem licença; as

portas abrem-fe para todos, grandes ou peque-

nos, fem fe lhes perguntar quem fáo ou d^onde

vêem, e fem fe pôr em duvida o feu direito de

entrada! Os que repoufam lá dentro não teem

inveja uns dos outros; os humildes não cubicam

os túmulos grandiofos, as cryptas foberbas,onde
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habitam os feus vizinhos da direita; os orgulhofos

não efcarnecem da pedra raza e fem infcripçáo

ou da cruz tofca de pau, que indica apenas a mo-
rada dos vizinhos do lado efquerdo ! Ali vale tanto

a coroa de modeílas flores, como a coroa de oiro.

D^aqui proveiu a minha efcolha; a minha mão
obedecia ao impulfo do coração faudofo quando

deixou cair o livro fobre uma fepultura.

Lisboa, i3 de agoíto

de i858.
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CANTOS MATUTINOS

LIVRO PRIMEIRO

O DESTERRADO

(Na foz do Rio Negro, em 1842)

Como fão brancas as flores

D^eíle verde jafminal

!

Recorda a fua fragrância

Perfumes de um laranjal. .

.

Mas teem mais fuave aroma
As rofas de Portugal

!

O coração d^eíles bofques

O brilhante e o oiro encerra;

São immenfos eftes rios,

Immenfos o valle e a ferra . .

.

Mas não teem a formofura

Dos campos da minha terra!
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Eíles aftros fão mais bellos?

É mais bello o feu fulgor?

Mas luzem no céo do exilio;

Náo lhes tenho igual amor.

Ai! aílros da minha terra

Quem me dera o voíTo alvor!

Que me importam explendores^

Prodígios que vejo aqui?

Aves de vivas plumagens,

Os cantos do juruti?

Se lhes faltam as bellezas,

Da terra aonde eu nafci

!

Lá, era a lua mais linda;

Mais para os olhos as flores;

Mais caílos os beijos dados

Em mais finceros amores.

Tinham feus bofques modeílos

Mais infpirados cantores.

Tudo aqui vefte mais gallas,

De mais viçofo matiz?

Ai ! qu^importa ? ! fe a faudade

Ao profcripto fempre diz,

Que não ha terra formofa

Sem o foi do feu paiz!
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QUINZE ANNOS!

Já quinze annos! Quando a vida

Vai florida

Defabrochar,

Eu, que não vivia ainda,

Sinto-a finda

A vacillar!

Eu, que tive aos nove annos

Defenganos

Como ninguém.

Que peno aqui deílerrado,

Separado

De minha mãe.
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Eu já não tenho efperança!

Tão criança,

Já vivo fó!

Já, na dor fem ter fegundo,

N'eíle mundo
Não acho dó

!

Já mil vezes n^eítas plagas,

E nas vagas,

A morte vi!

Lutei com o mar e os ventos;

Os tormentos

Todos venci!

Meu deílino e minha efpVança,

De criança.

Achei rivaes;

Como flor da haíte pendida,

Combatida

Por vendavaes.

Confiei meu fado efcuro

Ao céo puro

Da folidão;

Mas o ar da terra eftranha,

Na montanha

É um vulcão!
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Não tem o aroma dos prados

Matizados

Do meu paiz!

Corre fogo d^eílas fontes

!

N^eftes montes

Não fou feliz!

Gomo hei de eu ter alegria

N'eíte dia,

Longe dos meus ?

!

AíTim o quer minha eftrella,

E por ella

O manda Deus.

Caminhar é meu deílino:

Peregrino

Sempre ferei;

Sempre em triíte foledade

Com faudade

Sufpirarei.

Poeta, fempre na lyra

Me fuspira

Um fonho vão;

Um fantafma que eu fó vejo,

Um defejo.

Uma illufão!
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Pelos ares voa e corre;

Nunca morre . .

.

Ou vai ou vem
Pelo cimo dos palmares;

E nos mares

Vaga também.

Foge, ó foi da fantafia,

Da poefia,

E feu condão!

EíTa chamma abraza e mata,

Se dilata

O feu clarão.

Já quinze annos ! Gefíe o canto

!

Doce pranto

Aos olhos vem.

Ao lembrar-me o pátrio ninho,

E o carinho

De minha mãe;

Ao lembrar-me do pafíado

Defvendado,

E do porvir.

Incerta, vaga efperança.

Que não cança

De me mentir!
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GLORIA A CHRISTO

Salve, Eílrella do Oriente,

Que as trevas tornaíle em luz!

Gloria a teu fangue innocente,

Derramado fobre a cruz!

Gloria a ti quando nafceíte!

Gloria a ti quando morreíte!

Gloria ao Pae que te mandou!

Gloria em nome dos remidos!

Gloria em nome dos deferidos.

Que o teu amor perdoou!

Gloria dos anjos no canto!

Gloria nos céos ao Senhor,

Que por nós padeceu tanto.

Morrendo por noíTo amor!
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Curva-te, ó mundo, proílrado

Aos pés do Crucificado,

E orando pede perdão!

Alça-te ao Homem divino:

Das palavras forma um hymno,

Dos hymnos uma oração

!

Gloria a ti fobre o Calvário,

Do qual fizeíle um altar,

Onde, envolto em teu fudario,

Morreíte fem murmurar!

Gloria na terra e nos mares.

Nas floreftas e palmares

!

Eterna gloria a Jefus!

Gloria ao maior dos Prophetas!

Gloria na voz dos poetas

A Chriílo morto na cruz!

Gloria a ti, porque viefte

Para os homens libertar

Com a doutrina celeíte,

Cuja bafe é perdoar!

Gloria ao Deus crucificado,

Ao Cordeiro immaculado.

Ao fublime Redemptor

!

Gloria ao Meílre da verdade,

Ao Afiro da humanidade.

Ao Deus de perdão e amor

!
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Gloria a ti, Homem ingente,

Por efcarneo feito Rei

!

Gloria fempre, e eternamente.

Por tua fanta e doce lei!

Gloria a Ghriíto nas fio rinhas,

Nos cantos das avefinhas.

Nas tempeítades do mar,

Na voz folemne das felvas,

Na formofura das relvas,

Da aragem no ciciar

!

Gloria nas lavas ardentes

Que trasbordam dos vulcões,

E na queda das torrentes

Que voam em turbilhões!

Gloria nos valles e montes.

Na caíta lympha das fontes.

Nos prados, e nos vergéis

!

Gloria a ti por toda a terra;

Que tu não queres a guerra

De fieis contra infiéis

!

Gloria a quem os vitupérios

.^cebeu, dando o perdão

!

Gloria! dizem os myfterios

jjas obras da criação:

As aves em feus amores.

Os campos nas varias flores,
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Os rios no murmurar,

Eítrellas nos céos profundos,

A luz em todos os mundos . .

.

E o univerfo a orar

!

Tudo e todos dizem gloria

!

Tudo e todos a uma voz,

Ante a tremenda memoria
D^eíTe crime horrendo, atroz!

Mas o fangue do Cordeiro,

Caindo fobre o madeiro,

Ao algoz dava o perdão;

E a cruz, em vez de maldita,

Ficou á alma precita

Por fanal da redempção.

Cumpriu feus altos deílinos,

Enfmando a padecer;

Deu-nos preceitos divinos

;

Fez-fe homem para morrer.

Que aíTombro ! O fangue do Morto

Será refgate e conforto

Dos que devera punir;

Perdão, em vez de caíligo,

Efperança, luz, e abrigo,

Confolação do porvir!



Oh! mortaes, aos pés do Immenfo
Eterna prece mandae.

Recebe-a, Senhor! É incenfo

O amor dos filhos ao Pae.

Tudo, dos céos aos abyfmos,

Da ordem aos cataclifmos,

Diz tudo gloria, Senhor!

Porque em paga de um delido

Déíle ás almas o infinito,

Ao crime, perdão e amor!
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A FLORESTA VIRGEM

Ave, imagem do térreo paraizo, ^

Fonte de infpiraç5es e melodias!

Tu és a pátria da verdura eterna,

O reino das infindas harmonias

!

Immenfo templo, mageílofo, auguílo.

Erguido pelas máos do próprio Deus

!

Tendo milhões de cedros por columnas,

E por tedo as abobadas dos céus

!

Mas encobrem o azul do firmamento

Fantaílicos ornatos de mil cores;

Se falta a luz, fobejam os perfumes;

Quem eílrellas procura, encontra flores.



Por toda a parte vívidas fe abraçam

Numerolas famílias de cipós:

Ipecacuanhas, guapohís, baunilhas,

Salfas, carajurús, ou corimbós;

Sobem do chão aos cimos elevados,

E, do arvoredo os ramos enleando,

Defcem do lado oppoílo para a terra,

Onde novas raizes vão lançando.

Como o apparelho d^um navio enorme.

Fingem eíles enxárcias e brandaes;

Outros, prendendo em arvores diverfas,

Semelham-fe aos cabreílos e aos eftaes;

Entre os braços, efcotas, e amantilhos.

Cruzam brioes, eftingues, e bolinas;

Cabos de laborar, e cabos fixos.

Para velas redondas ou latinas;

Cergideiras, adriças, endrevellos.

Amarras que não cabem em baileos;

Eítralheiras mais fortes do que o linho,

Capazes de arrancar os arganeos.



64

Ha tudo aqui! Dos cipoaes immenfos

Pendem flores e frutos diíFerentes;

Caprichofos na forma, e multicores,

Agigantados, bellos, recendentes.

No denfo, emmaranhado labyrintho

Não pôde a minha viíta penetrar;

E ao afpeólo felvagem da florefta

O próprio caçador teme avançar.

É tudo grande, mageítoso, ingente:

Frutos, flores, e arvores poflantes!

Um mundo de verdura os céus ameaça;

E o folo efmaga fob os pés gigantes!

Com que intuitos, oh ! Deus, défl;e a exiítencia

Ao homem que eflas felvas ha de abrir?!

Porque em mãos do pygmeu puzefl:e a força

Que pôde as tuas obras deftruir ? ! . .

.

Serão eflks floreftas derrubadas

Por uma tão pequena creatura ! ?

Oh! perdoa. Senhor! o génio do homem
Não fe deve medir pela efl:atura.
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Tu criando-o pequeno lhe diffeíte

Que o fazias o rei da criação;

E oufa elle tocar nas maravilhas

Que alevantára tua auguíta mão ! . .

.

Onde tu cultivavas os palmares,

Atreve-fe o impio a edificar cidades;

E fobe, audaz ! á região dos ventos,

Sem receio das tuas tempeftades

!

Muda teus rios, os teus mares corta,

E encarando teus aílros fem temor

Arranca á natureza os teus fegredos,

E oppõe aos teus prodígios o vapor

!

O louco ! mas perdoa o feu orgulho,

Quando o impellem as azas da fciencia;

Elle fabe que o fogo do feu génio

Traz o impulfo da tua omnipotência.

Nos paizes d**Europa não fe criam

D^eíles matos e felvas colofíaes;

As arvores fão lá menos altivas.

Mais humildes os verdes pinheiraes.
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Medram aqui agigantados cedros;

Sobem até ás nuvens as palmeiras;

E lá fáo enfezados os carvalhos,

De pequena eílatura as oliveiras.

Aqui tudo é formofo, grande, eterno;

Os cheiros acres, vívido o matiz.

Mas além, onde tudo é mais modeílo.

Viceja a flor da efpVança, o meu paiz.

O ceu é lá mais puro, o foi mais brando,

Sorri mais docemente a natureza.

Aqui tudo é maior, porém minh'alma

Não fe afluíla ao afpedo da pobreza.

Rugidos, gritos, ecos myfteriofos.

Povoam eíta enorme folidão.

Interrompendo o frémito das felvas,

E o pavor conduzindo ao coração.

E lá é tudo paz e alegre ruido

Que fe interrompe ao acabar o dia,

Recomeçando na manhã feguinte

Pela fanta oração da Ave Maria!
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Aqui, do meio de foberbas flores

A cabeça do tigre vejo erguer;

Molha os frutos a baba das ferpentes,

E o perigo miítura-fe ao prazer.

E lá tudo é pacifico e tranquillo:

As noíTas flores não encobrem feras;

E cada anno os faborofos frutos

Renafcem como as novas primaveras.

Nos noflbs campos vivem manfos gados,

Que á mão que os amanfou tomam amor;

Aqui, fe encadeiaífem eftes monítros,

Nunca conheceriam feu fenhor.

Mas foífe a minha pátria mais humilde,

Jamais d^ella no exilio me efquecêra!

Mal haja o coração que não fufpira

Pela terra do berço onde nafcêra!



Veiu a flor dos meus amores

Do ceu;

E quem a viu entre as flores,

Fui eu.

Como a violeta fmgela,

Nafceu

;

E no meu peito, mais bella

Viveu.

Todos os olhos que a viam

Prendeu

;

Mas a quantos a feguiam

Perdeu.



Quando o amor que ella me linha

Tremeu,

A fé, que do ceu me vinha.

Morreu.

Minha fronte amortecida

Pendeu

;

A uma illufão perdida

Cedeu.

Então meu coração triíle

Gemeu

;

Mas logo a ti, que o feriíle.

Volveu.

Em mim o extremo amorofo

Crefceu,

E teu coração ciofo

Venceu.

Trata fempre com brandura

O meu.

Que fó defeja e procura

O teu.



VI

NO exílio

Para o que a pátria perde,

É o univerfo mudo

:

Nada lhe ri na vida;

Mora o fáftio em tudo.

Q/l. Herculano.

De olhos fitos na vaga fombria

Que fe perde correndo no mar,

O poeta, na terra do exilio,

Triíle vive co'a pátria a fonhar.

Oh faudade! oh acerba doçura!

Meiga filha da aufencia e do amor

!

Vem nas chagas d'eíl'alma faudofa

Derramar teu divino licor;
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Doce encanto d^amarga trifteza,

Amargura e prazer do infeliz

Que, chorando nas praias do exilio.

O teu nome, ó faudade, bemdiz!

O que importa o fulgor d^eíles aílros

A quem viu n^outros céus outra luz ?

Nenhum d^elles, por mais que fulgure.

Do meu berço ao caminho conduz!

Que me importa efta felva florente,

Onde tudo enlouquece d''amor?

N^eífas plantas de mil variedades.

Dos meus campos não vejo uma flor!

Que me importa eíle rio gigante ,

A correr por floreflas fem fim ?

São mais bellas as fontes do Minho

A regar um perpetuo jardim!

Que me importam as cores brilhantes

D^eftas aves, que offufcam o foi.

Se nenhuma, ai ! nenhuma, em feu canto

Se aproxima ao gentil rouxinol!
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Que me importa o rugido das feras,

Das ferpentes o horrendo filvar?

A quem perde as doçuras da pátria,

Já não pôde outra perda affuílar.

Mas fe ainda em minh^alma enlutada

Pôde a luz da efperança viver,

O que eu fonho—o fonhar do profcripto-

E na terra da pátria morrer

;

Ir depor eíla carga da vida

No paiz onde a tive de Deus;

Repoufar n^eíTes campos floridos

No logar onde dormem os meus.



VII

A MADRUGADA

(No Rio Amazonas, em 1842)

Sê bemvinda, madrugada,

Que eu fympathifo comtigo;

Parece que me conforta

O ver-te chorar comigo. •

São iguaes noíTos deítinos;

Igual forte nos domina:

Tu chegas fempre chorando;

Chorar fempre é minha fma.

Mas é doce o teu orvalho,

Que o teu pranto vem do ceu;

E eu choro fel amargofo,

Porque n^alma nafce o meu.
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Da minha amada família

Quem me dera ao lar volver,

E gofar no ceu da pátria

O teu doce alvorecer!

Mas a eítrella que me guia,

Pelo efpaço vaga errante-

Já nem reíta uma efperança

Ao perdido viandante!

N'eíle mundo de deílerro

O meu viver é penar:

De dia, fem ter focego!

De noite, fem repoufar!

E nem quando nafce o dia

Se alegra meu coração;

Que as trevas aonde eu vivo

Nunca mais a luz verão.

Mas tu choras, madrugada,

E eu fympathifo comtigo;

Porque o meu pranto é mais doce

Quando alguém chora comigo.



VIII

o CAÇADOR E A TAPUYA

— <( Tapuya, linda tapuya,

Que fazes no cacaual ? » —
— « Por aqui é meu caminho

Para ir ao cafezal.))—

— «Nem por aqui faz caminho,

Nem ha café que apanhar;

Tapuya, linda tapuya,

Que vinhas aqui bufcar ? )>
—

— «Eu ia apanhar goiabas

Para dar a meu irmão. ))
—

— « Ficam á beira do rio.

Não é n'eíla direcção.)) —
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— «Ando em bufca de baunilha,

Que minha mãe me pediu. » —
— « Menina, nos cacaueiros

Nunca a baunilha fubiu ! »—

— «Pois então. . . eu vou ao lago,

D^onde meu pae ha de vir ...» —
— «Ao lago por eíles íitios

!

Para que eílás a mentir ? » —

— «Se o branco tanto pergunta,

Que já não fei refponder !...» —
— « Se tu dizer-me não queres

O que vens aqui fazer!

Todos os dias te vejo

No meu cacaual andar;

Sempre feguindo meus paífos,

Sempre comigo a encarar.

Pergunto-te o que me queres,

E tu olhas para mim;
Ou para longe te aífaítas,

Sorrindo-te fempre affim !
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Vens aíTuílar-me as cotias,

Pois nenhuma inda aviítei;

Mas, fe tornas a feguir-me,

A teu pae me queixarei.)) —

— «Adeus, branco; vou-me embora,

Para não tornar a vir;

Se o fenhor não achou caça.

Não fui eu que a fiz fugir.

Não aíTufta a minha idade;

Que fou bella o branco diz;

Mas o que os meus olhos dizem,

O branco faber não quiz.

Eu, fofinha atraz do branco,

Pelo cacaual andei:

E o meu branco vem queixar-fe

De que a caça lhe affuftei!

Era a caça quem caçava

Ao cego do caçador ! . .

.

Quem tão pouco vê, não fabe

Qual caça tem mais valor. . . ))
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— «Anda cá, linda tapuya,

Não vás aíTim a fugir;

Tuas palavras tão doces

Volve, volve a repetir. » —

— «Para traz não volve a caça;

Meu branco, aprenda a caçar:

Quem defeja caça fina,

Deve-a faber farejar ! »—

DiíTe a tapuya; e na felva

Para fempre fe occultou;

E o tal caçador das dúzias

Parvo da caca ficou!



IX

o DESERTO

(No Alto Amazonas, em 1843)

Arrancado fubitamente a todas as

riquezas da vida orgânica, o viajante

penetra com aíTombro n'eíres efpaços

fem arvores, onde encontra apenas al-

guns traços de vegetação.

Humboldt.

Eis O deferto ! . . . um deferto

Das regiões americanas!

Os Pampas fão ali perto;

Ficam além as Guayanas. .

.

Vinte léguas, cem, duzentas,

Mais talvez de quatrocentas .

.

Quem fabe quantas ferão ? 1

Sente-fe o homem pequeno

Perante o immenfo terreno

D^eíTa eterna folidáo

!
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O ca£lo agigantado,

Gomo guarda do horifonte,

De enormes flores toucado,

Ante vós levanta a fronte;

Solitária fentinella

Que attenta vigia e vela.

Porque não paíTeis além.

Ai do que fe precipita

N^eíTa amplidão infinita,

D^onde não volve ninguém

!

Mas fentis não fei que abalo,

Não fei que defejo incerto

De impellir vofíb cavallo

Atravez d'efíe deferto . .

.

E o abifmo que fafcina!

Tudo que a mente imagina.

Querem os olhos gozar;

O vago e o defconhecido.

Ir onde ninguém tem ido,

Ifíb vos ha de tentar.

Oufado fois? cavalleiro?

Sabeis aíFrontar a morte?

O cavallo é bem ligeiro?

Votae-vos a Deus e á forte:

Mettei balas na clavina;

A faca de ponta fina



Que vos não caia ao correr;

Largae rédea; dae d^efporas;

Um dia fáo doze horas,

Mas tendes muito que ver!

Andae caminho de leite;

Vede como o foi difcorre!

Se vos perdeis para oeíle,

E mais um que por lá morre.

A galope! Gomo o vento,

Quafi como o penfamento,

VoíTo cavallo arrancou!

Os lagos, o monte, a felva,

Os prados de verde relva,

Já tudo ao longe ficou

!

Livre fois em novo mundo,
Um mundo de immenfidade

!

N^efte filencio profundo.

Reina eterna a liberdade.

Mas o horifonte não morre!

Mais voffo cavallo corre.

Mais elle foge de vós

!

E na diílancia uniforme

Dorme o céo, e a terra dorme,

Devaílada, muda, atroz!
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Vendo canfar o cavallo,

Cedeis também fatigado:

Náo fentis o mefmo abalo

Que vos tinha enthufiafmado;

Quereis voltar . . . Para onde ! .

.

Todo o veíligio fe efconde!

Nada vos pôde guiar ! . .

.

Nem o foi ! do dia em meio,

Gomo vai, ou d^onde veiu.

Já não podeis afíirmar.

Silenciofo, frio, e morto,

O deferto vos fufpende;

Voffa viíta fem conforto

Debalde ao longe fe eftende.

Nem uma nafcente pura

!

Nem um ramo de verdura

Que vos livre do calor!

O ar parece uma chamma.

Que voíTos pulmões inflamma

Sob um ceu abrazador!

O cavallo, triíte, inquieto,

Sem animo afrouxa os pafíbs;

Do paiz ao mudo afpe£to.

Como vós mede os efpaços.

Interroga o folo ardente;

E fente o calor latente.
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Queimando a vegetação;

Vê fó terras calcinadas,

E nas plantas abrazadas

Refrigério bufca em vão.

Bufca em vão nos horifontes

Os bofques dos cacaueiros

O lago, a criíla dos montes,

Os cimos dos cajueiros. .

.

De repente, erguendo a crina,

Co^a viíla mede a campina,

E parte, e corre veloz

!

Largae a rédea ao cavallo!

Não cureis de governal-o.

Que fabe mais do que vós

!

Efcutae ! . . . um grito rouco

Diítante nos ares fôa;

O cavallo, quaíi louco,

Ouvindo-o, não corre, voa!

Lá fogem vinte veados.

Do feu galope afíuítados!

Novo rugido eílrugiu.

Mais temerofo, e mais perto!

Fugir! que o rei do deferto

A carne humana fentiu.

*
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Já pouca efperança refta. .

.

Do tigre a fúria redobra . .

.

Eis que fe avifta a íloreíla,

E o cavallo animo cobra!

Mais ardente corre e voa,

Mais nos feus ouvidos fôa

Da fera ardente o correr!

Nenhum a vidoria cede!

Cada qual o efpaço mede
Aonde conta vencer!

Aqui fe acaba o deferto

!

Chega o cavallo primeiro;

Porém, com o peito aberto,

Cai fobre o feu cavalleiro.

O tigre, rugindo, avança!

Já como um raio fe lança. .

.

Tendes a faca na mão ?

Efpreitae-lhe o movimento

.

A vida cefTa um momento,

Não vos pulfa o coração ! . .

.

Sufpende o tigre a corrida..

Na florefla os olhos fita;

E uma onça enfurecida

Sobre elle fe precipita!

Trava-fe luta horrorofa.

Tremenda, mortal, ruidofa,
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Que aíTufta, que faz pavor !

.

Totnae a voíTa clavina,

Se o terror vos não fafcina;

Fugi, fe tendes valor!

Deixae o voíTo cavallo",

Do vencedor fera preza;

Vós não podeis levantal-o,

Era loucura a defeza.

As duas feras que lutam,

O feu cadáver difputam;

Por elle vivo ficais.

Dizei adeus ao deferto;

Dizei-lhe adeus; eílou certo

Que faudades não levais !



SOBRE O ROCHEDO

Aqui, onde a terra acaba,

Sobre um rochedo efcalvado,

Pelas ondas carcomido,

E dos ventos açoitado.

Aqui, fugindo do mundo,

Eu venho chorar meu fado.

Sobe a onda pela rocha

Do nordeíte ao fibilar;

Um navio em panos largos

Vejo ao longe a velejar;

Oiço a voz dos marinheiros,

Alegres faliando ao mar.



Se eu participaíTe agora

D^eíTe viver vacillante

Do marinheiro, que a vaga

E o vento levam diílante;

D^eíla vida aventurofa,

Que arrebata o navegante ! ..

.

Oh ! fe eu tiveífe a ventura

De poder hoje partir

Em bufca de novos mares,

E novos céus defcobrir ! . .

.

Se eu podéíTe d^eftas praias

Os meus olhos defpedir ! . .

.

Oh! feliz, fe n^eíle inftante,

Cefíando o meu defvario,

ViíTe fugir eíta rocha

Da popa do meu navio

!

Nunca mais molhara a quilha

Nas turvas aguas do rio!

Com perigos me efquecêra

Das faudades do pafíado;

Meu coração tornaria

Do balanço apaixonado;

E, a bordo do meu navio,

Seria o mundo olvidado.



Que me importavam os cantos,

Os meigos fonhos do amor?

Na terra tudo é mentira;

Tudo é vão e enganador;

Onde reina a hypocriíia

Só fe dá bem o impoítor.

Ai ! fe no mar eu me viíTe ! . .

.

Achara lá mais poena;

No clamor das tempeftades

Ha mageílofa harmonia;

E também h3^mnos parecem

Os ruídos da calmaria.

Levae-me, ó ondas, levae-me

Aonde ninguém chegou;

Aonde fó mar e vento

Deus até hoje mandou;

Aos íitios defconhecidos

Que a minha mente fonhou

!

Levae-me longe da terra,

Aonde fica perdida

A flor da minha exiítencia

Por eflranhas mãos colhida;

Aonde vive a efperança.

Para mim defconhecida.
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Ai ! furdas ao meu pedido,

As vagas paíTando váo

!

Some-fe ao longe o navio,

Levado da viração;

Em fuás velas me foge

Mais uma doce illufão.

Todos podem ir correndo,

Em procura d^outro ceu;

A todos o mundo é livre;

Todos váo; fico fó eu,

N'efta rocha encadeiado.

Como um novo Prometheu!

Voa em vão meu penfamento

Dos horifontes além;

Meus paífos ficam fufpenfos.

Onde o mar pára também;

Por iíib a todas as horas

Minh^alma aqui chorar vem.

Adeus, rochedo efcalvado,

Batido do mar e vento;

Amanhã virei de novo

Dizer-te o meu foífrimento.

Até que Deus me permitta

Seguir o meu penfamento.



XI

o AMAZONAS

(A Agoítinho Jofé de Almeida)

Léguas mil a correr, furiofo, alaga

O folo d'eíle fértil continente;

Na corrida feroz o cedro efmaga,

E montes leva na voraz corrente!

Veia enorme, que a fábia natureza

No corpo introduziu do novo mundo,

Moílrando que tem forças e grandeza

Para um rio igualar ao mar profundo

!

Bem largo Oceano fua foz parece,

Aonde o mar em vão tenta fuílel-o;

Porém, vendo que a força lhe fallece,

Reíigna-fe no leito a recebel-o.
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E o gigante dos rios, mageítofo,

Rafgando o feio do foberbo Oceano,

E fufpendendo o curfo impetuofo,

AíTim falia em idioma lufitano:

— « Ondas do mar, não cuideis

Que me aíTuítais;

Vinte léguas me vereis,

Ou inda mais.

Eu dos rios fou o rei,

Como fabeis;

E por iíTo, bem o fei.

Me não quereis.

Como entrada vos não dou

No leito meu.

Louco o mar também tentou

Negar-me o feu;

Mas eu faço-o murmurar
Junto a meus pés,

Emquanto o vou adoçar

Por léguas dez.
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Ao encontro de quem vem
Para me ver

De longe, correr também
E meu dever.

Mas a gente d'além-mar,

Quem m'a moílrou ?

Seu viver e feu fallar,

Quem m'o enfmou ?

Quem os trouxe d^outros céus

Ao meu fertão,

Para dar aos filhos meus

Religião ?

Quem meu nome foi levar

Do mundo além ?

Foram as aguas do mar,

E mais ninguém.

Meus produdos vão vender

Aos europeus;

E ao meu feio vem trazer

Todos os feus.

Como tu, ó mar, fou rei;

Es meu irmão:

Tu, nas coílas dás a lei;

Eu, no fertão. » —
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III

Com fero afpedo as vagas

Attentas o efcutaram;

E para novas plagas

Soberbas fe voltaram.

Movidas com violência

Do túmido gigante,

A fua omnipotência

Pregoam já diítante.

Defcrevem-lhe a riqueza

Da terra que percorre,

A fértil natureza

Aonde nafce e morre.

O mundo, de pafmado,

Não crê taes maravilhas,

D^um fonho defvairado

Cuidando que fão filhas.

Mas eu, que o rio immenfo
Audaz navego agora,

E attonito e fufpenfo

Contemplo a fua Flora;
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Que a grande voz lhe efcuto

Soberba murmurando,

E o vejo refoluto

O feu poder provando;

Eu, pobre deílerrado.

Que em cima d^eílas aguas,

Ludando com meu fado,

Alegro as minhas maguas;

Do meu paiz diítante.

Calando ora a faudade.

Que infpira ao viandante

A aufencia e foledade;

Interprete do rio,

Na voz da minha lyra.

Traduzo o murmúrio

Que feu poder lhe infpira.

Indómita a corrente.

Que os montes rue e abala,

Defcendo fera, ingente,

AíTim altiva falia:
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IV

— (( Sou dos rios o primeiro,

No mundo não tenho igual,

Nem fob o ceu do cruzeiro,

Nem fob o ceu boreal!

Corto quafi um hemifpherio;

Orgulho fou d'um império,

Onde corre o leito meu.

Do Nilo a fama fe cale,

E o Miffiílipi náo falle.

Que o Amazonas fou eu!

Nas minhas aguas barrentas

Ha ondas como as do mar.

Erguidas pelas tormentas

Que vem meu collo agitar.

Nas minhas vagas ferventes

Também mergulham ardentes

As azas do furacão

!

Eu gero monílros informes,

Golofíaes, brutos, enormes,

Prodígios da criação.
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Tenho peixes de mil cores,

E tartarugas também

;

Ilhas cobertas de flores

Sobre mim boiando vem.

Mil rios, de nomes vários,

Mil rios, meus tributários,

Me conhecem por fenhor;

Aguas verdes e aniladas,

Pretas, vermelhas, doiradas,

Em meu feio vem depor.

Eu tenho matas formofas

De açucenas, e jalmim;

Tenho pudicas mimofas.

Branco e vermelho angelim;

Tenho felvas de itaúba,

De cedro, e maçarandu ba.

De pau d'arco, e condurú.

Onde a canella, a baunilha,

O cravo, a falfa parrilha,

Se abraçam ao cumaru.

Guerreiras tribus fuílento

No fundo dos meus fertões;

E nas margens dou aíTento

Aos reftos de cem nações.
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Pelas minhas ribanceiras,

Ao lado das bananeiras,

Se cria o régio ananaz;

Enlaçam-fe aos cajueiros,

Goiabas, araçáfeiros,

E doces maracujás.

Tenho abacates, e mangas,

Abíos, e baçoris;

Tenho as acidas pitangas;

E os famofos faputís;

Do aíTucar produzo a canna;

E crefce a nicociana

Ao pé dos algodoaes.

Selvas fão meus cacaueiros,

Bofques os meus cafézeiros,

Immenfos meus arrozaes.

Entre as tintas preciofas

Tenho anil, e tatajuba;

Nas plantas mais venenofas

Urarí, e a caxinduba;

Tenho os óleos, as refinas.

Os leites, as gommas finas.

Que vendo a muitas nações

;

Das índias crio a pimenta;

E a mandioca rebenta

Por todos os meus fertões.

7



No feio dos meus palmares

As aves de fina cor,

Em terniffimos cantares,

Se juram eterno amor;

A brifa de amor fufpira;

Amor a felva refpira

Nos mil perfumes que tem;

E fob eíle céo ardente

A onça, o tigre, a ferpente.

Amor fe dizem também.

Nos meus vaftiíTimos lagos.

Entre a flor do mururé.

De amor os ternos aíFagos

Também gofa o jacaré.

Em torno a mim todos amam.
Todos os peitos fe inflammam

Com o foi do meu paiz;

Tudo é paixão, e ternura;

E tudo amor, e doçura;

Tudo em torno amor fó diz.

Minhas languidas felvagens,

Aílros do ceu do Equador,

A quem as brandas aragens

Levam dos bofques a flor.
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Não teem na face mimofa

A cor vermelha da rofa,

Nem a alvura do jafmim;

Mas teern a cútis morena

Macia como a açucena,

Mais lifa do que o fetim.

São tapuyas; mas tão bellas

Gomo as brancas d'além-mar,

Seu coração, como o d^ellas,

A paixão faz palpitar.

Seu amor tem mais ternura,

Tem feu fallar mais doçura,

Seu olhar mais languidez.

Ninguém as vence em caricias;

Ao amor dão mais delicias,

E mais doce embriaguez.

Nadando como as fereias

As vejo no leito meu.

Querendo apagar nas veias

O fogo que Deus lhes deu;

Porém minhas brancas aguas

Domar não podem as fraguas.

Que a paixão faz accender;

Tudo aqui a amar convida;

São tudo flores, e vida;

É tudo amor, e prazer

!
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Eu tenho riqueza immenfa

Em brilhantes e metaes;

Eterno perfume incenfa

Minhas aguas coloíTaes.

Tenho monílros, e tormentas,

E íioreítas opulentas

Em vaítiíTimos fertoes;

Tenho agigantadas flores,

Aves de todas as cores,

E povos de cem nações.

Os meus aítros fão formofos;

Não os ha de igual fulgor!

Meus animaes temerofos

Caufam aos homens pavor.

Tanto poder e grandeza

Que Deus deu á natureza,

E a natureza me deu,

Ninguém mais o tem no mundo,

Pois eu não tenho fegundo,

Que o Amazonas fou eu. » —
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Aflim faliam as aguas mageílofas

No murmurar da rápida corrente;

E a feu lado recoíla-fe indolente,

Soberbo, um povo pelas ver e ouvir.

Mas que fera de ti, rio famofo.

Quando os braços do tempo e da fciencia

Do teu curfo domarem a violência,

Transformando-t€ aos olhos do porvir?

Quando o machado derruir teus bofques

;

Quando o férreo carril abrir teus montes;

Quando invadirem tuas grandes fontes

A hydraulica, as artes, e o vapor;

Quando, cortadas as fíoreftas virgens,

Que hoje te dão foberba mageftade.

Erguer em cada légua uma cidade

O génio do porvir triumphador;

Quando as felvas de cedros fuccumbirem,

Roubando a tuas margens teus verdores,

Teus perfumes, teus hymnos, teus amores,
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A harmonia das tuas folidões,—
Em tuas ribas furgirão palácios;

E teu folo poético e florido,

Por machinas enormes revolvido,

A face mudará dos teus fertões

!

Mil navios verás, e vários povos;

Dia e noite ouvirás linguas eftranhas,

Sem que repita o eco das montanhas

A lingua que o teu povo conheceu

!

Porém, com a fciencia da luz nova,

Que te venha arrancar á barbaria.

Conhecerás também como a poefia

Com a tua rudeza feneceu

!

O bafo peílilente das cidades,

A corrupção que o feio lhes devora,

Nos mefmos fitios que percorro agora

Hão de algum dia celebrar feítins!

E tu verás na tez acobreada

Das que fão hoje virgens innocentes,

Succederem-fe os beijos impudentes

As cândidas capellas de jafmins!

Oh ! não, meu rio ! não te civilifes,

Pois vive em tua virgem natureza

Uma imagem de Deus, uma grandeza,
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Que leva para os céus a afpiração;

E das cidades, onde o vicio reina, .

Onde o dinheiro como Deus fe adora,

Foge a religião confoladora,

Porque Deus vive fó na folidão.



XII

A NUVEM E A TORMENTA

Typo da vida do homem,
É do univerfo a vida:

Depois do afan, repoufo;

Depois da paz, a lida.

Qá. Herculano.

Immovel dorme na região dos ares

Formofa nuvem que reflede o foi;

Talvez gerada no vapor dos mares,

Ou nas névoas cinzentas do arrebol.

Pouco a pouco fe tornam fuás cores

Diáfanas e alvas como um veu;

E vão-fe dilatando os feus vapores

Até a nuvem fe efvaír no ceu.
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Mas em breve apparece novamente,

Já mais inchada condenfando o ar;

E defcendo depois ao mar fervente

Vai no feio das ondas mergulhar.

Tomando as formas de gigante immenfo

Devora as aguas onde foi defcer;

Golofíb enorme fobre o ar fufpenfo

O horifonte começa a efcurecer.

Eftende as garras pelo firmamento,

E co''as fauces attrai o furacão;

Derramando na efphera o feu alento.

Fuzila o raio, e ouve-fe o trovão.

A nuvem precurfora da tormenta

As aguas lança que no mar bebeu;

E a tempeftade, em deftruir fedenta,

Nos maftros do meu brigue fe abateu.

Vergas eítalam, voa o pano em tiras.

Vem ao convez um maílareu cair.

Redobra o furacão as fuás iras.

Pelas bordas o mar fóbe a rugir.
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Dos elementos a feroz difcordia

O ceu cobre de negra cerração;

Mas os olhos da próvida concórdia

Enxergam atravez da efcuridão.

Já meu navio com o tempo corre;

E inda a vaga efpumando no convez,

De ouvir magoada o temporal que morre

Cubiçofa ao fugir me lambe os pés.

Deus^é grande! a devota marinhagem,

Implorando-o, á manobra fe lançou;

E não foi fó o zelo e a coragem

Quem do certo naufrágio nos livrou.

Extinguiu-fe a tormenta ! ó marinheiros,

O ferviço um inftante abandonae;

E ao fom cadenciado dos banzeiros

De joelhos commigo a Deus orae;

Para que nos defenda eternamente

Das tormentas do mar, e das paixões;

Que umas levam a vida de repente;

As outras, lentamente os corações

!
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Ha pouco viítes eíTa nuvem bella,

Alva, purpúrea, de variada cor,

Dos feios vomitando uma procella.

Que a natureza reveítiu de horror?

Pois, como a nuvem, as paixões violentas

Nafcem brandas no humano coração;

E depois crefcem mais do que as tormentas,

E caufam maior mal que o furacão.
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FANTASIA

(Na boca do Amazonas, em 1845)

Sobre as aguas azues do mar profundo,

Ao declinar da tarde,

Banha o foi os feus raios derradeiros;

E a onda adormecida

Em torno dos rochedos,

Efpreguiçando o collo movediço,

Vae e vem vagarofa;

Beija de vez em quando a roxa arêa,

Onde deixa veftigios

De fuaves caricias.
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Aqui, fob os copados arvoredos,

Do bofque as divindades

Aguardam a luz doce do crepufculo

Para vir á clareira,

Dos perfumados zephyros

O premio receber de altos amores.

A viração que paíTa

Vai colhendo os aromas recendentes

Da flor que defabrocha;

E n'outra flor vizinha,

Depofitando o gérmen amorofo.

Novos feres fecunda!

Nem uma nuvem pelos céus fe aviíta

!

A natureza inteira

Parece adormecida!

Porém no feio fértil continua

O lavor myíteriofo

Que de harmonia e vida enche o univerfo.

Solitário, nas praias do defterro.

Com a pátria íonhando.

Eu venho aqui acalantar faudades

Diante do efped:aculo

D'eílas felvas immenfas, que afíbberbam

As margens do Oceano.
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E paíTo longas horas, fufpirando

Com os olhos na vaga,

Quando ella corre, atraveíTando os mares

Como o meu penfamento . .

.

E aqui meu coração faudofo geme.

O invólucro pezado

Que me involve nos feios das cidades,

Eu fmto aqui romper-fe;

A viva luz d'uma exiílencia nova

Meus olhos fe descerram;

O cheiro agreíle que da felva emana,

O cântico das aves,

O frémito das ondas e dos bofques,

O odor da marefia,

Eíla harmonia eftranha e myíleriofa

Que as folidões derramam.

Parece que embriagam meus fentidos

Levando-me em efpirito

A pátria, ao ceu, a regiòes fantaíticas.

III

Oh ! como fica longe

O meu paiz querido

!

Mas eu fou marinheiro ! largo ! aos mares

!

Eu não tremo das vagas alterofas.

Que meu pae enfinou-me a defprezal-as

;



1 1

1

Meu pae, oufado nauta,

De quem o mar tremia

!

Que, por maior que foííe a tempeítade,

O pano do navio não rizava!

O leme fubjugando, a borda inteira

Nas ondas mergulhada,

O lais cortando a vaga,

A quilha fora d'agua, as velas todas

Tufadas pelo vento da tormenta.

Os maítros inclinando, e as enxárcias

Eftalando, ou gemendo . .

.

Mas elle não cedia!

Cem vezes naufragou ! cem vezes falvo.

Aos reílos dos navios abraçado.

Lutando com o génio das procellas,

A navegar tornava.

Para naufrágios novos

!

Por fim, no abifmo, como defejára,

Achou fepulchro e funerários hymnos

!

Já morto, e uma bala aos pés atada,

Gomo do mar no fundo

Não via o feu navio.

Por três vezes volveu ao cimo d^agua

!

Mas feus olhos cerrados já não viram

Que outra mão empunhava ao leme a roda.

Pois eu, que fou feu íilho.

Temerei as tormentas ?
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Oh ! não receio ! mas o meu deílino .

É agora vagar n^eíles defertos;

Errar por eítes bofques e montanhas.

E não é fó da pátria

Que hoje tenho faudades ! . .

.

IV

Também já, infeliz! amo e fufpiro!

Eu, que ria e zombava dos poetas

Quando os via d''amor gemer efcravos,

Captivo fou agora!

Tornei meus inimigos muitos olhos,

Que o fulgor das eítrellas offufcavam.

O amor levantou á minha viíta

O veu myfteriofo.

Que os mil fegredos da belleza encobre!

Thefouros que não fonha a fantafia,

Encantos que o defejo não concebe,

Meus olhos enxergaram!

E nem fequer um rápido lampejo

D^eíTa luz que a exiílencia vivifica

Foi do meu coração raiar nas trevas

!

Amor defefperou-fe

Por não ver fuccumbir tanta bruteza

Ás duras leis de feu eterno império,

E jurou que de mim fe vingaria.
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Gaílou mil artifícios;

Efperdiçou encantos;

Tentou da formofura a flor mais bella

Empregar contra mim; eu, ignorante,

Das fuás feducções efcarnecia!

Defafiei as iras

Da barbara criança,

Exaltando o prazer da liberdade;

Alardeei a minha independência,

E diíTe que a paixão era mentira,

E o amor defvario.

Porque amar não fabia!

O meu erro fatal pagando agora.

Do vingativo deus foífro o caíligo,

E minha efcravidão bemdigo ainda I

Ardente fogo me devora o peito

!

E já meu fangue, em turbilhões fervendo.

Salta de veia em veia!

E rápidos me opprimem

Defejos que a defejos fe fuccedem!

Defamparado eílou; amor, venceíle!

Mas não fofte leal nos teus combates

!

Tu fó, não me vencias;

Foíle aos aílros roubar o doce brilho.



114

E n^uns olhos de fada

Forjafte o raio que feriu minh^alma

!

Mas quem é ella, a virgem innocente,

Que ferve de inftrumemo á paixão cega

Do meu odiofo, bárbaro inimigo ?

É filha d^eíles bofques;

As amarellas flores do pau d^arco

Lhe ferviram de leito;

As açucenas bravas,

Tecidas no cipó da falfarana,

Lhe coroam a fronte.

O curimbó, o cravo, e a japecanga.

Enfeitam as clareiras.

Aonde ella adormece

Em camas de jafmins e de verbenas.

O fabiá fufpira,

E geme o jurutí quando ella dorme;

E tudo em torno d''ella

Defcanta alegre quando nafce o dia,

Vendo-a encher os cabellos

De rofas mogorins, e de baunilhas.

VI

Mas eu em vão a chamo I

Invoco-a inutilmente

!

Meus fufpiros, meus ais não a commovem

!
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No cimo das floreítas,

Sobre as aguas do lago,

Do Amazonas na rápida corrente,

Pelas ondas do mar adormecido.

Das tardes no crepufculo,

Nas névoas matutinas,

Eu vejo-a em toda a parte, e a toda a hora!,

Porém, vejo-a fugindo

De mim, do meu amor, de meus defejos!

Oh! vingativo nume!

Se já fatisfizeíte o teu capricho,

Meu coração domando.

Que mais queres de mim ? porque me negas

Aquella que me fez teu tributário ?

Ai ! horrível verdade

!

Meu peito anceia com am.or violento

Pela filha d'um fonho mentirofo

!

Vingou-fe amor de mim ! porém ao menos

Tal como eu a fonhei nem tu, t}Tanno,

Se te abrazáras em teu próprio fogo,

Acharias imagem tão formofa

Como a que vive em minha fantafia!
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MEU PAE

(No mar, em 1846)

— «Adeus, Marianna, adeus; ao marinheiro

As batalhas da terra pouco importam.

Ver o irmão ao irmão aíTaffinando

Quadros fão que minh^alma defconfortam.

Adeus . . . não chores ; a derrota é longa,

E a terra do exilio bem diftante; .

Mas o navio é bom, e Deus é grande;

E meu amor por ti fera confiante.

Adeus. . . vai abraçar os noíTos filhos;

Se os eu viíTe outra vez, não partiria. .

.

Adeus ! . . . adeus !...)> — E já no largo Oceano
— « Adeus, familia e pátria! »— repetia.
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— (( Erguei as tenras mãofinhas

!

Erguei, erguei para os céus

!

Que, por ferdes innocentes.

Sereis ouvidos por Deus

!

Oh! como o mar eítá bravo!

Rezae, rezae, filhos meus

!

Todos três dizei commigo.

Filhos, dizei com fervor:

«Para quem anda nas ondas,

«Mifericordia, Senhor!

«Salvae-os da tempeítade!

«Salvae-os, por voíTo amor!

«Senhor Deus, mifericordia

«Para quem anda a penar,

«No meio da noite efcura,

«Por fobre as aguas do mar!

«Senhor Deus, mifericordia!

«Não os deixeis naufragar!



«E tu, Rainha dos anjos,

«O Senhora da Bonança,

«Eítrella na tempeftade,

«Caíto lume d'efperança,

c(0 noíTo pae, que anda longe,

« Reílitue-nos fem tardança ! » -

III

Os hymnos da virtude e da innocencia

Em vão fubiram pelo efpaço immenfo,

E aos pés do throno celeílial e puro

Se converteram em divino incenfo.

A alma do pae, e as orações dos filhos,

Juntas voaram para os céus profundos;

Mas nos abyfmos do Oceano o corpo

Sepultado ficou entre dois mundos

!

Oh! como é triíte o acabar nas ondas!

Depois de morto, ainda navegando ! . .

.

Errar ao fom das aguas e dos ventos . .

.

Para onde ? em que fitio ? e até quando ?
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Não dormir em tranquilla fepultura,

Onde poffam os filhos vifital-o

!

Onde o pranto dos feus lhe banhe as cinzas!

Onde o amor e a dor venham guardal-o ! . .

.

Perdôa-me, Senhor, fe eu te blafphemo

!

Perdoa ao triíle órfão fem ventura . .

.

Órfão a quem do pae nem reíta ao menos

A triíle prova de uma fepultura!

Perdôa-me, Senhor, que a cada hora

Do meu martyrio reverdece a palma.

E fe eu morrer também n''efte Oceano,

Perca-fe o corpo, não fe perca effalma.

Recoílado na amura do navio.

Quando a lua difcorre nos efpaços,

Em cada vaga que a meu lado geme
Vejo um cadáver eílender-me os braços

!

Oh! fe eu foffe também amortalhado

N^efía onda que vejo encapellar-fe ! . .

.

Talvez meu corpo, no profundo abyfmo.

Ao corpo de meu pae foffe abraçar-fe!
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— «Eis terra! a noíTa terra!» — bradam todos,

Fita a fofrega viíla no horifonte;

Eu fó ás vagas com faudade a volvo,

E á juftiça de Deus inclino a fronte.
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FILHO E MAE

— «Adeus, mãe, adeus !...)> —
— «Menino,

Filho do meu coração.

Onde vais tão pequenino ? » —
— « Correr mundo é meu deílino

;

Deus me dará protecção.

Adeus, mãe ! . . . »—
— «Oh! filho meu.

Porque não vives contente

Co-a forte que Deus te deu ?

Tua mãe é tão doente ! . . . » —
— «Mãe, fe me não deixas ir . . . » —
— «Que fazes ? » —

— «Oh ! mãe, confente ! . . .

»
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—
(( Se não deixo ? . . . » —

— ((Hei de fugir ! » —
— (( Filho ! ))

—
— ((Perdão. . . é deítino. » —

— ((Mas tu és tão pequenino ...» —
— ((Adeus, mãe; eu vou partir!»—
— ((Só tens dez annos, criança

!

Com eíTa idade, onde vais ? » —
— ((Mãe, tenho em Deus confiança,

Não precifo nada mais. » —

•

— ((Vae, meu filho; dizes bem;

Quem põe no ceu a efperança,

E que no mundo a não tem.

Vae, menino; vae, querido;

Eu fico fempre a chorar

Pelo meu filho perdido ...» —
— ((Não chores, que hei de voltar. .

.

Hei de trazer um thefoiro

Das terras d^além do mar ...»—
— ((Oh!...» —

— (( De grofías contas de oiro

Te hei de fazer um collar.

Não chores, ó mãe querida;

Não chores, que hei de tornar ! » —
— ((Ai ! filho da minha vida

!

Nunca mais te torno a ver!

Filho, não vás, não me deixes.

Que não te quero perder. » —
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— « Mãe ...»—
— «Náo quero ! » —

— «E meu deílino. . .

»

— «Não quero, que vais morrer ! . . . » —
— «Vou em bufca da riqueza;

Oh ! mãe, confia no ceu ...» —
— «Não, não, eu quero a pobreza

Ao lado do filho meu.

Não fejas ambicioío.

Filho do meu coração. »—
— « Mãe, no inítante dolorofo

Da nofla feparação.

Roga por mim ao Senhor. . . » —
— « Se rogo ! bem fei de certo,

O filho do meu amor.

Que n''eíle mundo deferto

Só me fica immenfa dor

!

Ai ! eu jamais te verei . .

.

Se tu fem mim não morreres.

Eu fem. ti não viverei.» —
— « Oh ! mãe ! . . . » —

— « Parte, e fe voltares

Bem rico e muito feliz,

E a tua mãe não achares ...

Não digas que Deus o quiz ...» —
— «Mãe!. . .»—
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— « Adeus ; eu fico orando^

Porque fou mãe . . .» —
— «Voltarei.»

—

— (cLembra-te de vez em quando. . .»

— «Oh ! fempre me lembrarei ! »—

Partiu o filho; e dez annos,

Bufcando a fortuna em vão.

Só amargos defenganos

Encontrou fua ambição.

Penfando na mãe que amava,

Cuidando tornal-a a ver,

Noite e dia fe canfava

Co^a defdita a combater.

Por fim, vencido e quebrado.

Mais pobre do que partiu,

Ao feu ninho abandonado

A faudade o conduziu.

Mas a mãe já não vivia

Quando o trifte ali chegou;

E deferta, muda, e fria.

Sua morada encontrou.
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Então no chão, de joelhos,

Cai humilde a foluçar,

Ao lembrar-fe dos confelhos

Que não foube aproveitar.

Se a mãe tivera attendido,

Não fora tão infeliz;

Nem chorara um bem perdido.

Que em outro tempo não quiz.

Ai dos que não obedecem

A doce voz maternal;

Que n'ella não reconhecem

Aífeólo mais que mortal

!

Ai d^elles! a defventura

Que não prevenir a mãe,

Ninguém, nenhuma ternura,

A pôde prever também.
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E ver após um dia inda cem dias,

Nus d'erperança, férteis de amargura;

Soccórrer-me ao porvir, e achal-o um ermo,

E fó, bem lá no extremo, a fepultura ! . .

.

Qá. Herculano.

Sobre o ramo do pinheiro,

Que a tempeílade lafcou,

Chora a rola o companheiro

Que a morte lhe arrebatou;

Chorou de dia e de noite,

Mas o amante não voltou.

A folitaria avefinha,

Não podendo á dor fugir.

Outro fuftento não tinha

Senão gemer e carpir;

Até que, fentindo a morte.

No chão fe deixou cair.
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Como a rola, abandonado,

Também eu vivo a gemer;

Também, de chorar canfado,

Quizera poder morrer;

Mas é peior meu deílino,

Que é de chorar e viver.

A minh'alma toda é luto;

É luto o meu coração;

Da faudade o amargo fruto.

Nos meus olhos nafce em vão;

Que o chorar não torna á vida,

E é triíte confolação.

Viver fó ! n'um mundo immenio

Onde não tenho ninguém;

Andando como fufpenfo,

Anciofo, bufcando alguém;

E vendo a todos eílranhos,

Eílranho eu d^elles também!

Eílender com anciã o braço.

Procurando a mão dos meus,

E não ver fenão o efpaço.

Toda a folidão dos céus!

Sempre fófmho na terra,

Como um caftigo de Deus!
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Longas noites de vigília,

Dias de negro pezar,

Eis ahi toda a familia

Que me rodeia o meu lar!

Foi a dor meu património;

A minha vida é chorar

!

Pae, e mãe, irmãos queridos,

Meus thefouros de affeição.

Uns, diílantes e perdidos.

Outros, debaixo do chão...

A minh^alma eítá deferta,

Deferto o meu coração

!

Sófinho, n'eíte abandono.

Que me reíta, fenão Deus ?

Como as folhas que no outomno

Difperfa o vento dos céus.

Pelas fentenças do Eterno

Vi difperfados os meus

!

Faça-fe a voíTa vontade.

Senhor, que tudo podeis

!

Que eu chore eterna faudade,

Pois vós affim o quereis

!

E, cumprindo o meu deftino,

Obedeço ás voífas leis.



XVII

GARIBALDI

(1848)

Ahi fventura! fventura! fventura!

Già la terra é coperta d'ucciri;

Tutta é fangue la vafta planura I

QMan!{oni.

Ai, defgraça! defgraça! defgraça!

Tudo em Roma fão ruínas, eítragos

!

Jorra o fangue dos muros da praça.

Convertendo as campinas em lagos.

O francez e o romano abraçados

Brandem juntos o ferro homicida;

Juntos caem; dos peitos rafgados

Sentem juntos fugir-lhes a vida.

9
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No combate furiofo e tremendo,

Já de Roma os foldados fallecem;

Querem livres cair combatendo,

Porque ao menos co^a pátria adormecem.

Se o valor e o esforço bailara

Em defeza da pátria invadida.

Nem a França os romanos domara,

Nem a Itália vivera opprimida.

Mas, ai, Roma! o poder inimigo

Era immenfo, infinito ! . . . cedeíte I

Os teus bravos caíram comtigo;

Um fó vive ; fó um não perdeíte

!

EíTe, mart3T de heróica efperança,

Abraçado da Itália á bandeira,

Não o percas jamais da lembrança;

Vive n'elle a tua luz derradeira.

Bem o vês: no fragor da batalha,

Já coberto de fangue e de gloria.

Como corre affrontando a metralha,

Difputando ao francez a vidoria I
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Implacável, fariofo, fedento,

Se arremeífa nas hoíles da Gallia;

N'ellas vinga com ferro cruento

Os aggravos de Roma e da Itália!

— «Quero a morte ! matae-me !— clamava

Contra mim o arcabuz, ou a lança

!

Por fer livre, eíla mão pelejava;

Turba infame d''efcravos, avança!

EUes fogem ? Covardes ! . . . á morte

!

Minha Itália, tu morres vingada!

Vencedor! eíle braço inda é forte!

Eíla mão fuílém inda uma efpada ! » -

Affim falia; e um largo terreiro

Nas oppoftas fileiras abria;

Pafmam todos do oufado guerreiro

;

A feus golpes a morte rugia

!

Cáe emfim! como o roble gigante

Efmagando na queda os arbuílos,

Tal o viram, um terço aíialtante

Efmagar fob os membros robuítos

!
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Chora a Itália a perdida efperança;

Roma chora, acceitando o tyranno;

Do caudilho fe grava a lembrança

Na memoria do povo romano

!

E elle vive ! cercado de mortos,

Guarda a vida por Deus confervada;

E feu pranto dos olhos abfortos

Se defpenha no troço da efpada.

Pouco a pouco do folo opprimido

Ergue a viíla á captiva cidade;

E, no peito abafando um gemido.

Sua voz murmurou: — «Liberdade!» —

Gomo efpedro terrível furgindo,

D^entre os mortos d''um pulo fe alçava;

Novo esforço no peito fentindo,

Eíte adeus aos tyrannos vibrava:

— « Ficae, herdeiros de Nero,

Com voíTo dominio atroz!

Sem liberdade não quero

A terra dos meus avós.
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É voíTa agora, tyrannos

!

Se vivem n^ella romanos

Vergados á efcravidão,

É raça vil de traidores,

Turba que acceita fenhores,

Porque não tem coração.

'

Os valentes fuccumbiram;

Por ilTo Roma cedeu.

As nações pafmadas viram

Como a França nos vendeu;

E nas paginas da hiftoria

Se regiílrou a memoria

Da affronta que ella nos fez;

Mas a injuria foi vingada,

Porque Roma cai banhada

N''um mar de fangue francez.

E tu. Vigário de Chriílo,

Tua mão longe que faz?

A lei de Deus é um mifto

De mifericordia e paz.

Dos apoílolos a herança

Devia fer de efperança

Para a triíle e oppreíTa grei;

Porque Deus, fobre o Calvário,

Ordenou ao feu Vigário

Que paítor foíTe, e não rei.
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Chriílo na cruz expirara

Para os homens libertar;

Hoje exânime a tiara

Deixa os livres efmagar!

Na hiíloria tinhas o exemplo:

Do Cordeiro o facro templo

Não pôde o fangue afpergir;

E o defditofo foldado

É martyr, não é culpado,

Que o deixafte fuccumbir!

Para tanta crueldade

Que faltas fizemos nós?

Porque em pró da liberdade

Oufamos erguer a voz,

Pedes tu jugo eítrangeiro!

Acceitas o captiveiro

Do teu paiz, e dos teus

!

Oh! mal haja quem defeja.

Ante a humildade da egreja.

Preferir um reino a Deus

!

Mas efcravos não ficámos.

Porque o ultimo caiu!

Dez contra mil pelejámos,

E nenhum de nós fugiu!
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Nenhum a fronte íuprema

Curvou também ao diadema

Do apoítolo feito rei;

Gáem todos combatendo,

Porque te vais efquecendo

Da lei de Deus, e da grei.

Roma, coberta de luto,

Recebe-te com defdem;

E pranto e fangue o tributo

Da nova Jerufalem

!

Chora, cidade captiva.

Como outr^ora a mais altiva

Das cidades d'Ifrael!

Mas fe a outra foi remida^

Tu não podes fer punida.

Porque a Deus eras fiel.

E não durmas, defgraçada.

Que o fomno da efcravidão

Te deixará transformada,

Sem brios, nem coração

!

No teu duro captiveiro

Farás o povo guerreiro

Se lhe fallares de mim.

Guarda a fé e a efperança,

Que, fe no bem ha mudança.

Também o foftrer tem fim.
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Eu, que não era teu filho,

E que por mãe te adoptei.

Volto ao mar, ao tombadilho

Que por teus muros deixei.

Meus irmãos déram-te as vidas;

Eu levo trinta feridas.

Todas no peito, bem vês

!

De mim a morte fugia.

Porque as coitas não volvia

Garibaldi, o genovez!

Vivo fiquei? Foi deftino;

Já fem arcabuz e efpada

Me atirei, cego e fem tino.

Para as filas da avançada.

Peitos, craneos defpedaço;

Meus pulfos tornam-fe d^aço;

Torna-fe ferro efta mão

!

Sobre mim chovem as balas;

Mas eu vou, rompendo as alas,

De mortos cobrindo o chão

!

Rebramem correndo as vagas

Do exercito aggreífor;

Contra mim lanças e adagas

Se arremeçam com furor;
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Em vão me férem ! a vida,

Por cem golpes oífendida,

Perfiíle no corpo meu

!

Ante mim tudo caía;

Tudo meu pulfo abatia;

De pé . . . ficava fó eu

!

A carne cai-me aos pedaços;

Dos olhos foge-me a luz;

Porém, erguidos os braços

Gomo os braços de uma cruz,

Férem, derribam, efmagam;

As minhas faces fe alagam

Go'o langue dos que proftrei!

Tudo pafma, foge, e corre;

Todo o que fica ali morre;

Eu mefmo de mim pafmei

!

E não morri ! mutilado.

Porém vivo, em mim ficou

O derradeiro foldado

Que Deus a Roma deixou.

Com que fim? Da Providencia

A myíleriofa fciencia

Não é dado aos homens ler.

Porém, ó Roma, não durmas.

Que um dia, com novas turmas,

A teu lado me has de ver.
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Só vejo efcravos na terra;

Só homens livres no mar;

Dos elementos a guerra

De novo irei affrontar.

Adeus, ó reftos fagrados

Dos meus valentes foldados!

Martyres da pátria, adeus

!

Venceram noíTos deílinos;

Deixemos os aíTaíTmos

Folgar co^as iras de Deus ! . . .

»

III

Affim difle; porém foluçava

Proferindo eíTe adeus derradeiro,

Vendo o fangue que a terra inundava

Derramado por ferro eftrangeiro.

Era noite. Seu grito de guerra

Solta ao ar, para Roma o envia!

Fere os ecos do valle e da ferra;

Mas, captiva, a cidade dormia!



— « Adeus pois! »— exclamou, quando occulto

Pelas fombras da noite fe lança.

Vendo ao longe fumir o feu vulto,

Chora Roma a perdida efperança.

Porém quando refervem os mares

Parecendo ameaçar tempeílade.

Uma voz, que retumba nos ares.

Vem ás praias bradar:— «Liberdade ! » —
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AMOR E DEVER

Para ti o amor me chama;

De ti me affaíta o dever;

Dize-me, por tua vida,

A qual hei de obedecer!

Se te amo ? Não m''o perguntes

;

E inútil refponder:

Eu daria a vida, e a alma,

Para comtigo viver.

Mas, fe não podes fer minha,

Se me não oufas querer,

Deixa-me ao menos, querida,

Efcravo a teus pés morrer.
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Perdão ! . . . Porém fe me ordenas

Que não falte ao meu dever,

Aparta de mim teus olhos,

Porque me podem perder.



XIX

A ORACAO

Tu fola

Sorgi ai mio labbro, fiebile preghiera,

Sorgi dal cor, cui dolce idea confola

Di calma vera.

ãMancini Oliva.

Nafce o dia. A natureza.

Do veu da noite defpida,

Apparece em toda a terra

De novas galas veftida.

A manhã furge formofa.

Cercada de rubras cores;

E nos prados defabrocham

As lindas mimofas flores.
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Nos falgueiraes e vimeiros

Ouve-fe o cantor plumofo,

Ternas queixas entoando,

Dos feus amores faudofo.

Dormiu fó dentro do ninho,

Junto á penna derradeira

Caída das azas mortas

Da perdida companheira.

O feu canto não ceíTava

Quando a amante inda vivia:

Cantava a todas as horas,

Quer da noite, quer do dia.

Agora ... o canto nodurno
Infpira maior triíleza

!

O rouxinol junta um hymno
Aos hymnos da natureza

!

Brilha ainda fobre as plantas

O orvalho da madrugada;

Cobre ainda os altos montes

Denfa névoa prateada.
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Começa o ruido da terra

Nos campos e povoados.

Repetindo hymnos eternos,

Para Deus alevantados.

Abrem-fe as portas da ermida,

E o chriftão n''ella fe lança;

Go'a prece n^alma e nos lábios,

Bufca a fonte da efperança.

O velho cura das almas.

Saindo do presbyterio,

A capella fe encaminha

Atravez do cemitério.

Ao paíTar, a um lado e outro

Vai orações efpalhando

Sobre os que dormem nas campas,

E fobre os que vão paffando.

Ante a fua fronte auguíta,

Pelas virtudes fagrada,

A mãe, que chora a filhinha,

Vai curvar-fe refignada.
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Confolam-fe os defgraçados.

Que uma vez o teem ouvido;

Para Deus, com feus confelhos^

Muitas almas tem colhido.

E Deus, tomando-as em conta

Ao patriarcha da aldeia,

Moílra que atrás de feus paíTos

A fé mais viva fe ateia.

Penetra na ermida, e o povo

No mefmo inílante ajoelha;

Ao longe o vaíto horifonte

Se tinge de cor vermelha.

Surge o foi, e o facerdote

De Chriílo o fangue levanta;

E o novo dia começa

Ante a H oitia facrofanta.

Ora toda a natureza;

Toda a terra, mar, e céus,

Dizem Saiiãus, Sanãiis, Sanãusl

Ante a imagem do feu Deus

!

IO
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De dia, como de noite,

É eterna a oração

Que rezam luzes dos aftros,

E vozes da criação.



XX

A HUNGRIA

(1848)

Infelizes! Da turba guerreira

Fica um refto, que, prompto a morrer,

Cobre a face co'a rota bandeira,

Para ao menos a affronta não ver!

ãMendes Leal.

Da revolta o clarim nos montes fôa;

Aos valles defce; pelos campos voa,

Paliando em liberdade ao coração;

E a nação, dos tyrannos já canfada,

Ergue ás mãos ambas faa rija efpada,

Com furor facudindo a efcravidão

!
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— (( Liberdade ! » — eis o grito do guerreiro,

Defpedaçando o jugo do eílrangeiro,

Que fua nobre terra avaflalou

!

— « Liberdade ! »— era o hymno da efperança,

E ao mefmo tempo o grito da vingança '

Que o poder dos tyrannos provocou

!

m

— « Liberdade I»— eis o nome que levanta

EíTe povo, correndo á guerra fanta,

Aonde a independência lhe reluz

!

Náo fe eftremam os fexos e as idades;

Combatem pelas pátrias liberdades

Com a efpada, o punhal, e o arcabuz!

Voam dez efquadrões á rédea folta,

Conduzindo o eílandarte da revolta

Que deve toda a Hungria refgatar!

Contra as hordas do fero defpotifmo

Se arrebatam de heróico patriotifmo

Os que querem fua terra libertar.

Agora ninguém pôde dominal-os!

A terra efcavam feus leaes cavallos;

Mordem freios com anciãs de correr!

E, livres como os bravos cavalleiros,

Galgam vallados, pântanos, e outeiros.

Ajudando feus donos a vencer

!
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O efpaço, ardentes, na carreira embebem;
Mas fe nas lutas do fenhor percebem

O braço e duros golpes afrouxar,

Voltam, fogem com elle ao inimigo,

E, defmaiado ou morto, o feu amigo

Reconduzem fieis ao pátrio lar

!

Oh ! raça illuftre de corcéis briofos

!

Valerão teus inílindos génerofos

A teus nobres fenhores, e paiz ?

Ou efte alegre, enthufiafmado povo,

Depois da guerra curvará de novo

Ao jugo dos eftranhos a cerviz?

Em vão, defgraçada terra.

Os teus valentes armafte

!

Em vão na efcóla da guerra

Alguns heroes alcançafte!

Para oppôr tua juítiça

Dos eftranhos á cubica.

Devias ter mais canhões

;

Não pôde haver liberdade

Onde as leis fáo a vontade

Dos mais fortes efquadrões.
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De novo o ceu te condemna

Aos ferros do captiveiro;

Do Danúbio até ao Sena

Tremula o pendão guerreiro;

Corre ás armas toda a gente,

Do norte até o occidente,

Para te vir algemar

!

A Ruffia, a Allemanha, a França,

Um quarto do mundo avança

Para teus campos talar!

Não ouves confufa grita

Na fronteira da Efclavonia?

E da horda mofcovita

Dos t^Tannos da Polónia.

Das bandas da Lithuania,

Do Don, do Gaucafo, e Ukrania

Surge immenfa multidão;

O feroz kalmuko avança;

E o coíTaco empunha a lança,

Exigindo o feu quinhão.

Fartar ! fartar, falteadores !

Fartar, felvagens efcravos!

Devaílae, vis oppreíTores,

A terra fanta dos bravos

!

Vinde, ó filhos de Vienna,

Filhos dos heroes de Jena,
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Vinde, francezes leaes!

Que importa o ódio paíTado ?

Já Moscow foi apagado,

E os coífacos abraçais ! . .

.

Do po^'o as lutas íupremas

Encerram altos myílerios!

Para a eíle dar algemas,

Congregam-fe três impérios

!

Jaz captiva a triíte Hungria.

Folga, pois, ó t\Tannia!

Opprim^e-a com teu poder.

Que a liberdade não morre;

Se ninguém hoje a foccorre,

Deus a virá proteger.

Volvem os últimos bravos

Da pátria aos lares fagrados,

Onde vão curvar, efcravos,

Os feus membros mutilados 1

Para outrem, finda a guerra.

Vão lavrar a mefma terra

Que o mart3TÍo lhes fagrou

!

Para o defpotifmo bruto.

Com fuor molhar o fruto

Que o feu fangue fecundou

!



l52

Exultae, reis deshumanos,

Algozes da liberdade!

A hiftoria chama aos tyrannos

Flagellos da humanidade.

Folga, ó defpota do Sena!

Mas olha que em Santa Helena

Outro maior fuccumbiu!

E a eíTe perdoa a hiftoria,

Não por fua immenfa gloria.

Mas pela dor que o pungiu!

EíTe, ao menos, a memoria

De Alexandre recordava,

E dos loiros da vidoria

Seu defpotifmo adornava;

EíTe, ao menos, não fingia;

Como Cefar combatia

Pelas mefmas condições;

E, como Cefar vencendo.

Ia o feu poder fazendo

Igual aos feus batalhões.

Mas eífe, como Tibério,

Revelava os feus intentos.

Do confulado ao império

Gaftando apenas momentos,



53

EíTe, erguendo a forte efpada,

A velha Europa aterrada

A feus pés ia cair;

E elle, génio tão profundo,

Era grande, porque o mundo
N'um império quiz fundir!

Porém tu, republicano,

Teu braço perjuro armafte;

E ao livre povo romano

Os pulfos de novo ataíte;

Do Berefma efquecido.

Com a Ruffia agora unido.

Vais a Hungria efcravizar!

Eis teus feitos ! É teu vulto

A liberdade um infulto

Que os povos hão de vingar.

O que vale o nome herdado

Do preíligio inda brilhante.

Sem a efpada do foldado,

Sem as forças do gigante?

Se te exalta um povo louco,

Ouviíle-o pedindo ha pouco

A morte do próprio rei ! . .

.

Treme pois que, vinda a hora

Da juíliça vingadora,

Te condemne a mefma lei.
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III

E elles cairam, os heroes da Hungria!

Cairam nos abertos parapeitos,

Glorificados por feus altos feitos,

Cobertos de feus rotos pavilhões

!

Ide ali aprender, povos da terra.

Como fe morre com eterna gloria,

E como o vencedor paga a vicloria

Quando tem de vencer taes campeões!

Por cada bravo que cerrara os olhos,

A morte preferindo ao captiveiro.

Dez foldados do exercito eítrangeiro

Com rugidos de dor mordem o chão;

Dão aos infernos as damnadas almas,

Cufpindo injurias contra o ceu e a terra:

E fobre aquelle que os mandou á guerra

Lançando a derradeira maldição

!

E os filhos da Hungria, fuccumbindo,

Morrem certos que o fangue derramado

Deixa o folo co^a idéa fecundado,

Refervando feus frutos ao porvir;
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E que ao fagrado amor da liberdade

A prova do martyrio retempera;

E que o langue vertido regenera

Os que para vingal-o hão de furgir.

Oh ! mas não laílimeis os que ficaram

Sem achar no fragor de dez batalhas

As gloriofas celebres mortalhas

Que a maior parte da nação achou

!

MiíTão também illuílre cabe a eítes,

Que é fazer de feus netos bons foldados

Para um dia cumprirem os legados

Que a morta independência lhes deixou.

Encaminhae-os, pois, briofos velhos,

Porque os não degenere o captiveiro;

E todo o que receba do eítrangeiro

Um ferviço, um emprego, um fó favor,

A face do paiz feja infamado

!

Renegue-o a familia, e feus amigos;

Semelhante ao mais vil dos inimigos,

Morra pelo punhal como um traidor!

E depois, quando o dia for chegado

De invocar novamente a liberdade,

Não mancheis com inútil crueldade
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A vióloria que certo alcançareis;

Mas fe não a ganhardes, como os Décios,

Não vos deis dos infernos á potencia;

Morrei antes co^a vofla independência,

A novo captiveiro não torneis.
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A UMA MULHER MUITO FEIA

Correrei mujidos e mundos;

E, lá dos mundos no fim,

Saltarei fóra dos mundos
Se te vir atrás de mim.

Se, chegando ao fim dos mundos,

Tu olhares para lá,

Direi ao autor dos mundos:
— « Mais mundos ! que ella cá eftá

!

Santos Crii^.

És tão feia creatura,

Que até o Deus que te fez

Voltou o roílo aíTuítado

Ao ver-te a primeira vez

!

Quando nafceíte era noite;

Mas, logo que amanheceu,

Tua mãe viu-te, e gelada

De puro medo morreu!
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Teu pae, teu avô, teus tios,

Foram-fe todos também

!

Acabaram aterrados,

Como a tua pobre mãe.

As crianças a quem falias

Não tornam a comer pão;

Mulher pejada que topes,

Pare logo um aleijão.

A morte bifpou-te um dia,

E começou a rugir,

Por faber que com tal cara

Não podia competir.

Mas foi-fe chegando a medo,

E diífe, dando-te um coice:

— (( Se eu apanho aquella cara

Nunca mais ufo da foice.

Ninguém mais torna a efcapar-me,

Quer feja doente, ou fão;

Morrem todos em me vendo

Com tal caraça na mão. » —
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Porém a morte era tonta

Com eíte feu difcorrer:

Quando te viu bem de perto,

Ella é que eíteve a morrer.

Deu-te ao diabo, e, fugindo,

Não olhou mais para trás;

Mas diífe ao autor dos mundos:
— «O Senhor ! veja o que faz !

»

O diabo, ao chamamento

Da morte, grato acudiu;

Mas ao ver-te, gritou logo:

— « Coifa aíTim nunca fe viu !

»

Cobriu os olhos co^o rabo,

E fugiu a barregar

Que emquanto tu fores viva

Não torna ao mundo a voltar

!

— « Eu cuidei— urrava a befta

Que era alguma alma capaz . .

.

Mas aquella não me ferve

!

Palavra de Satanaz!
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Pode gabar-fe a caraça

Que é a primeira mulher

Que efpanta o diabo e a morte,

E nem um nem outra a quer ! » -
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A MINHA SORTE

P
El poeta em fu miffion

Sobre la tierra que habita^

És una planta maldita

Con frutos de bendicion.

Zorrilla.

Bem joven inda, ao começar da vida,

E já meu coração de magoas fonte

!

Na idade em que o prazer forrí aos outros,

CVoa d''efpinhos me ulcerou a fronte!

Vi um inílante a efperança;

No porvir cuidei ventura;

Mas o meu fonho doirado

Converteu-fe em noite efcura!

II
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Minhas viz5es tão bellas e queridas,

As doces illufoes que eu afagava,

Foram-fe todas, como fonhos que eram.

Quando a dor tão real me defpertava.

Às rofas da minha vida

Esfolhou-as a traição;

Por affedos verdadeiros

Só achei ingratidão.

O fel amargo roxeou meus lábios;

''Té ás fezes o cálix efgotei;

Gota a gota por mão do defengano

N^eff^alma anguíliada o derramei.

E o mundo, que é miferavel,

Sorriu-fe da minha dor!

Zombou do mal que fizera,

O bárbaro enganador!

Mas que me importa, fe o defprézo e odeio ?

Eu não poíTo nem quero refignar-me;

Só defejo que a morte condoída

Venha d*'eíta poeira libertar-me.
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É funeíto o dom da lyra:

Quem nafce para cantar,

Querendo fallar verdade,

No feu canto ha de chorar!

E eu que não merecia o dom terrível

!

Mas deu-m'o a forte, ou Deus ! Ai ! quem o inveja

Não fabe que por lagrimas fufpira.

Nem quanto amarga o fruto que defeja!

Porque o poeta na terra.

Cumprindo feus duros fados,

É uma planta maldita

Com frutos abençoados.
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o JAU

Já curvada a fronte auguíta,

E coberta a face adufta

De funérea pallidez,

Camões á mingua expirara . .

.

E a fó voz que o confortara,

Nem fora a d'um portuguez

!

Era a do efcravo, que a forte

Levou ao leito da morte

Do mais fublime cantor,

Para lhe dar como herança,

Náo a luz d'uma efperança,

Mas faudade, fome, e dor ! . .

.
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Que lhe importa agora a vida ?

Planta de longe trazida,

Que ao tranfplantar-fe murchou!

Sem a luz, que tudo anima,

Sem o ar do pátrio clima

Que na infância refpirou

!

O feu amigo eílá morto;

E o captivo fem conforto

É livre, e não quer viver..

.

E chora o feu captiveiro.

Seu fenhor, feu companheiro,

Que já não torna a volver!

Só do fenhor tem faudade;

Que lhe importa a liberdade?

Pobre, efcravo, era feliz ! . .

.

Mas agora, fem abrigo.

Onde ha de achar outro amigo,

Tão longe do feu paiz?...

A margem do Tejo andando,

Vai um fitio procurando

Prezado de feu fenhor;

Logar fatal, mas querido.

Onde Gamões tinha ouvido

Promeffas de eterno amor!
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As turvas aguas do rio

Lançando um olhar fombrio,

O pobre Jau murmurou:
— « Ali jaz fua ventura

!

Seu amor, fua triílura,

Onde nafceu expirou ...»—

Depois a voz se lhe inflamma:

— «Terra d''ingratos !
— exclama -

Que não fabe o que perdeu!

Eu fó, captivo, exilado,

Entre os feus lenho chorado

Pelo génio que morreu

!

Oh! meu fenhor! n^eílas aguas.

Que augmentaram tuas magoas,

As minhas iráo também;
Vou guardar o teu fegredo. .

.

Soube-o eu, eíle arvoredo,

Ella, Deus, e mais ninguém

!

O Tejo que ali fufpira

Por tua faudofa lyra.

Do teu Jau dobra o chorar.

Oh! meu fenhor... meu amigo..

Já que não vivo comtigo.

Também não quero ficar ! »—
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Calára-fe a voz plangente;

E arrebatada corrente

Ao mar o corpo levou.

A fua alma aos céus voando.

Da terra, que ia deixando,

O corpo não confiou.

Não; que o pobre Jau fabia

Gomo a terra onde morria

Gera ingratos corações

!

E temeu a deíventura

De ficar fem fepultura . .

.

Gomo ficara Gamões!
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A ONDA MENSAGEIRA

Táo longe é teu paiz ! é tão diítante,

Que de tornal-o a ver perco a efperança

!

O Oceano entre nós ! e fobre as ondas

O giro das tormentas não defcanfa.

Mas quem pôde impedir, alma querida,

Que, apefar dos perigos e do efpaço.

Os noíTos penfamentos, que fe bufcam,

PoíTam unir-fe com eterno laço?

Eu procuro-te á noite quando a lua

Com terno beijo empallidece as rofas;

E nas praias do mar que nos fepara

Vão noíTas almas fufpirar faudofas.
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Eu vejo-te forrindo melancólica

Para a onda azulada que fe agita,

Que vai e vem, como o defejo occulto

Que no teu virgem coração palpita.

Digo-te que o ruido d^eíTa vaga

Te pede para mim uma lembrança;

E a onda volve murmurando um nome,

Um fegredo de amor, uma efperança!

Diz-me que á fombra da floreíla amada.

Onde crefcem as indicas mangueiras.

Ouviu com anciã repetir meu nome
Sob as folhas das verdes bananeiras;

Que te viu aíTomar pallida e triíte

D''entre a efpuífura caminhando á plaga;

E uma cândida fiôr de cajueiro

Tirar da fronte, e arremeíTar á vaga.

— « Vae— lhe diífeíle— derradeiro alento

De um coração, que amor embriagara;

Deixou-te em minhas mãos na fatal hora

Em que fó n'eflas praias me deixara.
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Vae dizer-lhe que fempre te hei guardado

Como penhor de rápida ventura;

E, milagre de amor! que não murchafte

Senão no inílante em que lhe fui perjura.

Ai, perjurei! um coração ardente

Não deve caíligar-fe por tal erro;

A aufencia é a morte; e fem amor, a vida

Não fora mais que mifero deílerro.

Accufe o ceu, o foi que me alumia,

A amorofa fragrância d^eílas flores,

O feu deílino, que não quiz deixal-o

N'um paraizo de eternaes amores.

Vae, querida memoria do pafíado;

Dize-lhe que, fe aqui volver um dia,

O amor da mulher é fempre virgem,

E do cajueiro a flor reviveria. »—

Gala-te, ó vaga ! a ingratidão bafl;ava.

Fofl;e a onda da infâmia e da vergonha.

Que veiu derramar n'um peito virgem

De uma vibora a lúbrica peçonha.
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Corre, voa a dizer a quem te envia:

Que não profane o amor em vil patibulo;

Que Deus deu eíTe gozo ás almas puras,

Mas recufou-o ás filhas do proílibulo.



XXV

PRIMAVERA

Vens em vão, ó primavera,

Sorrir-me com teus verdores

!

Dias de abril e de maio,

Levae os voíTos fulgores,

As voíTas manhãs formofas,

As voíTas mimofas flores.

Dos voíTos doces aromas

Que me importa a variedade ?

Eu já não tenho alegria.

Não tenho já mocidade:

Do porvir fó tenho medo;
Do palTado, fó faudade

!



173

Que me importa d''outras flores

A fragrância recendente,

Se as rofas da minha vida

Murcharam rapidamente?

Do primeiro foi do eftio

Queimou-as o beijo ardente!

Vae-te, pois, ó primavera,

Que apenas por mim paíTaíle;

Eu amava o ceu e a terra

Quando de mim te apartaíle;

Meu primeiro amor tu foíle;

Primeiro me abandonaíte.

Agora, pouco me importa

Ver fugir os teus verdores;

Se tenho menos triíleza

Diante dos teus fulgores.

Também mais da mocidade

Laílimo as perdidas flores.
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NO LIVRO D'UM PINTOR

Se efgotafte uma vez as fontes d''alma.

Se n'um pego de lagrimas amargas

Da efperança afogaíle o doce brilho,

Quando te vifte fatigado, exhauílo

De lutar contra a dor que te opprimia.

Quem foi erguer-te a defcaída fronte ?

Se as procellas da vida em mór braveza

O teu límpido ceu anuviaram,

Se os olhos, pelo pranto amortecidos,

A luz bufcaram no turvado oriente,

Que vifte ? O mundo todo ermo de affeólos

Para encherem o vácuo de tua alma

!
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Se á luz tremenda de funéreas tochas

Viíle defcer os teus á fepultura,

Orvalhando com prantos a faudade,

Não ouviíle as rifadas eftridentes

Das faturnaes infames ? e não viíte

Em negras efpiraes alevantar-fe

Do meio dos feítins um miílo horrendo

De fumo e vinho ? A compaixão do mundo,

Do mundo que julgaíle um paraizo,

Não refpondia affim a teus lamentos ?

Pela fé, pelo amor, e puras crenças

Do coração aberto para todos.

Ao defpontar da vida, que te deram?

Mentira, hypocrifia, os mais covardes;

Os outros, o cynifmo dos infultos!

III

Todos te incitam a feguir a gloria;

E tantos defenganos não baftaram

Para arredar-te do caminho incerto

!
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Do teu génio de fogo as azas soltas,

E imprimindo a infpiração na tela,

Novo Pygmalião, á natureza

Roubas um dos mais bellos attributos!

Oh! quem da tua fronte hoje pudera

Defviar do deílino o dedo occulto!

A gloria! mas a gloria é um vão fantafma,

Triíle origem de dores e miferias

!

Um bello fonho, lifongeiro agora,

Depois, ao defpertar, cruel verdade

!

É tua eílrella. Segue-a pois, amigo . .

.

Amigo, diíTe? Tão ufado e gaito

Nome, que acoita a pérfida mentira!

Não mancharei com elle a cafta folha

Do teu formofo livro. Irmão . . . é menos,

Fora menos, fe amigos exiftiíTem;

Irmão, fegue teu rumo; e, fe a defgraça

Toldar de novo o brilho de teus dias,

Efconde o pranto que te venha aos olhos,

E chora fó comtigo. O mundo é o mefmo
Em toda a parte. Para as dores d'alma

Põe os olhos no ceu; lá fó fulgura

Luz, que pôde chamar-fe a da efperança.
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AMANHA

Oh! demain, c'eft la grande chofe!

De quoi demain fera-t-il fait ?

L'homme aujourd'hui feme la caufe;

Demain Dieu fait múrir Teífet.

V. Hugo.

Se eu verei amanhã o novo dia

Raiando no horifonte ! . .

.

E o foi apparecer fobre os pinheiros

Que povoam o monte ! . .

.

Se eu verei amanhã eílas eftrellas

Brilhar no firmamento ! . .

.

Se ouvirei o murmúrio d^eftas folhas

Batidas pelo vento ! . .

.
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Se eu verei amanha nafcer a lua

De nuvens coroada ! . .

.

E fe ouvirei o fufurrar das aguas

Que defcem da quebrada ! .

.

Se ouvirei amanha as aveíinhas

Que hoje cantam amores!

Se afpirarei o ar embalfamado

D^eílas vívidas flores ! . .

.

Se eu virei amanhã ás mefmas horas

Gemer aqui fófmho,

Como a rola que fobre o ramo fecco

Chora a perda do ninho ! . .

.

Ai ! amanhã terão caído as folhas

;

E, por entre os pinheiros,

Eu não verei o foi do novo dia

PaíTar fobre os outeiros ! . .

.

Amanhã não verei a luz dos aílros,

Nem o correr das aguas ! . .

.

Não ouvirei a doce voz das aves

Cantando fuás magoas ! . .

.
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Ai! amanhã não ouvirei a aragem

Murmurar-me aos ouvidos ! . .

.

Nem a fragrância d^eítas vivas flores

Gozarão meus fentidos ! . .

.

Amanhã não verei no firmamento

A luz que me aquecia ! . ,

.

Nem pedirei á folidão da noite

Amorofa poefia ! . .

.

Amanhã . . . é o dia do defcanfo,

Da paz, e do conforto

!

Amanhã ... cai no termo da viagem

O peregrino morto

!



XXVIII

A VISÃO

Si tu n'eít point Tenfant d'un vain delire,

Defcends vers moi de ton brillant féjour

!

Mon coeur t'attend, il t'appelle, il foupire,

Defcends des cieux, defcends, efprit d'amour!

T. Flaugergues.

Nas horas em que do ceu

O brilho do foi fugia;

Quando a terra fe cobria

De pezado e efcuro veu;

Quando em filencio profundo

Tudo em torno adormecia,

—

Em fonhos eu me perdia

Em procura de outro mundo,

E era fó então que a via.



Ai, como o tempo voava,

Quando a formofa vifão,

Saindo da cerração,

A meus olhos fe moítrava!

Gomo rápidos inftantes

As noites me pareciam.

Porque todas me fugiam

Como as horas dos amantes

!

Oh! quem as vira voltar,

E nunca mais as perdera ! . .

.

Ou quem as não conhecera.

Se tinham de fe acabar

!

O feu pallido femblante.

No ether puro dos céus

Com faudade os olhos meus
Procuram a cada inílante.

Em cada noite fem lua.

Cheio de contentamento,

Cuido eu ver a imagem fua

Pairando no firmamento.

Illufão ! Oh ! doce amada

!

Se tens poder de voltar,

Vem de novo enfeitiçar

A minh^alma enamorada!
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Não vens? Não ouves o grito

Que te diz a muita dor

De quem expia o amor
Com faudades de profcripto ?

Serias um fonho vão ?

Porém eu vi-te de certo,

N'um ceu d'eítrellas coberto.

Das noites na folidão ...

De nuvens toda veílida,

Os meus olhos fafcinavas;

Cuidei que ao ceu me levavas.

De lá te julguei defcida.

Não vês que minh'alma chora

Com faudades de te ver?

Para mim volve a nafcer;

De noite fê minha aurora.

Se fui eu que o fer te dei,

Se dos meus fonhos és filha,

Bella, como eu te fonhei,

De novo a meus olhos brilha.

Nem fonho, nem realidade!

Surda a terra, mudo o ceu.

Não refpondem á faudade

Que devora o peito meu.
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A MORTE DO CONDE DAS ANTAS

Dos olhos dos valentes do Mindello

Corre o pranto calado!

Guerreiros, não coreis : o pranto é bello

Nas faces do foldado.

oMendes Leal.

Silencio ! . . . já no cimo das muralhas

Adormece o canhão;

Dorme com elle o génio das batalhas^

O grande capitão.

Sobre mil faces, pelo foi creítadas,

Saudofo pranto cai.

A fombra das bandeiras inclinadas^

Caçadores, chorae.
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Chorae o general na defpedida,

Porque vai lá ficar.

D'efta vez a batalha eílá perdida;

Não o vereis voltar.

Chorae-o pela morte fubjugado,

Que em vida livre foi;

Tinha no rude peito do foldado

Um coração de heroe.

Caçadores, fentido ! Joelho em terra

!

Armas em funeral

!

Orae a Deus por elle. É finda a guerra.

PaíTae, meu general

!

Vós que foíles com elle tantas vezes

De inimigos terror,

Chorae agora, bravos portuguezes,

O bravo caçador.

'

Jaz partida no chão a forte efpada

Junto do maufoleu;

E a liberdade, aos reítos abraçada,

Pranteia o filho feu.
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O nome do guerreiro é já da hiítoria,

Se o homem acabou;

E fob a campa não lhe cabe a gloria

Que na vida ganhou.

Cai por terra o eílandarte das viólorias,

Envolto em negro dó;

Teílemunha que foi de tantas glorias,

Agora varre o pó ! . .

.

Mas, filencio ! . . . no cimo das muralhas

Adormece o canhão

;

Dorme com elle o génio das batalhas,

O grande capitão.
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A ESTRELLA DO DIA

Quem ha de dizer-te adeus?

Eítrella defconhecida,

Brilhas de dia nos céus,

De noite vagas perdida!

Só eu te via e te amava,

Quando tua luz celeíte

Para ti me encaminhava;

Ninguém mais te conhecia,

Que ninguém bufca as eítrellas

Depois que apparece o dia.

Todos no ceu querem vel-as,

E nunca defconfiavam

Que a minha eílrella nafcia

Quando as outras fe occultavam.
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Oh! como eu quiz á ventura,

Quando vi que me guiavas,

E na tua luz tão pura

Minh'alma regeneravas

!

Cuidei que minha ferias;

Que, fendo eílrella do ceu,

A eíte mundo virias

Por um triíte como eu.

Vê como fou defgraçado,

Pois tenho de te perder!

Para fonhar acordado,

Melhor fora não te ver ! . .

.

Porém agora, querida,

Gomo viver feparado /

Da luz que me deu a vida?

Que nunca meus olhos canfa,

E quando a tenho bufcado

Sempre me diífe— efperança?

Mas fe eu tinha de perder-te,

Melhor fora nunca ver-te!

Adeus, para fempre adeus,

O minha eílrella querida!

Feliz de mim, fe nos céus

Ficares defconhecida ! . .

.
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A LIBERDADE

(A Luiz Augufto Palmeirim)

Liberdade! foíle a deufa

Dos captivos de Sião

!

È por ti que nós poetas

Hoje lutámos em vão

;

Por ti, formofa deidade,

Deufa do meu coração I

L. cá. T*almeirim.

Poeta, como tu canto a deidade

Por quem tua alma a tua mufa incita.

Gomo o teu, por amor da liberdade,

Também meu livre coração palpita.
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Por ella, e fó por ella, é que eu anceio

Ter da lyra immortal o dom divino,

Chamar-te irmão, e unindo-te a meu feio,

Cantar comtigo, e ter o teu deítino

!

A lyra, e a crença d'um poeta obfcuro,

Que oufa chamar-te irmão— o temerário! —

Vão comtigo á conquifta do futuro.

Cantando a luz defcida do calvário.

Acolhe-me, ó poeta ! a tua gloria

Dá bem para nós dois; parte-a commigo;

E fe um dia de mim houver memoria.

Será porque me fofte irmão e amigo.

Não morre a liberdade; a defventura

Fal-a ás vezes ceder á tyrannia;

Mas por maior que feja a noite efcura,

Sempre a ella fuccede o claro dia!

Por mais que dure o rigorofo inverno.

Sempre vem após elle a primavera.

Após chuvas, trovõeS; fcmbras do inferno,

Vem a luz que o univerfo regenera.
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AíTim, tenta debalde o defpotifmo

Votar a liberdade ao extermínio;

Ella refurge fem terror do abifmo

Exilando a família de Tarquínio.

Eterna como o foi, como a verdade,

Como Deus que a criou, morrer náo pôde;

Se mais querem roubal-a á humanidade,

Mais breve o jugo do terror facode.

Ill

Oh ! caíta deufa de meus verdes annos,

Apefar de eu fer índa adolefcente,

Levanto-me por ti contra os tyrannos,

Pulfando a lyra com amor fervente.

Eu tinha um luftro quando tu furgiíte

Na terra portugueza tríumphante;

Amo-te defde então, porque forrííle

Gomo um anjo do ceu ao tenro infante.

Gomtigo me criei; vivi comtigo.

Até nas longes praias do defterro,

Vendo -te fempre do maior perigo

Sair mais pura caíligando o erro.



Porque foífres agora em noíTa terra ?

Que venham offufcar teus doces brilhos

EíTes baítardos que te fazem guerra

Jurando, mas em váo ! que fão teus filhos.

Teus filhos, elles! Legião de efcravos

Que tu roubaíle ao defpotifmo aduílo,

E que te pagam algemando os bravos

Que o fangue deram por teu nome auguíto

!

Teus filhos ! e preparam-te a mortalha

!

Mas quem é que não fabe a fua hiíloria?

Ninguém os viu nos campos de batalha,

E querem fós o fruto da vióloria

!

.
Oh ! vem dar n^elles um fevero exemplo,

Puníndo-os de feus pérfidos enganos;

Como Deus fez aos vendilhões do templo,

Expulfa de entre nós eíTes tyrannos.

Os que duvidem de teu fer divino

Aprendam para fempre a refpeitar-te.

Saibam que triumphar é teu defl;ino,

Gomo eu fei que nafci para adorar-te.
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PERDOAS-ME?

Deixa-me ver no teu roílo

Os fignaes do meu perdão;

Occulta-me o teu defgoílo,

Que é minha condemnação.

Por cada fombra que vejo

Cobrir-te as rofas do pejo,

Dos remorfos íinto a dor;

Oh! perdoa meus ciúmes!

Não me ouvirias queixumes

Se te eu não tiveíTe amor.

É talvez grande maldade

Atrever-me a murmurar
Do poder da divindade

Que me pôde caftigar;



Mas que queres? temo tanto

Ver quebrar o doce encanto

Que teus olhos prende aos meus

!

E, fe me não perdoaíTes,

Se inda de mim duvidaíTes,

Também eu não cria em Deus.

ConfeíTo-te o meu peccado;

Dóe-te do meu coração;

Dize que eftou perdoado,

Por ter feito a confiíTão.

Foi cafo de confciencia . .

.

Mas não me dês penitencia,

Que juro de me emendar.

Sê hoje boa comigo;

E dar-me-has maior caíligo

Quando outra vez eu peccar.

i3
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o MOSTEIRO

Deus, venerunt gentes in hEeridi-

tatem tuam; polluerunt Templum
Sanótum tuum; pofuerunt Jerufa-

lem in pomorum cuftodiam.

Ts. 78. I.

i

Na hora em que a natureza

É toda branda harmonia;

Quando o foi vai a efconder-fe,

Antes de morrer o dia

;

Quando ao defpedir da tarde

As fombras vão a defcer,

Antes da noite ferena

O mago veu eílender;
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Quando o rouxinol cantando

Nos ramos fe baloiceia;

Quando a onda manfamente

Se efpreguiça pela arêa;

Quando o trabalho nos campos

Vai rápido a declinar;

Quando as almas namoradas

Principiam a fonhar;

Quando um raio derradeiro

Do foi preítes a fumir-fe

Brilha na cruz do moíteiro,

Como quem vai defpedir-fe,

N'eíra hora melancólica

Para mim tudo é triítura,

E góílo de errar fofinho

Na folitaria planura.

Oiço ao longe um eco triíte,

Um murmúrio d^harmonia,

Uma nota derradeira

De doce melancolia:
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É como um terno lamento

De mãe que feu filho chora;

Ou como um canto faudofo

De virgem que amor devora.

Oh ! como vibra em minh''alma

Effa nota myíteriofa,

Talvez de quem, como eu, vive

Uma vida defditofa

!

Attraem-me os fons plangentes

Que a viração me conduz

!

Além, por entre o arvoredo,

Vejo brilhar uma luz ! . .

.

São orações o que efcuto

Lá no mofteiro diílante,

Onde brilha a cruz fmgela.

Conforto do viandante;

Aonde a crença piedofa

O chriílão ia avivar,

Quando no templo arruinado

Havia piedolb altar!
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Mas quem reza a eílas horas

N^eíTa egreja derrocada?

Que bufca por entre as campas

De que a nave é povoada?

Deve fer uma alma afflida

Que o mundo defenganou,

E que para refignar-fe

A cruz dos ermos bufcou.

Mas a luz ?! ... e o canto ? ! . . . oiçamos

Já não parece oração

!

E voz de mulher que acorda

Os ecos da folidão

!

Andei caminho das ruinas

Do piedofo monumento.

A lua, quando eu chegava.

Surgia no firmamento.

Sumiu-fe a luz, e calou-íe

A voz que eu ouvi cantar.

Entrei. No bailo cruzeiro

Refplandecia o luar.



198

Tedos, portas, e janellas,

Já tudo o tempo levara;

Mas reftos da arte vetuíta

Inda nos muros deixara.

Mil preciofos fragmentos

De variegada pintura

Cobrem o chão, e as paredes^

Monumentos de efculptura.

Por entre rendadas pedras

Nafcem verdadeiras flores;

A hera por toda a egreja

Encobre da arte os primores.

Quando eu eítava mais prefo

Em triste contemplação.

Ouvi de novo a cantiga

Que antes cuidava oração.

Perto era a voz, e partia

Detrás da capella mór;

Fui fubindo egreja acima,

Com o fim de ouvir melhor.
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Eis de repente a meus olhos

Se moílra uma camponeza,

Que ao altar mór vai direita

Com uma candeia acceza

!

Era effe o único ponto

Onde inda havia telhado;

Mas nem altar, nem imagens,

O tempo tinha deixado.

Em vez d^iíTo, vi, com pafmo,

Que era ali a habitação

De algumas cabras e ovelhas,.

Da paftora, e do feu cão

!

Perguntei á guardadora,

Cheio de profunda dor.

Porque razão profanava

Casa que foi do Senhor.

Ella ouviu fem moítrar fuílo

Os duros reparos meus;

E refpondeu-me forrindo:

— «A terra toda é de Deus,
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Inda aqui moravam fantos,

Que o povo depois levou,

E o moíleiro tinha portas,

Quando a tropa cá chegou.

Entrou a cavallaria

Por ahi dentro a cavallo,

Quebrando as pedras das campas

Sem moílrar nenhum abalo.

Foi a egreja eílrebaria;

Manjadoiras os altares;

Nem os oílbs efcaparam

A raiva dos militares.

Eu VI muitos efmagados

Pelos pés dos feus cavallos;

E nem ao menos deixavam

Que a gente foffe enterral-os

!

Vinham dar cabo dos frades;

Porém, ai, peccados meus

!

Do que elles cá deram cabo

Foi do refpeito por Deus.



201

Depois que d^aqui fe foram

Foi-fe a devoção também,

E no templo profanado

Não tornou a orar ninguém.

Senão eu quando aqui poufo

Nas noites menos efcuras.

Mas nem eu nem o meu gado

Pifámos as fepulturas.» —

Saí triíte e filenciofo,

Sem refponder á paílora,

Que ficou enchendo as ruinas

Com fua voz encantadora
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VERSOS

(Recitados no theatro de D. Maria ii, em as noites de 22

e25demaiodei85i) (i)

PELO SNR. THEODORICO

Triumphou de novo a efpada

Do velho heroe d^Almoíler

!

Viva a Carta reformada,

E abaixo quem não a quer!

Saldanha, génio da guerra,

Sê da nação protedor.

Se no campo ganhas loiros.

Vem na paz ganhar o amor.

(i) Veja nota no fim.
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A liberdade da imprenfa,

Da palavra, e da eleição,

Sáo do povo ardentes votos,

Votos de toda a nação.

A pátria reconhecida

Canta gloria em teu louvor.

Porque já por muitas vezes

Foíte o feu libertador.

Viva o duque de Saldanha,

Orgulho de Portugal!

Viva o novo miniíterio,

E o fuífragio univerfal!

A miffão que a Providencia

Confia das tuas mãos,

E fazer dos portuguezes

Uma familia d^irmãos.

Marechal, cumpre os defejos

Que o povo, que a pátria tem;

Tu és o génio da guerra,

Anjo de paz fê também.
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Nobre duque, a tua gloria

Ha de vir na lufa hiíloria

Marcada mais uma vez,

Se, por obra derradeira,

Juntas n'uma fó bandeira

Todo o povo portuguez

!

Se fão as leis que meditas

Para dar fim ás defditas

Da noíTa pobre nação,

Bemvindo fejas! comtigo

Venha o pae, o nobre amigo,

Que ao povo dê protecção.

Bemvindo fejas, Saldanha!

E n'eíla nova campanha

Tu fem armas vencerás.

A efpada pondo de parte,

Seja teu novo eílandarte

Uma bandeira de paz.

PELO SNR. EPIPHANIO

Em uma grande pagina da hiíloria

Já ficou immortal feu nome efcripto;

Nos campos d^Almoíler deu-lhe a vidoria

O gloriofo epitheto de invido

!
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Do rei libertador foldado e amigo,

Combateu para dar á pátria a lei;

E agora recordando o feito antigo,

E fiel á memoria do feu rei.

Nos ramos de carvalho e oliveira

Podes loiros e palmas enlaçar;

Illuílre duque, a gloria verdadeira

Também na doce paz fe pôde achar.

Foi-lhe na guerra a fronte encanecida.

Ao guiar á victoria os liberaes;

Só por amor da pátria amando a vida,

Em prudência e valor náo tem rivaes.

Sempre expofto a dilúvios de metralhas

Auxiliando o grão libertador,

DiíTereis fer o génio das batalhas.

Ou o braço do augufto imperador.

Agora, menfageiro de efperança,

Sobre a pátria liberta eil-o de pé.

Trazendo ao povo a promettida herança

De liberdade e paz, de amor e fé

!
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PELO SNR. TASSO

Saldanha, foldado e nobre.

Seja o povo embora pobre

Não lhe negues protecção í

Mas trata-o com lealdade,

E em paga da liberdade

Terás d''elle o coração.

Se nos combates paífados

Tinhas briofos foldados

Já meítres de combater,

Acharás amigos novos

Nos filhos dos mefmos povos

Que fabem também vencer;

Acharás na mocidade

Tanto aíFedo á liberdade,

Como ha no teu coração;

Acharás, para teu brilho,

Em cada mancebo um filho,

Em cada velho um irmão.
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PELA SNR.^ SOLLER

O libertador da pátria

Como herança te deixou

A defeza da bandeira,

Que comtigo aqui plantou.

Na hora extrema te diíTe

O que a amigos fó fe diz:

— «A minha filha protege,

E com ella o meu paiz ! » —

Defempenhaíte o legado.

Cumprindo a nobre miíTão

De falvar do amigo a filha,

E tornar livre a nação.

Mas completa o penfamento

Do grande libertador:

Da Carta mal entendida

Vem fer o reformador.

E a pátria reconhecida

— (( Bemvindo fejas !
— te diz

Bemvindo fejas ! que o povo

Canfou de fer infeliz ! «—
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PELO SNR. ROSA

Portugal era abatido,

Perdidas crenças e fé,

Quando das ruinas erguido

Um homem furgia de pé.

Alçou-fe á beira do abifmo,

Olhou firme o defpotifmo,

E a tyrannia tremeu

!

Que o homem era foldado.

Velho fim, mas esforçado,

E a prova foi que venceu.

Era valente o guerreiro.

Trazia efpada na mão,

E, portuguez verdadeiro.

Bradou aíiim á nação:

— «Podem acafo os revezes

N'efles peitos portuguezes

O amor da pátria matar ?

Irei fó, com eíta efpada.

Por minha terra affrontada.

Irei eu fó pelejar?



209

Só a mim me dóe a aífronta

Feita á terra onde nafci ?

Tirarei desforra prompta;

Mas fó eu direi : — venci ?

!

Não, oh não ! pátria não temas,

Que em breve as tuas algemas

O povo as fará cair!

Aos brados d'um velho amigo

A nação toda comigo

Irá teus ferros partir ! )>
—

Affim o velho clamava,

Ardente d^infpiração

;

E a pátria os ferros quebrava

Para lhe eítender a mão;

Já livre do captiveiro,

Ao denodado guerreiro

Foi o povo affim dizer:

— « Somos todos portuguezes

;

Gomtigo já muitas vezes

Soubemos todos vencer ! » —

diíTe o foldado;

E tudo ante elle cedeu.

O defpotifmo aterrado

Fugiu, fumiu-fe, morreu!

H
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Vede que palmas, que brados,

Que vivas enthufiafmados

Saudando o triumphador

!

Eífa expanfiva alegria

Nunca jamais a veria

Nenhum governo oppreífor.

Ganhou-a fomente aquelle

Que libertou Portugal.

Vêde-o bem! é eíTe, é elle

Que cinge cVoa immortal;

É o duque de Saldanha,

Que, encanecido em campanha.

Sentiu já mais d^uma vez

A metralha fobre o peito.

Para não deixar fujeito

Este povo portuguez

!
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AOS CAMPEÕES DA ROSA BRANCA (i)

Ou no campo, ou na eílacada,

Defendo a rofa encarnada

Que a branca veiu affrontar!

Levanto a luva por ella

Em defeza d'uma bella,

Que é covardia atacar!

Venha quem for cavalleiro

!

O mais valente, primeiro;

E traga lança e arnez

!

Não cantem inda vidória:

A difputar-me eíTa gloria

Venham os dois d^uma vez!

(i) Veja nota no fim.
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Não teme a rofa encarnada

A branca tão defcórada

Como flor de maufoleu!

Se d'eíla fois defenfores,

É aquella os meus amores,

Por ella pelejo eu!

Se já cantaftes vid:oria,

Foi um triumpho fem gloria^

Porque ninguém combateu;

Moílrae-me a lança quebrada

Em pró da rofa encarnada

Que a rofa branca venceu

!

Vós, que já déíles rebate

De ter vencido o combate,

Dizei-me quem batalhou;

Dizei-me, meus campeadores,

Se a rofa dos meus amores

Mais formofa não ficou

!

Onde tem a voffa rofa

Aquella cor tão formofa,

Aquelle caílo rubor,

Da donzella quando cora?

Aquelle rifo da aurora.

Que a minha moílra na côr?
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Cavalleiros, fois valentes

;

Náo vos ireis defconlentes,

Que também fei pelejar;

Como vós, eu tenho efpada,

E pela rofa encarnada

PoíTo alguns verfos rimar.

Chamaíles um cavalleiro;

Eu não quiz fer o primeiro,

Por iíTo foi que tardei.

Não julgueis que tinha medo;
Mas era ainda um fegredo

A rofa que eu adoptei

!

E fe a dama defvelada

Que guarda a rofa encarnada,

Já o triumpho vos deu,

—

Em guarda, meus cavalleiros!

Guerreiros contra guerreiros,

Ceder-vos não quero eu ! . .

.

Nem ella cedeu por certo:

Deixou o campo deferto.

Porque não quiz combater;

Mas nas armas e nos cantos,

E nos feus próprios encantos,

Tinha bem com que vencer.
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Quando fe viu aíFrontada,

Tomou a rofa encarnada

Guardando-a no coração;

Pois duellos não acceita

Quem com feus olhos fujeita

O mais forte campeão.

Contra uma dama é fraqueza

Ufar de força ou deítreza;

Cavalleiros fomos nós:

Eu fou da rofa encarnada,

Sou pela dama affrontada;

Da rofa branca fois vós.

Podeis faír vencedores;

Vós ambos fois trovadores,

Podeis vencer-me a trovar;

Mas, perdidas lyra e efpada,

Da minha rofa adorada

Inda a fé hei de guardar.

Das armas decida a forte

;

D'uma rofa diga a morte

Qual das duas triumphou:

Se da branca as frias cores.

Se da encarnada os fulgores

A minha lyra vingou.

(
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Vinde á liça, cavalleiros

!

Guerreiros contra guerreiros

E que devem batalhar.

Ou no campo, ou na eílacada^

Defendo a rofa encarnada

Que a branca veiu affrontarl
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A GENTIL CANTORA DA ROSA ENCARNADA

Como nas juílas antigas

Venho, fenhora, a teus pés,

Sem temor de feras brigas.

Sem querer faber quem és.

Eu vi a rofa encarnada

Da rofa branca affrontada,

Sem ninguém a defender;

Nem fequer por cortezia,

Que a tal dama fe devia.

Deixaram de combater.

Eram dois os contendores

Atacando a tua flor;

Eu refpondo aos aggreíTores,

Se me acceitas campeador.
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Não quero louvor nem paga:

Quero partir uma adaga

Por noíTa rofa fem par;

Acceita-me, nobre dama;

Igual caufa nos inflamma;

Por ella vou pelejar.

Levo a vifeira calada;

Ninguém m'a levantará;

E breve a rofa encarnada

Da branca triumphará.

O meu nome não o digo;

Era aíTim no tempo antigo,

E o coílume cumprirei;

Só depois de ter vencido

No torneio é permittido

Revelar feu nome e lei.

Mas não fou aventureiro

Correndo em bufca do amor;

Refponde á fé do guerreiro

A lyra do trovador;

E pela rofa encarnada

Minha lyra e minha efpada

Hão de fempre combater.

E tu que também tens lyra

Que pela rofa íufpira,

Não m'a deixas defender?
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É tarde! A luva lançada

Levantei preítes do pó;
Defendo a rofa encarnada,

Por ella morrerei fó.

Mas não; é d''ambos a rofa,

Nem me fora a luta honrofa

Sem a tua permiffão.

Falia, pois tens o direito:

Queres a rofa no peito,

Ou que se arraíle no chão ?

Defejas vel-a vencida,

Levada por vendavaes,

Secca, esfolhada, perdida,

Nas azas dos temporaes ? . .

.

Queres que a pallida rofa.

Proclamada mais formofa.

Olhe a rubra com defdem?

Oh ! fe eu tal acreditara.

Por minha fé te jurara

De amar a branca também!

Dama da rofa encarnada.

Protege-me, e eu vencerei

!

Levo no efcudo pintada.

Por divifa que adoptei.
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A branca rofa caída,

A noíTa no centro erguida,

E eíla lettra: Até morrer!

Acredita-me, fenhora:

Por mim feras vencedora.

Eu por ti hei de vencer.
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XXXVII

A ROSA ENCARNADA

Qual é dos céus o aítro mais brilhante,

Qual é mais do que o foi,

Que ao romper da manhã bebe radiante

Os prantos do arrebol ?

Cem poetas cantaram já da aurora

A purpurina cor.

A virgem que a virtude fegue e adora

Tem da rofa o pudor.
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Pobre da rofa branca, fria, e triíle,

Innocencia a dizer!

Se o pudor em fuás cores não exiíle.

Ao crime ha de ceder.

Perdel-a-hão defejos; que a candura

Póde-a amor illudir;

E ai da virgindade m-al fegura.

Se o pudor não furgir

!

O pudor é o ornato da innocencia,

Seu guarda e protector;

Da virginal pureza é elle a eífencia;

É a virtude em flor.

E a brancura que diz? que é branca a lua?

Não Ih^o poffo negar;

Porém quando ella pelos céus fludua

Deixa o crime reinar;

E da aurora ao raiar das rubras cores

Foge o próprio terror;

Com feus raios o foi anima as flores,

Em tudo infunde amor.
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A rofa branca é bonita;

Mas, quando o feio palpita

A virgem que fente amor,

Foge do rofto a brancura;

A alma cândida e pura

As faces manda o rubor,

Prifão que enfreia o defejo, *

Porque fó nafce do pejo

Que o rofto fabe tingir;

E fe a innocencia não cora

Quando um defejo a devora,

Pôde no abifmo cair.

A linda, encarnada rofa,

Das flores a mais formofa,

É fymbolo de pudor;

D^eífa virtude tão bella,

Que nas faces da donzella

Do pejo moftra o rubor.
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A DAMA DA ROSA ENCARNADA

Quem teme agora das lanças,

De adverfarios, quem é?

Quem não fente as efperanças

Brotando ardentes de fé?

Por campeador me acceitaíte;

Duas mortalhas talhaíte;

Os contrários me apontaíle. .

.

Nem um fó fica de pé!

Mil graças, dama formofa,

Por me deixares lidar;

Prometto que a noíTa rofa

Não deixarei humilhar.
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Quando tuas trovas lia,

Por Deus ! que me não cabia

Dentro n''alma a valentia

Que me foubeíle infpirar

!

Outr^ora já na Inglaterra

Por damas fui pelejar;

E lá fiz morder a terra

Quem as tentou aífrontar.

Peza-me hoje a portuguezes

Gaíligar como aos inglezes;

Porém, ai dos defcortezes,

Onde o Magriço chegar!

Entro na liça primeiro.

Que o caminho livre achei;

E, voto de cavalleiro,

O campo não cederei!

Confia, nobre fenhora.

Cedo verás vencedora

Da rofa branca traidora

A rofa que eu adoptei.

Eu juro que fó por morte

Deixarei o meu brafão

!

E, fe me faltar a forte,
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Se eu for o vencido . . . então

Quero ter por monumento
A flor por quem dei o alento,

Rofa do meu penfamento,

Infignia do meu pendão

!

i5
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AO CANTOR DA ROSA PALLIDA

Trovador, fe és cavalleiro

Porque me vens infultar?

Não ufa de más palavras

Quem fabe as armas jogar.

A rofa branca devias

Somente verfos cantar.

Defcortez, ao teu contrario

Chamas jogral e peão!

Náo é valor a infolencia;

A arrogância é de villão;

Quem empunha efpada e lyra

Não diz chufas de truão.
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Perguntas qual é meu nome?
Queres meu nome iníultar?

Chamas-me fraco e covarde

Quando corro ao teu bradar,

Quando te honro, erguendo a luva

Que ninguém quiz levantar!

De terror enlouqueceíle,

Ou a raiva te cegou;

Tu não combates um nome.

Combates quem o occultou;

Combates, fe não fugires,

A quem teu repto acceitou,

Qual de nós fera covarde?

Qual mais cortez e leal ?

Quem contra as damas peleja

Campando de general.

Ou quem oufa defendei-as

Em combate defigual?

Bem fabes que não te hei medo,

Pois contra dois vim eu fó;

A pró da formofa dama,

Da rofa encarnada a pró,

Acceitei de ambos o repto,

Fazendo-os morder o pó!
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Fui eu fó ! Para vencer-vos

Não precifo mais ninguém,

Que a minha lança ou efpada

Polida lamina tem.

Sois dois fó ? líTo me peza

;

Quizera que foíTeis cem!

Quizera, para moílrar-vos

Se fei ou não combater;

Se por minha linda rofa

A trovas fei refponder;

Se por minha nobre dama
Não fei vencer ou morrer

!

Tu próprio moftrafte efpanto

Por ver-me aílim batalhar;

Gomo depois efquecido,

Me vens covarde chamar ?

!

Ou cavalleiro te finges,

Ou has medo ao pelejar!

Sou de uma dama foldado,

E por ella morrerei;

Ou a feus pés abatida

Tua rofa deixarei,

Depois de tu confefíares

Que é mais bella a que adoptei.



Aquella que ouviu meus rogos,

E meus cantos acolheu,

Mil trovas me infpiraria,

Se poeta não foíTe eu;

Se me faltara a coragem,

Achara- a no canto feu!

Inda que á rofa encarnada

TiveíTe eu menos amor.

Vendo uma dama adoptal-a . .

.

Tornei-me feu campeador ! . .

.

É dever de quem vefte armas

Ser das damas defenfor.

Mas eu quero muito á rofa

Por quem ando a batalhar;

E a quem me chamou covarde

Mais cortez hei de tornar,

Calcando a lyra e a rofa

Que fó fabem infultar.

Dizes que minto ? Outra affronta

Que o teu fangue lavará!

Defabafa antes da luta;

Teu corpo m'o pagará:

Entre o valor e a infolencia,

A efpada decidirá!
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o que faír triumphante

Deus fabe qual ha de fer!

Mas á fé que á minha rofa

Não pôde a branca exceder;

E á dama, por quem pelejo,

Não és tu que has de vencer.

A dama da minha roía

No mundo não tem rival.

Porque fe apoia nas cores

Do pudibundo coral,

Cores que dizem no rofto:

Innocencia virginal.

Cavalleiro, eis-me no campo

!

A fé que não cederei!

Lê bem as íingelas trovas

Que á minha rofa cantei;

Se te não dizes vencido

Breve á liça tornarei.



CANTOS MATUTINOS

LIVRO SEGUNDO

A MINHA MUSA

De faudades e defejos

Os meus cantos fó componho;

Se algumas horas me riem

São curtas horas de um fonho.

04. F. de Caftilho.

A minha mufa é filha das saudades

De um pobre deíterrado,

Que, diílante da pátria, fe lembrava

Do ninho abandonado.

Nafceu no meio dos immenfos bofques

Da terra brazileira,

E foi, logo ao nafcer, com duas pátrias,

Em ambas eílrangeira!
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Defconhecida aquém e além dos mares,

Vivia fufpirando;

Por entre as folidòes do novo mundo
Vagou peregrinando.

Depois voltou á pátria; mas a infância,

Que paíibu tão chorofa,

Deixou-lhe fempre inveterado o vicio

De mufa lacrimofa.

Eu canfo-me debalde, provocando-a

A rir algumas vezes;

Digo-lhe em vão que o choro e a pieguice

Lhe afugenta os freguezes . .

.

Refponde a triíte, que nafceu no exilio.

Lá, onde não havia

Mais que faudade, defalento, e trevas,

N'alma onde ella vivia!

Que fe agora a condemnam por fer triíle,

É que a não entenderam;

Mas que hão de comprehendel-a os defgraçados.

Ou os que já foffreram.
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Não a poíTo mudar ! Porém caíligo-a

Hoje quero obrigal-a

A moílrar-fe diante dos leitores

Sem atavio ou gala.

Vou pintal-a, tal qual eu a conheço;

Faço o defenho á penna;

E fe ella não goílar, tenha paciência

!

Vamos a pôl-a em ícena:

Seu triíte e pallido roíto

Infpira acerba poefia;

Doçura e melancolia

Derramam os olhos feus,

Olhos de cor indiílind;a

Que antes de olharem o mundo,

Atravez do ceu profundo

Se fitam primeiro em Deus.

Seu preto e longo cabello

Serve á fronte de moldura;

Na boca um rir de candura,

Que não imita o pincel!
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Se ella folta as azas brancas

Da noite á rápida aragem,

Sigo-lhe a branca plumagem

Qual pombo á pomba fiel.

Nas. minhas horas de magoa

Abraça-me fem receio,

E fobre feu caílo feio

Me deixa a fronte poufar;

E occultando effa triíteza

Que fempre lhe cobre o roílo,

Seja qual for meu defgoílo,

Ella me vem confolar

!

III

É de feu natural muito difcreta,

E pouco intromettida,

Gomo convém a mufa de poeta

Que leva a fufpirar parte da vida.

Quando eu lhe ralho pela ver tão féria,

Diz-me que tem juizo.

Porque troca eíla terra de miferia

Por um imaginário paraizo.
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Ama a procella que revolve os mares,

E a nuvem alvacenta,.

Quando atraveíTa a região dos ares

Conduzida nas azas da tormenta.

Canta hymnos a Deus e á liberdade,

A pátria e fua gloria,

As doçuras do amor e da amizade,

E refpeita dos mortos a memoria.

Canta fempre, feliz ou defgraçada

!

Porém nunca em feu canto

Se ha de ver a deshonra celebrada.

Ou coberta a calumnia com feu manto.

Jamais torpe mentira ou feio vicio

Terão os feus louvores;

Antes ha de pedir o eterno exicio

Dos que fão da virtude infamadores.

Perdoemos-lhe, pois, leitor amigo,

A minha pobre mufa;

É a triíteza feu defeito antigo;

Mas firva-lhe a virtude para efcufa.
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o CORSÁRIO

— «Quem dirá que d''eítas aguas

Não fou eu fomente o rei?

Todo o mar Mediterrâneo

Ao meu fceptro fujeitei;

Porque o meu fceptro é o leme;

Aqui fó eu dou a lei.

A minha cVoa de nuvens

A ninguém a cederei.

Vira, vira ao cabreflante!

De lévarriba a virar!

Mette as ancoras a pique,

Que anda o fueíte a rondar!

4
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Chega ás adriças de gáveas!

Gageiro, vae desferrar,

Que o navio fente a brifa,

E tem faudades do mar.

P5e bóças ao ferro grande!

Vai feguida a— Flor d**Argel -

Batem-lhe as ondas na proa

Como a lança no broquel;

Já no convez entra a vaga,

Com o jogar do baixel,

Que falta envolto em efpuma,

Como fogofo corcel

!

Amura bem o latino

!

A beijar ! deixa gemer

!

O meu navio é veleiro,

E o vento vem a crefcer.

Toma cuidado no leme!

Não vês o panno a bater? . .

.

Amantilha efía retranca!

Bom ! ahi ! deixa correr.

Temos tufáo; falta arriba!

Oh ! meílre ! mande rizar

!

Os paus de cutelo dentro

!

Sobrejoanete? ferrar!



238

Mette gáveas nos fegundos!

Olha a barca ! . . . Bom andar.

Cuidado nas arribadas!

Oh! meílre? leílo a virar!» —

— « Leílo a virar ! » —
— «Leme contro f

Larga as efcotas por mão

!

Aquartela a bujarrona!

Olha a efcota do artemáo ! . .

.

Quem prendeu aquella efcota

Em cima do corrimão!

Três horas fobre o galope ...

E oito dias no porão ! » —

— ((Uma vela a fotavento !

Vai na bordada do mar ! . . . »—
— (( Chega aos braços de bombordo

!

Timoneiro, deixa orçar!

Quem fe atreve n''eftes mares,

Que fão meus, a navegar?

Larga tudo, e dá^lhe caça!

Vamos a preza tomar

!

O do galope do maftro ?

Se goílas de combater,

Acabou-fe o teu caíligo;

Tens licença de defcer.



Não ficarás fem a parte

Que te deve pertencer,

Se no combate fouberes

Cumprir bem o teu dever.

Iça a bandeira argelina!

Vamos começar a acção;

Tira fora as efcotilhas,

Que já temos o mar chão,

E crava o meu catavento

Em cima do corrimão;

Pela melhor pontaria

Darei o maior quinhão.

Vae tomar-lhe barlavento,

E aprompta para abordar;

Dá-lhe um tiro ao lume d'agua;

É tempo de o acordar. .

.

Feriu-o nas obras mortas;

Arreou fem pelejar!

Já vinte homens para a lancha

!

Vão meus tributos bufcar!

Se o navio for veleiro,

Dal-o-hei a meu irmão;

Se traz formofas captivas,

Que ninguém lhes ponha mão

!
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Para vós fão os thefouros;

As mulheres minhas fão;

Se algum fe atreve a tocar-lhes,

Cruza gáveas ! D^eítas aguas

Quem dirá que não fou rei?

D^eíles monarchas da terra

Não invejo a immenfa grei.

São efcravos do feu povo;

Aqui fó eu dou a lei.

A minha cVoa de nuvens

A ninguém a cederei. » —



III

CONTEMPLAÇÃO

Como é doce aíTim beber

A longos, bem longos tragos

A ventura de te ver,

E gozar dos teus affagos !

Para tão grande prazer

É curta de m.ais a vida

!

Oh! quem pudera, querida.

Sempre, fempre aíTim viver !

,

Mas fe no fundo da taça.

Que eu bebo tão defcuidado,

A inveja tiver lançado

O negro fel da defgraça ? ! . .

.
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Se eíla fonte de ventura

Em venenofo licor

Converter fua doçura ?!..

.

Como hei de poder co'a vida,

Privado de tanto amor ? . .

.

Cheio eílava o ceu d'eílrellas

No momento em que te vi;

Fulguravam todas ellas;

Todas, todas eram bellas;

E entre tantas te efcolhi

!

No meio de tantos lumes.

Só o dos teus olhos vi

!

E porquê? Foi meu deílino;

Eu, que vagava fem tino.

Que o mundo tinha por meu,

Que aonde o foi me aquecia

Achava paiz e ceu,

—

Fiquei defde então mudado!

Só bufco a luz em teus olhos;

A terra onde tu não vives,

Para mim é toda abrolhos;

De cada vez que te aufentas,

Sou perdido em mar de efcolhos!
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ROSAS ABERTAS

Vi uma flor tão viçofa,

Que mais não

!

Ai, que ílôr ! Era uma rofa

Em botão.

Em botão? Ai, minha vida,

Cego amor!

Era já rofa colhida,

Sem verdor.

Ai, rofa de cor mcerta

Que adorei!

Por botão, foi rofa aberta

Que encontrei!
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Mas inda aíTim era amada;

E de alguém,

Com mil defvelos cuidada,

Foi também

!

Ai, era flor que enganava

Só de a ver

!

Meiga, meiga fe moftrava

'Té prender.

Prendeu-me; chamei-lhe minha;

Dei-lhe amor!

Se era táo formofa, e tinha

Tal frefcor

!

Jardineiro que a velava

Não colheu

Fragrâncias que a rofa dava,

Gomo eu

!

Retomou depois de aberta

Viço e cor;

E, apefar de flor incerta,

Dei-lhe amor!
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k

Mas veiu terceiro, e a rofa,

Ai, perdi ! . .

.

Porém era mais formofa

Quando a vi!

O que fáo rofas colhidas!

Sempre affim,

De mão em mão, vão perdidas

'Té ao fim

!

Abertas não fão tão bellas,

Mas cuflam menos também;

Podem tecer-fe capellas,

Sem oífender a ninguém.

E, fendo rofas fechadas,

Podem cair esfolhadas

Ao tocar-lhes no botão . .

.

Deus me dê muitas abertas:

Se no aroma não fão certas.

Nos efpinhos também não

!
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III

Se é peccado colher flores,

Não tenho crimes aííim.

De algumas tenho goílado.

Mas nunca para tal fim

!

São fempre rofas abertas,

As que me tocam a mim

!

Como prova

Dou a rofa

Mais formofa

Que eu amei:

Caminhava

Já perdida,

Pois colhida

IV

Que importa? rofas colhidas

Cuílam menos a cheirar;

A rofeira tem efpinhos,

E eu não me quero picar. i
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Mas prometto goílar d^ellas

Sempre aíTim;

Colham outros as mais bellas

Para mim

!

Rofas colhidas fão certas,

Porém as fechadas não;

Que antes de ferem^ abertas

Podem morrer em botão.

Eu gofto da íiôr colhida

Depois do defabrochar;

Não fei fe fera mau gofto,

Mas gofto de as esfolhar.

Que prazer ! em cada folha

Dar um beijo, e outro, e mais,

Arrancando-as uma a uma.

Com delicias divinaes ! . ,

.

Oh! que fe as rofas ouvifTem,

Iria ao rofal dizer:

— «Botões, abri-vos depreífa,

Pois tendes curto viver;

E fó quando fordes rofas

E que eu vos poífo colher ! )>
—



A JOÃO DE LEMOS

Tens um eílro fulgurante,

Meu infpirado cantor!

O teu caminho brilhante

Abriu-o a mão do Senhor.

Elle te deu por thefoiros

Coroas de verdes loiros,

Doce voz para cantar;

E a mim, em logar de cantos,

Só me deu acerbos prantos,

E coração para amar.

Se não és dos orgulhofos

Que repellem comi defdem

Os dons pouco valiofos

Do pobre que mais não tem.
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Meu modeílo canto acceita;

Nenhum coração rejeita

Aífe(5lo como eíle meu.

Divergem noíTas idéas,

Porém eu tenho nas veias

Sangue igual ao fangue teu.

Somos ambos portuguezes,

Livres ambos das paixões

Que nafceram dos revezes

Das passadas dissensões.

Se tu tens nobreza antiga,

A minha também obriga,

Que a virtude é meu brazão.

Tu és um rei da harmonia,

E eu, adorando a poefia,

Defejo fer teu irmão.

Se temos diverfas crenças,

Foram irmãos noíTos pães;

Mas que importam diíferenças,

Sendo nós ambos leaes?

Eu adoro a liberdade.

Porque foi a divindade

Que no berço me embalou;

Griei-me junto com ella,

E, vendo-a joven e bella,

Minh^alma fe lhe entregou.
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Vivi com ella nos mares,

No meio dos vendavaes;

Da America nos palmares,

E em feus rios coloííaes.

Criei-me em terra liberta;

Na minha infância inexperta

Ella a meu lado furgiu

;

E fempre o meu penfamento.

Sem nenhum conílrangimento

A minha voz traduziu.

Amei tudo quanto via

Em liberdade viver;

Tomei ódio á tyrannia,

Jurei guerra ao feu poder;

E, fem fuíto da metralha,

Já nos campos de batalha

Contra ella o braço ergui;

Já, nas filas ignorado,

Da liberdade foldado,

O meu pendão defendi.

E.tu, vate harmoniofo.

Tu fegues diverfa lei:

Eu fó Deus julgo podVofo,

Tu julgas também o rei.

Crença na infância bebida

Não pôde fer efquecida;
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Nenhum de nós a perdeu:

Tu fonhas com monarchia,

E eu . . . a efperança perdi-a,

Mas a crença não morreu.

Que importa, nobre poeta,

O que o futuro dirá?

Nenhum de nós é propheta,

E Deus o melhor fará.

Para mim, a liberdade;

Para ti, a mageftade;

Entre os dois, eterno amor.

Para nós é morta a guerra;

Seremos fempre na terra—
Tu, poeta; eu, trovador.

Como tu tens da poefia

Torrentes d^infpiraçáo,

Tenho por ti fympathia

Brotando em meu coração;

E foi por ella animado

Que ao poeta fublimado

Eu hoje oufei invocar.

Quer minha lyra fmgela.

Na tua cVoa tão bella

Mais uma flor enlaçar.
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OLHOS NEGROS

Os olhos fão cor da noite,

Da noite em feu começar,

Quando inda é joven, incerta,

E o dia vem de acabar.

Garrett.

Que lindos olhos tão negros,

Que negros olhos eu vi!

Elles matavam d^amores;
D'amor por elles vivi

!

Eram pretos cor da noite,

Quando a noite é de luar;

E brilhavam como eílrellas

Em ceu puro a fulgurar.
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Fallavam a quem os via;

Porém que falias, não fei;

Mas eram tão eloquentes,

Que por meílres os tomei.

Que de coifas me enfmaram!

Que altos myfterios de amor!

Ao mais leve movimento,

Diziam prazer ou dor.

Oh! como eu acreditava

N^eíTa fciencia fatal

!

Como os feguia tão ébrio,

E tão cego, por meu mal

!

Mas fe eiles eram tão lindos,

Tão negros, tão de tentar!

Tinham tão negras peílanas,

Tão endiabrado olhar!

E n^efíe olhar tal doçura.

Tão fingida timidez,

Que, fe os eu vira de novo,

Enganavam-me outra vez!
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Ora languidos e triíles

Se baixavam, como o veu

Que em noites de primavera

A terra baixa do ceu;

Ora ardentes de ternura

Brilhavam com tal paixão,

Que eu fentia-os como chammas
A queimar-me o coração.

Amava-os mais do que a vida;

Não conhecia outra lei;

Meu fer, meu Deus, eram elles;

Tudo lhes facrifiquei!

Um dia a luz apagou-fe,

Ou foi raiar n^outros céus . .

.

Mas o feu primeiro brilho

Gozaram-n'o os olhos meus!
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SE EU A AMEI!

Fui felice e faggio anch'io,

Dove e quando dir non fo;

Stefo è il velo deirobblio

Suiretade che paíTò.

L. Carrer.

Se eu a amei ! Gomo efconder

Eíte vivo fentimento

Que me íicou de a perder?

Meu andado penfamento

Noite e dia a vai feguindo

Por me dar maior tormento

!
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Se eu a amei ! No coração

Diz-me que íim a faudade,

Se o orgulho diz que não.

E fui amado, é verdade

;

Mas paguei por alto preço

Eíta innocente vaidade

!

Não quero agora mentir;

Não quero dar o caftigo

A quem fó fabe fingir . .

.

Eu vejo ainda o perigo,

E o coração com que a amava

Tornou-fe meu inimigo.

É mais d^ella do que meu,

Vivendo da minha vida

!

Mas, coitado! enlouqueceu

Sentindo a viva ferida

Que lhe fez, com mão traidora,

Quem d^elle vive efquecida.

Amei-a; dizer que não

É dar virtude á mentira.

Para negal-a á paixão;

Se a minh^alma inda fufpira,

E por faber que a ventura

N'uma outra alma lhe fugira.
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Se eu a amei ! Pois não o diz

Eíte amor próprio fingido

Que me fez tão infeliz ?

Mefmo apefar de oíFendido,

Se ella voltaíTe de novo

Achava-me arrependido.

Se eu a amei ! Oh ! fe eu a amei

!

Pois eftes olhos pifados

Não dizem quanto eu chorei?

Por feus olhos adorados,

Não dizem que ainda choram

Eíles meus, defconfolados ?

Se eu a amei ! Pois eíla dor,

Nos meus verfos traduzida,

Não repete ainda amor?

Pois eíla queixa fentida

Não é a dor da faudade

Pela ventura perdida?

Se eu a amei ! Com tanto amor !

.

Foi fonho de pouca dura . .

.

Defpertei achando a dor

No que tomei por ventura

!

Sumiu-fe a única eítrella

Que no ceu cuidei fegura.

17
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Amei-a de mais ! fe amei ! . .

.

Segui-a fem conhecel-a,

Quando em meu caminho a achei.

Foi grande a dor de perdel-a,

Mas é maior o caíligo

De nunca tornar a vel-a.
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I

ANJO-DEMONIO

Eu fonhei uma vez um fonho horrível,

Que me encheu de pavor:

Vi um demónio transformado em anjo

Fallando-me de amor!

Era ao faír da infanda. Eu não fabia

Fugir da tentação;

Tudo eram rofas para mim na vida,

E tudo afpiração.

A fonhar o tomei por luz divina

Da minha redempção.

E o anjo mau forria-fe nas trevas,

Da minha perdição

!
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Do demónio, caído nos abyfmos

Pela ira de Deus,

Os olhos, como a luz attrai o infeélo,

Attrairam os meus.

Abrazou em feu fogo meus fentidos,

Fazendo-me beber

Em feus lafcivos, temerofos beijos

Diabólico prazer!

Por fua boca a lava dos infernos

Em minh^alma coou;

Mais a bebia, maior fede tinha,

Nunca me faciou!

Seu roíto ardente co'o meu rofto unido,

Seu negro coração,

Diziam-me que Deus era mentira,

Os céus uma illufão.

E aíTim o acreditei, embriagado

Em delicias fataes

!

Pátria, religião, Deus, e familia,

E o amor de meus pães.
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Tudo que eu tinha, tudo me pedia,

Nada lhe recufei;

E, chriítão e poeta, a cruz e a lyra,

Maldito reneguei

!

Folgaram nos infernos os demónios

Cuidando-me já feu;

E Deus no ceu co^as azas dos archanjos

As faces efcondeu.

Mas o anjo da guarda em mim velava.

Pedindo ao Redemptor

Que falvaíTe a minh^alma, que era fua.

Do anjo tentador.

Ouviu-o Deus; eu acordei, e o fonho

Fugiu do dia á luz;

Só n'um mau fonho eu renegar podia

O alaúde e a cruz.

Defende-me, formofo anjo da guarda;

Não me deixes tentar;

Nem me deixes fonhar d'eftes maus fonhos,

Que fempre te hei de amar;
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Porque me converteíte a cruz e a lyra,

Os fymbolos da dor,

Em divinos fanaes de eterna efpVança,

De conforto, e de amor.



IX

ASTRO

Eu bem fei que tu nafceíte

Gomo no ceu nafce a luz;

E que também me perdefte,

Porque o teu brilho feduz.

Eílrella, a quem eu feguia

Sempre, de noite e de dia,

Para o meu caminho achar,

De mim agora te occultas

!

Entre nuvens te fepultas,

Quando me deves guiar ! . .

.

DVíte ceu anuviado.

Aonde outr''ora te vi.

Fanal por Deus enviado

As trevas onde eu caí,
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Porque foi que te aufentaíle ?

Porque razão me deixaíte

Em um caminho fem fim,

E quando me abandonavas,

Outro horifonte bufcavas

Muito diítante de mim ? . .

.

Se queres tornar a ver-me,

Se voltas com teu fulgir,

É porque afpiras perder-me

Se eu de novo te feguir

!

Mas não poíTo crer-te agora;

Tua luz deflumbradora

A minha viíta feduz;

Porém não me guia ao norte.

Porque o teu brilho é tão forte

Que cega, mas não conduz!...



X

A MULHER DE MÁRMORE

Raphael :

O filie de marbre ! filie de marbre

!

Marco :

Ah ! tenez, mon cher Raphael, vous êtes ridicule.

Les Filies de oMarbre.

Quem és tu ? qual é teu fer ?

És algum anjo de Deus

Que anda na terra a foffrer?

Es d^eíTes aílros dos céus

Em cuja luz pudibunda

A natureza fe inunda?

És uma d^eílas vifões

Que vivem na fantafia,

Sorrindo á melancolia

Das perdidas illufoes ?
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Quem és tu, formofa imagem?
És filha d^um fonho vão?

Es . . . o que és ? vaga miragem .

,

Tens, ou não tens coração?

Oh ! não tens ! . . . tu és mulher:

E pedra todo o teu fer.

Não tens coração; não tens

Senão a dura matéria,

Onde nafcem taes defdens,

E tanto orgulho ! Miferia

!

É de defprezo eíTe rifo ?

Mas fabes tu quem fou eu ? . .

.

PoíTo expulfar-te do ceu.

Ou levar-te ao paraizo

!

PoíTo dar-te um ceu d^amor.

Ou um inferno de dor

!

Sou poeta, eu! fou rei!

O meu fceptro e minhas galas

Não os ganhei pelas falas.

Onde ignaros dão a lei . .

.

Onde tu vives . . . aonde

Te querem como rainha . .

.

Onde o vicio-rei caminha,

E a virtude a face efconde ! . .

.
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E d^effes vaíTallos queres?

Por eíTes me has de trocar?!

Oh! como fáo as mulheres!...

O feu prazer é reinar:

Reinar na fala, na praça,

Co^a razão, ou co^a folia!

Reinar até na defgraça,

Inda que feja um só dia

!

Tarde, ai ! fó quando perdidas.

Se moflram arrependidas ! . .

.

Mas d'*efíe prazer os travos.

Tarde embora, chegarão.

Em tua corte de efcravos,

Não terás um coração

!

Vê bem o que vais fazer;

N^um momento de demência

Jogas a tua innocencia

Por inítantes de prazer!

Vê fe tens a covardia.

Pelo goíto da vaidade,

De acceitar a poteftade

Que orna mal uma agonia . .

.

De trocar por um dos teus

Um poeta, um rei, um deus

!
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Sou rei! fou deus! (i) a poeíia

Brota do meu coração

Em torrentes de harmonia

Nas horas da infpiraçáo

!

O poeta é um rei, um deus,

Tem de um deus toda a grandeza,

Quando á fua mente acceza

Defce uma chamma dos céus

!

Quando invoca do paíTado

Os reis, os povos, a hiíloria!

Quando canta uma vidoria,

Ou conforta um defgraçado

!

E fempre um nume o poeta:

Quando canta as defventuras,

Ou das defgraças futuras

Se faz tremendo propheta!

Para ouvir-lhe o doce canto

Param as ondas do mar;

Commovidas com feu pranto

Calam-fe as aves no ar;

Teem maior brilho as eítrellas,

Mais aromas dão as flores,

Se o poeta, á viíla d'ellas,

Canta e sufpira de amores;

Tornam-fe as noites ferenas,

(i) Veja nota no fim.
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Mais branda a lua fulgura,

Se elle conta as fuás penas,

Se lhe forri a ventura;

Até com os cantos feus

Folgam os anjos de Deus!

Só tu me queres fugir ! . .

.

Cheia de louca vaidade,

Só tu náo queres ouvir

Como fufpira a faudade ! . .

.

E por quem me vais trocar? . .

.

Rejeitas d'amor a palma,

E á turba, que não tem alma.

Por vangloria te vais dar ! . .

.

Defprezas um nome eterno

Em meus hymnos immortaes ! .

.

Para feguir os venaes

Deixas o ceu pelo inferno ! . .

.

Ganhavas perpetua fama

Nos ecos da minha lyra;

Noffo amor aos céus fubíra

Cercado de etherea chamma;
Em verfos de oiro cantada

Serias, como Leonor;

Como a Laura celebrada.

Tua vida fora amor ! . .

.

Oh ! náo ! que o não merecias !

Sempre marmor ficarias

!
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Vae! quebrou-fe o meu encanto!

Nunca mais has de ouvir queixas

;

Sei que te aborrece o pranto

Do triíle que agora deixas...

Vae! dura pouco a belleza;

E, depois que ella paífar,

Dize adeus á realeza,

Que náo tornas a mandar.

Então, cheia de amargura,

Chorarás arrependida.

Sentindo acabar a vida

Sem começar a ventura.

Não me fabes entender.

Porque não tens coração . .

.

Mas concedo-te o perdão,

Para nunca mais te ver!



XI

SONETO

(A um bêbado)

Dá meia noite. Do relógio ao zurro

Acordo, efcuto, oiço gritar:— « Soccorro ! » —
Ergo-me, viílo-me, abro a porta, corro,

Defco a efcada, e no fim encontro um burro !

.

Para poder faír, com geito o empurro;

Mas, em vez de arredar-fe o vil cachorro.

Principia a berrar: — «Eu morro ! eu morro

!

E tu vais apanhar um grande murro ! »—
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Sobem-me uns arripios ao toitiço,

PaíTam-me pela viíla umas faifcas,

Quando elle diz de lá:— «Ovo... e chouriço.

Grande pagode no armazém das ifcas

!

Com dez copos . . . fiquei como um ouriço . . .
»

E adormece a rofnar :— « Tu náo petifcas ?...)>
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TRISTEZA

Não te queixes da triíteza

De que fe cobre o meu roíto;

Nafce da tua frieza

A caufa do meu defgofto.

Se tu não foras aíTim,

Mais alegre eu viveria;

Porém foge-me a alegria,

Como tu foges de mim.

O poeta, como as flores,

Bufca o ar e a luz mais pura;

A vida, fem ter amores.

Para elle é fem ventura.
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O teu modo bem me diz

Que o meu amor defconheces;

E por iífo me entrifteces,

E me tornas infeliz.

Queres que eu tenha faudade

Das illufóes que paíTaram,

E que chore a liberdade

Que os teus olhos me roubaram?

A ti própria fazes mal,

Pois me acordas na memoria

Uma imagem illuforia,

Da tua imagem rival.

Ao ver-te fria comigo,

O meu carinho evitando,

As vifões do tempo antigo

PaíTam por mim fufpirando;

Accufam-me de as deixar;

De me efquecer do pafíado;

Achando-me defgraçado,

Tornam por mim a chamar.

Queres, pois, que arrependido

Volva a penfar no que é morto,

E que fuja aborrecido

D''onde bufcava o conforto?
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Por te amar tudo efqueci:

Palavras que fafcinavam,

Olhos que por mim choravam,

Corações a quem perdi ! . .

.

E tudo que eu por ti deixo

Pagas-m^o com tal frieza!

Tenho razão fe me queixo;

É juíla a minha triíleza.

Se de mim foge o prazer,

Como hei de eu ter alegria?

Por ti alegre vivia;

Sem ti defejo morrer.
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COQUETTE

Chamei-te um dia coqiiette

Por ter perdido a razão . .

.

Porém n^eíTa hora fatal

Ardia em meu coração

Um fogo que o confumia,

Uma dor que era mortal.

Venho pedir-te perdão

!

Sabendo que te oífendia,

Sabendo até que mentia,

Com o ciúme cruel

Um covarde me fazia ! . .

.
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Cuidei teu amor perdido,

E, por me vingar, o fel

Da calumnia derramei

!

Porém, tão arrependido

Quanto o peccado era negro,

De novo a teus pés voltei.

Nern tu fabes, minha vida,

Quanto é feio eíTe baptifmo!

E Deus te livre, querida.

De fer e viver como ellas!

Deus te livre d^eíTe abifmo,

D^eíTe mundo falfo e vão,

Aonde as mulheres bellas

Occultam o coração;

Aonde bem poucas fentem,

E fó as feias não mentem

!

Ill

Eu quero infpirar-te horror

Por eíTe nome fatal,

Menos pelo meu amor,

Do que por teu próprio mal;
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Por iíTo te vou dizer

D'uma coquette o viver.

Para não feres como ellas

É que as deves conhecer:

IV

Como a bella e meiga flor,

Sendo das mãos affagada,

Perde o viço, o cheiro, e a cor,

AíTim desbota á coquette

O perfume do pudor.

Porque a todos diz amor...

Amor que jamais fentíra!

Mas de fua alma a maldade

Acha prazer na mentira;

E aílim dá paílo á vaidade.

A coquette é fempre bella,

E tem do encanto o fegredo;

Mas a cândida donzella

D'efía belleza tem medo.
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Não fei que inílin6to divino

Lhe diz mal d^eíTa mulher,

Que reina fempre onde quer

Como o braço do deílino;

Que recebe um cumprimento

Feito ao chapéu e ao veftido,

Como do amante rendido

O mais terno juramento.

Ambos teem igual valor:

Recebem igual forrifo,

Enfaiado ao toucador.

VI

Não, querida, tu não és

Como effes entes fem alma.

Caçadoras de ternura.

Que fem dó calcam aos pés

Os corações dos incautos

Que lhes lega a defventura!

Affim fe vingam as bellas

Dos que não fão n^efte mundo
Eftatuas frias como ellas

!

Na terra fe derramou

Sua belleza fatal.

Quando Deus precipitou

O tremendo anjo do mal
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Quem as viíTe nos inftantes

Em que vão defpir as galas,

Com qué ha pouco pelas falas

Fafcinavam os amantes;

Quem as viífe ao pé do efpelho

Enfaiar novos manejos,

Que a novos defventurados

Farão morrer de defejos . .

.

Oh! fe alguém n^aquella hora

Podéífe a coquette ver,

—

O feu olhar fulgurante,

O feu rifo triumphante.

Fariam eílremecer.

Porque no roíto atrevido

D^eíTa mulher que feduz,

Por um momento reluz

A altivez do anjo caído!

VII

N'aquella hora, a fós comfigo,

Triumpha, e conta os vencidos.

Tantos por ella perdidos . .

.

E não tem um inimigo

!

E todos lhe querem bem ! . .

.
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"E fempre forrindo a todos,

Ella, não ama ninguém ! . .

.

Só a fi no mundo adora,

Tudo o mais vê com defdem

!

VIII

Ai! Deus te livre, querida,

De tão horrivel viver!

Oh! com eíla alma perdida

Não te queiras parecer!

Sê boa, pura, fmcera.

Abrindo o teu coração

Aos forrifos da paixão,

Como a flor da primavera

Aos raios do foi que a gera;

Mas coquette ... oh ! iíTo não

!
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o PRANTO

Le lacrime

Son la miglior preghiera.

Niccolini.

Quem é que não viu n''uma hora

Das muitas que tem a vida,

A mulher a quem fe adora

A chorar arrependida?

Que ella feja criminofa,

Que injufto feja o ciúme,

Vendo-lhe a face chorofa,

Quem folta mais um queixume?
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Não ama quem fe não cala

Com receios de oífendel-a;

Fallando o pranto por ella,

Ninguém fe atreve a julgal-a.

Mulher! do choro fizeíle

Arma d^horrivel defeza!

Não te bailava a belleza,

Também lagrimas quizeíte

!

Ninguém refiíte ao encanto

Que o ver-te chorar infpira;

Porém Deus, ao dar-te o pranto,

Mandou á terra a mentira

!
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NAO AMES

Dizem teus olhos amor;

Amor, a idade florida

Que revela o teu fulgor;

Logo ao começo da vida,

Amor diz tua innocencia,

Teus forrifos, teu pudor.

E tu, com teu meigo olhar,

Procuras timidamente

Amor na terra encontrar.

Mas, oh! virgem innocente.

Se a paixão dorme em tua alma,

Náo a deixes defpertar!
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Por mim te poíTo dizer

Que preço tem a ventura

Que o amor faz conhecer;

Pois com annos de amargura

Tenho comprado no mundo
Cada inítante de prazer.

Oh ! não ames, anjo, não

!

Aífafta de mim teus olhos;

Fecha-me o teu coração

:

A terra é cheia d'efcolhos,

E eu fou, como os outros homens,

Um monítro de ingratidão

!

Foge d''elles, e de mim

!

Não deixes tua belleza

Immolar em vil feftimi;

Porque a bruta natureza,

Eítranha ao amor dos anjos,

O gozo fó tem por fim.

Eu não te quero mentir!

Se foi do ceu que viefte,

Para lá torna a fugir;

Porque fó o amor celefte.

Amor que por Deus é dado,

Tua alma deve fentir.
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O facriíicio que eu fiz

Em te dizer a verdade,

Recufando fer feliz,

É porque, na tua idade.

Que não creias na virtude

Ainda o vicio não diz.

Não ames, pois ! é fatal

Toda a paixão que na terra

Fere um peito virginal;

D^aqui teus olhos deíterra,

E procura os teus amores

Na pátria celeítial.
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DEVES AMAR

LaiíTe-toi donc aimer! — Oh! ramour, c'eít la vie,

Ceft tout ce qu'on regrette et tout ce qu'on envie

Quand on voit fa jeuneíTe au couchant décliner.

Sans lui rien n'eft complet, fans lui rien ne rayonne,

La beauté c'eft le front, Tamour c'eíl la couro nne.

LaiíTe-toi couronner!

Viãor Hugo.

Quando me vi fem ventura,

E não quiz que tu provaíTes

Da minha acerba triítura,

DiíTe-te que não amaíTes

!

Mas bem vês que foi loucura.

Porque amar-te não podia,

Na minha torpe avareza

Também ceder não queria

Tanias graças e pureza!



Que maus confelhos te dei

!

Porque amor me maltratava,

De amar também te affaílei.

Vingada eftás, bem o vês

!

Eu venho agora pedir-te

Que o teu afiedo me dês,

Porque não pude fugir-te.

Sem amor viver quizera;

Porém vi, n''eíra demência,

Que é, fem amor, a exiítencia

Um anno fem primavera.

Sabes que as flores íingelas,

Seu aroma dando ao vento.

Como o fulgor das eílrellas

Brilhando no firmamento.

Dizem na terra e nos céus

Amor aos homens e a Deus?

Pois ama, e feras feliz.

Receias amar? loucura!

Olha que o tempo te diz

Que a mocidade não dura,

E traz velhice a efperança

Com promeílas de ventura.

Que és tu fcin amar ? que queres

Que digam d^effa belleza

Todas as outras mulheres,

A quem manda a natureza
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Querer o que tu não queres ?

Náo vês que a flor quando nafce

Logo tem aroma e cor,

Que fão indícios de amor ?

E que na primeira noite,

Logo depois de nafcida,

No ar derrama a fragrância

Que a outras flores dá vida ? . .

.

Receias não fer amada,

Com efías faces radiantes.

Com olhos tão fcintillantes,

Que, mais que todas as flores,

Na terra efpalham amores ? ! . .

.

Pois eu, que fó de te ver.

Só da tua companhia.

Sinto em meu peito accender

Luz que em teus olhos ardia;

Eu, que á dor fuccumbiria

Se te chegafíe a perder,—
Não te hei de amar ? Defvario í

Quando encontras os meus olhos

Mudámos ambos de cor:

Eu, por ver como fou louco

Em querer com tanto amor

A quem me quer com tão pouco

;

19
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E tu ? . . . nafce o teu rubor

Da fenfação myíteriofa,

Que, levando ao coração

A innocencia da paixão,

Traz ao roíto a cor da rofa?

O teu filencio que diz?

Olha que, fe não amares,

Nunca podes fer feliz.

Porém, cala-te... não falles,

Que o olhar que me feduz

Agora vejo animar-fe

D'uma viva e nova luz

!

É por mim eíTa mudança.

Ou tomei como efperança

O que pode fer ainda

O rifo d''uma criança?

Mas a illufão é tão linda

!

Antes me quero illudido,

Do que ouvir uma verdade

Que me deixe arrependido ! .

.

Não me digas a verdade.

Que pôde fer crueldade.

Deves amar, fe não amas;

Que a paixão é como o dia:

As fuás vívidas flammas

Geram no mundo a alegria.



Ama, fim; deves amar;

Gofa da tua exiítencia;

Não deixes em vão murchar

A primeira florefcencia.

Cede-me a flor da tua alma;

Juro não a profanar!

Minh'alma também é pura;

Sem pejo a podes tomar.

Outro amor inda não tive

!

Se na minha fantafia

Perpaífam outras imagens,

São fugitivas miragens

Que duram menos que um dia;

Sonhos fão. Viver fem elles

Dado ao poeta não é;

Dos fonhos nafce-lhe a fé.

Por iíTo dura tão pouco

!

E por elle crer em fonhos

É que o mundo o julga louco

!

Mas nunca amei; porque nunca

Outros olhos como os teus

Se encontraram com os meus l
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A PORTUGAL

Das façanhas e glorias paíTadas

Nem te reíla a faudade e o amor?

Ás conquiítas, com fangue regadas,

Nem tu próprio já dás o valor ?

Vive ainda, comtudo, a memoria,

Que os defprezos não podem levar,

Dos teus dias brilhantes de gloria,

Para o mundo futuro efpantar!

Quando tu derrotavas na guerra

Os Malaios, os Perfas, e os Chins,

Ai! então foi teu nome, da terra

Refoar nos remotos confins

!
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Mas que importa ? Se o tempo confome

Pergaminhos, grandezas, braz5es,

Não deshonre a miferia o teu nome:

Defce á campa enfmando as nações;

Amortalhe-te honrada pobreza;

Moílra ainda por uhima vez

Que, depois de paíTada a grandeza.

Cai fem mancha o pendão portuguez

!



XVIII

PERDIDOS!

Eu nunca te quiz perder;

Se tu perder-me quizeíte,

Meu fer unindo a teu fer,

Dois defgraçados íizeíte!

Ai! nós ambos nos perdemos!

Também culpa não tiveíte

!

Se houve culpado fui eu:

Quiz ler no teu penfamento,

Não fabendo ler no meu

!

Procurei no teu alento,

Para minh'alma captiva,

Efperança e falvamento . .

.



Mas comtigo me perdi

!

Cuidava foi d^efperança

A luz que em teus olhos vi,

E não fei, n''eíl:a mudança,

Se amar-te foi um inferno,

Se uma bemaventurança.

Quem me pôde perdoar

As impiedades que digo,

E o peccado de te amar?

Fui criminofo comtigo;

Porém, fe tentas fugir-me,

Eu, perdido, inda te figo

!

Receias a ira do ceu ?

Olha que, fe ambos peccámos,

O mais culpado fui eu!

Ambos do mundo fujamos,

Que o perdão de Deus teremos

No muito que nos amamos!
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DEVER

Bem fei que devo fugir-te,

Que é meu deftino perder-te;

Se não poíTo poíTuir-te,

Não devo tornar a ver-te.

Mas como dizer-te adeus

Sem deixar comtigo a vida?

Quando for a defpedida

De mim fe doam os céus

!

Partir ! levando a lembrança

De que eu fó por ti vivia!

Partir! fem uma efperança

Para voltar algum dia!
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E tu deixas-me partir ?

!

Mas, fe amor por mim fentíras,

Do mundo, de Deus fugiras.

Para o amiante feguir!

Oh ! perdão ! . . . ifto é demência,

É faudade, amor, e pena;

Porque a voz da confciencia

A fugir-te me condemna.

Nunca mais te poíTo ver,

Nem feguir teus olhos bellos.

Nem teus formofos cabellos,

Nem por ti jamais foífrer!

E tu amavas-me? é verdade?

Choras por mim ? ilTo baila.

Cale-fe a voz da faudade,

Que o dever de ti me afaíla.

Eu tam.bem choro por ti

!

Eu, que a ventura feguia.

Que á terra e céus a pedia.

Fugi d^ella quando a vi!

Não pofíb, nem devo amar-te;

Mas como apagar a chamma
Que, no inítante de deixar -te.

Em vez de morrer, fe inflamma?
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Efquecer-te ? oh ! iíTo não !

O fugir é já baftante. .

.

Para onde eu vá, teu femblante

Ha de ir no meu coração

!

E podes tu fer ditofa

Não tornando mais a ver-me?.

.

Tu, de amar-me defcuidofa,

Has de algum dia efquecer-me?

Tuas magoas terão fim,

Tendo tu novos amores ?

A cidade, o campo, as flores,

Não te fallarão de mim ?

Não foltarás um lamento

Quando os fufpiros fentidos,

Que leva o fopro do vento.

Chegarem a teus ouvidos?

Sabendo que fão os meus

Não fentirás, doce amiga,

Efte dever que me obriga

A dizer-te agora adeus ?

Oh! fe eu for de ti lembrado,

Volve logo os olhos bellos.

Que me verás a teu lado

Com a boca em teus cabellos. .

.
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Cabellos que amor fadou

Para prender uma vida,

Que eíla cruel defpedida

Ao dever facrificou

!

Adeus, pois ! adeus, querida

!

Por te amar fou defgraçado

!

Fora menos dar-te a vida,

Que fugir tendo-te amado.

Levo morto o coração.

Porque o levo fem ventura.

Morto, por eíTa loucura.

Que o mundo chama razão

!

Adeus, pois ! Se tu penfares

O quanto eu perco em perder-te;

Se algum dia te lembrares

Que jamais pofíb efquecer-te,

—

Lembra-te de quanto eu fiz!

E, fe não fores ditofa,

Defpreza a razão odiofa.

Vem comigo fer feliz

!
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A J. J. TASSO

(Em a noite do feu beneficio)

É tua a voz que, dominando as almas,

Commove indiíferentes corações

;

Sempre faudada por ardentes palmas,

Quando falia na fcena ás multidões?!

Que produz a alegria ou a triítura,

Já nuncia do prazer, já do terror.

Umas vezes bramindo de loucura,

Outras, plangente, murmurando amor?!
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Que, revelando o penfamento alheio,

Entes imaginários faz viver;

Enche de outras paixões teu mefmo feio,

O teu fer confundindo em outro fer?!

Oh filho de Thalia! as tuas palmas

Não fão devidas a venal favor:

Vem efpontaneas de milhares d^almas.

Porque Deus te fadou um grande ador!
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MARIA

Propter nomen tuum.

Maria, porque me deixas

N'eíle viver d'efperança?

De minhas amargas queixas

O teu coração não canfa?

Como hei de efperar ventura

De tanta defefperança ! . .

.

A ti voa o meu defejo,

Se te não tenho a meu lado

;

E nos meus fonhos te vejo

Como fe fora acordado;

Porém de fonhar comtigo

Acordo fempre enganado.
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Tu que me ferves de guia,

Minha perdição não queres;

Se o nome tens de Maria,

Será bom quanto fizeres;

Pois quem te deu effe nome
Foi bemdita entre as mulheres.

Não dês á Virgem defgoíto.

Nem a mim me dês caítigo

;

Moítra que o nome é bem poíto,

Sendo piedofa comigo;

Como Deus foi com Maria,

Meu amor fera comtigo.

Do noíTo aífedo em tributo

Nafcerão viçofas flores;

E fera bemdito o fruto

Que brotar dos teus amores;

E tu, bem cheia de graça.

Se comigo fempre fores.

Só me baila ver teu rifo

Para me encher de alegria;

Eu creio no paraizo

Com a tua companhia;

E também creio que inferno

É viver fem ti, Maria.
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Por teu nome, por tua alma,

Pois que martyr me íizeíte.

Do martyrio dá-me a palma.

Se é palma de amor celefte.

Para os céus te hei de ir feguindo,

Se foi dos céus que vieíte.

Deixa-me viver comtigo,

Leva-me aonde quizeres;

Só tua vontade figo,

Farei o que me diíieres;

Ou fejas anjo entre os anjos.

Ou Maria entre as mulheres.
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A ROSA

Lembras-te d^aquella rofa

Que ha oito dias me déíle?

Como tinha a cor mimofa!

Como tinha o cheiro agreíle

!

Era a imagem do pudor!

Porém eu já prefentia

Que o teu amor morreria

Se murchaíle aquella flor.

N'um vafo de oiro lavrado

Lhe dei da agua mais pura;

Tive com ella o cuidado

Que merece a formofura.

20
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Não lhe faltou luz, nem ar,

Quando ella empallidecia

;

Mas logo ao terceiro dia

Comecou-fe a desfolhar!

Dizer que chorei por ella,

Quem é que me acreditava?

Se, perdendo a rofa bella.

Era por ti que eu chorava ! .

.

Durou tanto o teu amor

Como a rofa que me déíte;

Porque de mim te efqueceíle

Apenas murchou a flor

!
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ADEUS AO PARA

(22 de março de 1846)

O dia amanheceu fombrio e triíle,

Gomo o meu coração de muito andava

Receofo do inílante da partida.

Quem fabe o que é partir, o quanto amargam
Horas de defpedida, e quanto cuíla

O derradeiro abraço, o adeus extremo,

O longo ultimo adeus, ha de entender-me

!

Se as lagrimas correrem entre os verfos,

Não fe efpante ninguém; é doce o pranto,

Filho da gratidão e da faudade.
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Da affeição e do amor. Deixando a terra

Aonde me criei, onde dez annos

Hofpitaleiros teólos me acolheram,

Ingrato fora fe ao partir-me d'ella

Não verteílè uma lagrima faudofa.

São vinte e dois de março. A primavera

Reina perpetua aqui. Ha fempre flores,

Sempre maviofos, namorados cantos.

Sempre verdura e foi, galas eternas

D'eíla opulenta e luxuofa terra.

Mas hoje o dia é triíte; entre as mangueiras

Paffa gemendo o vento; as folhas caem

Do jafmineiro em flor; e as bananeiras

Rangem d''um modo efl:ranho, quando tocam

Os troncos uns nos outros; efcutando-as, ^

Eu cuido ouvir as laftimofas queixas

D'almas n'ellas captivas! E quem fabe

Se as mufas, que lhes deram o feu nome.

As animam também ? fe ali fufpiram

Pelos grandes poetas que pafíaram,

E, emquanto foltam os doridos carmes.

Fazem, por diftracção, o deliciofo

Fruto da bananeira ? — Em torno á cafa.
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Onde, apenas por horas, eu refido,

Florefcem rofas, e açucenas bravas,

Que embalfamam o ar. Um groíTo ailantho,

E dois agigantados eucalyptos

Dão vaíta fombra ao copiar extenfo,

Por onde eu vago filenciofo e triíte

A efpera do momento da partida.

III

Partir ! volver á pátria, á minha pátria ! . .

.

Ver outra vez a mãe, a irmã, e a terra

Do berço em que nafci ! Vohar de novo

Aos logares da infância ! Uma vez inda

Correr por effes campos efmaltados

!

Por eíTas praias, onde o mar braveja.

Saltar fobre os penedos ! Junto aos rios

Ir fentar-me outra vez horas e horas.

Ouvindo os rouxinoes, e as camponezas,

Como elles defcantando ao defafio!

Ir beber outra vez na fonte pura

Recordações da infância, amor, caricias,

N^uma terra que é minha, minha! Accezo

Ver fogo no meu lar ! Dizer contente

:

— «É meu tudo ifto!» — Adormecer tranquillo

Sentindo a protecção quafi divina
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Do olhar de minha mãe ! No feu regaço

Defcanfar a cabeça attenuada,

E reforçar-me co'o materno aífeóto

Para feguir de novo o meu caminho

No Oceano da vida ! . .

.

IV

Dentro em pouco,

A bordo, e ao longe, vogarei contente

Fugindo do deíterro . . . Oh hão ! é falfo !

.

Adoro pátria e mãe; confundo-as ambas

No mefmo amor immenfo; mas não polTo

Partir com alegria d^eftas praias.

Onde deixo . . . dez annos de exiftencia

!

Foi-me a terra do exilio nova pátria.

Embora aqui me devoraíTe a anguília

De ignota afpiração, a febre anciofa

De vagas efperanças e defejos!

Mas foi aqui, no feio das floreítas,

Afpirando os aromas, que embriagam,
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D^eíTes milhões de agigantadas flores,

Contemplando eíTes rios mageítofos,

Ao calor d''eíle foi que funde as almas

Em poemas de amores delirantes,

Aqui foi que um lampejo d'eítes aftros

Se encarnou em meu fer, e a luz do eftra

Fulgurou em minh'alma, transformando-a!

Quando foaram meus primeiros hymnos,

Acolheu-m'os a felva em feus myílerios,

E, para que elles foffem menos rudes,

Acompanhou-m'os com milhões de vozes

Em coro fem rival! Cantavam aves,

Infedos, plantas, arvores e flores.

Rios, lagos, o foi. Os céus e a terra

Como que refpondiam ao meu canto!

VI

Aqui fui poeta; uma exiílencia nova

Começou para mim entre efl:es bofques,

Berço da minha mufa ! Aqui fe abriram

Os olhos de minh^alma a nova aurora;

Aqui novos affeclos confolaram

O mifero profcripto; aqui, com anciã

De virgem coração, amei, e amado
Fui também como fe ama n'efl;as praias.
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Sob eíte ceu de fogo ! E hei de agora

Deixar tudo, e partir ? partir fem magoa,

Sem faudades do irmão que me^ner tanto,

E de amigos que como a irmão me querem?

Não pôde fer, bem vêem ! De meus olhos

O pranto corre em fio ! Quiz poupal-os,

Vindo efconder as lagrimas amargas

No copiar deferto; mas a aragem,

Ouvindo-me gemer, d'entre o arvoredo

Me refpondeu carpindo; o ceu turvou-fe;

E o jafmineiro co^o rofal florido

Sufpiraram comigo, repetindo:

— ((Partir! partir! e nunca mais na vida

Volver aqui faudofo a confolar-me!

Nunca mais afpirar eftes aromas

Debaixo d''eítes céus ! O adeus extremo

Dar a tudo iíto para fempre, e incerto

Se no efcuro caminho da exiítencia

Encontrarei jamais algum amigo

Dos muitos qne ora deixo ! o irmão querido

Se outra vez poderei inda na terra

Eítreitar em meu peito affeduofo ! ))
—
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VII

Soa o tiro de leva ! Adeus, amigos

!

Adeus, meu caro irmão! Saudade eterna

Levo de todos vós, e, emquanto vivo

Me palpitar o coração no peito,

Hei de amar-vos com Ímpeto eítremofo.

Adeus, amigas e hofpedeiras praias

!

Minha íegunda pátria, adeus ! eu parto

Contente co'o thefouro que me déíle.

Vim inda infante, obedecendo á forte,

Pedir-te o oiro em troca do trabalho.

Do fuor do meu roílo; condoídas

Da mifera criança, as tuas felvas

Concederam-me a lyra, difpenfando

Effe rude labor que me matava;

E ao infpirar-me os primitivos cantos,

Affim me diffe em feu murmúrio eterno

A voz harmoniofa das floreftas:

— « Eu recufo-te o oiro ; não nafcefte

Fadado para achal-o; mas, em paga,

Quiz Deus, e m.anda-me, entregar-te a lyra;

Terás o dom divino, e, emquanto vivas,

Por mais que a defventura te perfiga.

Por maior dor, por mais intenfo luto
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Que vejas na tua alma, ou no Univerfo,

Tu poderás cantar. Vae, e confola-te;

-Viverás mais que os ricos; e em teus verfos

Podem viver também todos aquelles

Que tu queiras cantar ! )> — Brafilia terra,

Por ti meus carmes foarão perpétuos,

Que a voz da gratidão vibra em minh^alma,

E infpira-me a faudade immorredoira

!

VIII

America gentil! rival da Europa

Tu feras algum dia ! Reclinada

Ainda dormes nos robuílos braços

Da tua pura e virgem natureza;

Tuas felvas immenfas e fombrias.

Eriçadas de efpinhos penetrantes,

E povoadas de animaes ferozes,

Inda repellem no medonho afpedo

O obreiro do porvir; mas pouco a pouco

Ha de ir a audácia humana deftruindo

A apparencia felvagem que te cerca.

Erguendo do teu folo abençoado

Palácios e cidades ! Os teus rios

Hão de ver com afíbmbro fuccederem-fe

As floreílas das margens, as floreílas
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De maílros de navios ! Alguns cedros,

Que o machado poupar para ornamento

Das povoações futuras, folitarios

As bordas do Amazonas, fob as copas

Hão de abrigar, talvez, dentro em mil annos

Os velhos reílos das nações da Europa!

Raças degeneradas e corruptas.

Que o requinte dos vicios ameaça

De breve e inevitável decadência,

Irão, deítroços de fatal naufrágio,

Parar ás tuas praias hofpedeiras,

Pedir-te afylo, e pão, e força nova

!

Os fragmentos de impérios, hoje ricos.

Que o luxo devorou precipitando-os

No abyfmo da pobreza e da vergonha.

Hão de eílender-te as mãos, pedindo auxilio

!

ElTes que hoje te accufam de felvagem.

Que faliam com defdem da tua infância,

E zombam dos esforços inceífantes

Com que tentas faír da barbaria.

Então, caducos pela idade e o vicio.

Na força juvenil dos teus eftados

Hão de apoiar-fe humildes; no teu feio,

Em tuas leis auíleras e prudentes.

Virão retemperar as frias crenças!
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IX

— «Levanta o ferro !» — o capitão bradara;

E a maruja, correndo ao cabreílante,

Metteu-lhe as barras, e, virando á preíTa,

Com anciã de volver á amada pátria,

Foi alando e cantando alegremente.

Eu fó, no emtanto, á popa do navio,

Crebros fufpiros para a praia enviava

No repetido adeus. Procella immenfa

Ia em meu coração, e o pranto em fio

Dos olhos me corria ! — « Adeus ! » — Acafo

Já traduziu alguém todas as magoas,

Toda a doçura e fel d^efta palavra,

Tão fuave e tão doce na pronuncia.

Tão dolorofa para as almas ternas ?

Quem já teve uma vez os feios d^alma

Rafgados pelo efpinho da faudade,

Defculpe-me eílas lagrimas. Felizes

Os que nunca dos que amam fe apartaram?
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Já por entre a confufa vozeria

Da marinhagem, que ancoras fufpende,

Ao fom de feu alegre e rude canto,

O meu ultimo adeus fumido expira!

— «Salta arriba ! Desferra ! larga gáveas !» -

E a marinhagem pela enxárcia corre,

Voa de lais a lais, largando o panno,

E o navio, coberto n'um repente

Com fuás velas brancas, principia

A mover-fe no liquido elemento.

— « Ala braços de gáveas a bombordo

!

Ala joanetes ! caça a vela grande !

Caça ! volta ! )>— O navio, eleólrifado

Co^a voz do commandante, e co^a manobra,

A fotavento cai, feguindo avante.

O mar em flor na proa lhe rebenta;

Rolos efpumeos d'um e d^outro lado.

Partidos pela quilha, vão unir-fe

Na prateada eíleira. É bello o brigue

Com fuás niveas azas eítendidas

Como as de ave marinha fobre as ondas

!
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XI

A cidade fumiu-fe no horifonte

!

A praia, as felvas, tudo vai fugindo

!

Já mal fe aviíta a c'roa de verdura

Das mais altas floreílas; e a diftancia

Já com o azul dos céus confunde a terra

!

Parou-me o coração dentro do peito . .

.

Co'os olhos fitos na arredada plaga

Nem refpiro fequer! Não oiço as vagas

Que me alagam quebrando defpeitadas

Na borda onde me encoíto ! Os companheiros

Encaram-me pafmados. E eu fó vejo.

Lá muito ao longe, a nuvem azulada

Que adelgaçado veu fe vai tornando,

E fe desfaz por fim ! Um grito agudo

Soltou meu coração n^efíe momento,

E não vi nada mais ! Achava-me órfão

D'uma fegunda mãe ! . . . E choro-a ainda ! . .

.
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QUANDO EU TE VI

Não te lembras ? era noite,

Noite efcura como agora,

N'eífa abençoada hora

Em que te vi e te amei.

Era noite. Eu fó, e triíte.

Quando á triíteza fugia,

Bufquei d^um baile a folia,

E n^ella me embriaguei.

Mas durou pouco o delirio;

De mim mefmo aborrecido.

Como á dor tinha fugido

Também do prazer fugi;



320

Em breve o niido das danças

Meu coração efmagava;

Já não ria, não dançava,

Já nem refpirava ali

!

Então corri ao theatro;

Sentia em mim a loucura

!

FoíTe qual foíTe a ventura,

Era precifo gozar.

Gozar ! . . . illudir minha alma.

Que, morrendo ao defalento.

Trasbordava fentimento

Por não ter a quem amar!

Entrei. O prazer e o rifo

Novamente me cercaram;

Mas também me repulfaram

Porque não era dos feus.

Deixei-os! e foi n'eífa hora

Que vi teu roílo divino.

Seria acafo, ou deítino.

Ou providencia de Deus ?

Não fei. Mas quando meus olhos

Em teus olhos fe fitaram,

NoíTos roftos fe voltaram.

Para volver outra vez;
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Encontravam-fe de novo,

E de novo fe fugiam . .

.

Mas a bufcar-fe volviam

Sempre com mais avidez

!

Nada já me aborrecia;

O ruido não me aíTuftava;

Já nem o rifo evitava,

Nem tinha medo ao prazer;

Nafcia em mim outra vida

!

Gomo nunca tinha amado,

Que me importava o paffado.

Se eu começava a viver?

E já teus languidos olhos

Os meus olhos entendiam l

Ainda amor não diziam.

Que lh'o vedava o pudor;

Mas um raio d^efperança.

Que n^elles me apparecia.

Em minh^alma se embebia

Como promefTa d'amor.

Lembras-te que era de noite.

Noite efcura como agora?

Lembras-te do fitio e hora

Em que te vi e te amei?

21
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Pois d'eífa noite íl memoria

Não deve fer efquecida;

Conferva-a por mim, querida,

Como eu por ti a guardei.
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MEDITAÇÃO

A luz que brilha no Univerfo immenfo,

Impedindo que reine a efcuridão,

Depois de ter no ceu queimado incenfo,

Vem fecundar na terra a creação.

Seguem as turbas do progreíTo o rumo,

Lidando e caminhando fem parar;

E como a nuvem de ligeiro fumo

Que o vento perde nas regiões do ar,

PaíTam as gerações cento após cento

!

Onde vão ellas ? Quem o diz ? Ninguém,

Gomo fe efconde o foi no firmamento,

Se apaga a vida que brilhou também;
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Defapparece como a luz no efpaço,

E nem fempre após fi deixa fulgor;

Nem fempre no caminho indica um traço

Da força omnipotente do Senhor.

E a um poder occulto, immenfo, e forte,

Cedem impérios, curvam-fe naç5es;

E vão, fem murmurar, da vida á morte,

Do paíTado apagando as tradições.

Aftros e flores, tudo inclina a fronte.

Cumprindo do Senhor as fábias leis.

Por todo o longo efpaço do horifonte

Só EUe impera como Rei dos reis.

Vergando a face para o chão fecundo,

Onde a vida refurge d^entre o pó.

Eu te adoro, oh Senhor, oh Rei do mundo,

Porque em meu coração reinas tu fó.

Renegando da vida defvairada.

Das grandezas da terra que fonhei.

Da minha mocidade efperdiçada

Choro as rofas, que louco desfolhei

!
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Mas, ai ! choro também pela efperança,

Que entáo vinha meus dias alegrar

!

Pelos fonhos, e crenças, e a lembrança

Dos tempos que não tornam a voltar

!

Oh faudade ! faudade ! eu a ti venho,

Por ver a Deus na eterna folidáo

!

E a Elle peço que me guie o lenho

Das praias do naufrágio á redempção.

í
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o MARINHEIRO

— «Para adormecer n'um rio

Junto aos pés d'uma cidade,

Não foi feito o meu navio,

Que zomba da tempeítade.

Leva as ancoras ! desferra

!

Larga! larga! deixa a terra!

Iça longo, e fem parar!

Fora fabres e cutelos!

Deita abaixo os andrebellos!

Ancora toda a beijar!

Larga eífas velas de proa!

Gávea grande! todo o pano!

Meu navio é uma cVoa

Sobre a fronte do Oceano.
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Eu fou rei, aqui domino !

A eílrella do meu deílino

Só no mar brilha feliz.

Quando fopra o vento forte,

Seguindo fempre meu norte,

Não conheço outro paiz?

Onde nafci?... não o digo.

Porque não o fei ao certo.

Quando bufquei um amigo

Achei o mundo deferto. .

.

Só tive contentamento

Efcutando a voz do vento

Nas gáveas a fibilar;

Quando, fem medo ao perigo,

Tive as nuvens por abrigo,

E por companheiro o mar.

Nunca amei as Ímpias pragas

Dos meus rudes marinheiros;

Mas tomei amor ás vagas

Na fúria dos aguaceiros.

Se á rouca voz da tormenta

Vinha a onda turbulenta

Quebrar dentro do convez,

Eu contente a contemplava;

E a viíla fe me enlevava

No abyfmo que tinha aos pés.
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Cada vez que o mar bramia,

Solto o cabello na fronte,

Eu mais alegre forria

Para a linha do horifonte.

Sempre de pé na coberta.

Sobre a abobada deferta

Adivinhava o tufáo;

D^olhos no tope dos maítros,

Aprendi a ler nos aftros

A vinda do furacão.

AíTim fui homem, primeiro

Que de homem tiveíTe a idade

!

A efcola do marinheiro.

Tem por meítre a tempeftade.

O do leme! contro! arriba!

Folga a bujarrona e giba!

Olha as bolinas de ré!

Caça a draiva e o traquete!

Ala velacho e joanete!

Vá de longo! bate o pé!

Temos vento lefnordeíte;

Já vai o Gabo dobrado.

Põe o rumo ao fudoeíte!

Aguenta o leme! cuidado!

Paífa talha na retranca!

Olha a efcota! volta franca!
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Arreia mais. . . devagar. .

.

Volta! volta!... Sete e meia:

O vento não efcaceia;

Corre aíTim, que é bom andar.

Meu paiz é n'eítes mares;

Meus campos, eftes banzeiros;

Eíle navio, meus lares;

Minha familia, os pampeiros!

Diz-me a voz do cataclifmo

Que dormirei nVíte abyfmo

Aos ecos do temporal,

Envolvido n^eítas velas,

Como o génio das procellas

Ou o anjo do vendaval.

Com fúria o m.ar fe alevanta

E ás nuvens cufpindo a vaga,

Pela tremenda garganta,

O lais das vergas alaga!

O efpaço todo fe abala.

Se o trovão rugindo eftala

E o raio lança dos céus!

Mas o navio não treme.

Que a minha mão vai no leme,

E fobre ella a mão de Deus.
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Corre, meu fino veleiro,

Até que no ceu se apague

A eílrella do marinheiro;

Depois, que a onda te efmague;

Que venha atravez do efpaço

Do Senhor o occulto braço

Tuas pranchas deílocar;

Tu és da terra inimigo,

Por iíTo virás comigo

Dormir no fundo do mar !
»

—
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o DIABO

Em nome do Padre e Filho,

E do Efpirito também

!

Que em fua graça nos tenham

Para todo o fempre, amém

!

Antes de fallar no demo
Deve-fe a gente benzer,

Que o velhaco arde em defejos

De nos tentar e perder.

Eu tenho-lhe tanto medo,

Que me finto arripiar.

Se querem faber a caufa.

Um conto lhes vou contar:
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Havia uma vez um conde,

Senhor de rico folar,

Gafado com a condeífa,

Formofa Dona Guiomar.

Uma noite muito negra

Gomeça o conde a fonhar

Que ao feu pagem favorito

A condeífa ia abraçar.

Acorda muito zangado;

Entra no cafo a penfar;

Ghama o diabo três vezes;

Torna a dormir, e a fonhar.

Apparece-lhe o demónio, .

Gomeça a rir e faltar.

Fazendo taes diabruras.

Que o conde pôz-se a gritar.

Vereis agora o bonito!

Era o diabo a fallar:

— «Gala-te lá, meu pateta!

Pois não te queres vingar?
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Por três vezes me chamaíte;

Eu venho por te ajudar;

Outro foíTe eu que faltaíTe,

Ou te obrigaíTe a efperar.

Bem vês que fou bom diabo..

Mas vamos negociar:

Serão meus teu corpo e alma,

Se a condeíTa te enganar ? »—

— «Voto a todos os diabos!»—
Exclama o conde a fonhar

— «Que, fe o pagem for com ella.

Duas almas te hei de dar. »—

O demónio, de contente,

Ali fe pôz a dançar;

E co'a pontinha do rabo

Fez o conde defpertar.

Vai-fe ao quarto da condefía,

Parece-lhe ouvir fallar. .

.

Chega enfurecido ao leito. .

.

E mata Dona Guiomar!



334

Ouviu uma gargalhada,

Gomo o demo as fabe dar...

Tinha morto uma innocente.

No inferno o irá pagar

!

Um homem com pés de cabra,

Com um rabo a rabear,

Armado com dois chavelhos,

P5e-fe ao pé d'elle a bufar!

O conde, muito affuítado,

Nem fe benzeu, nem rezou. .

.

Pum! O ar cheira a chamufco

Onde o meu conto acabou.
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A BORBOLETA

Que vida, que linda vida,

Que a borboleta náo tem

!

Vive no gozo embebida

Sem ter amor a ninguém!

Ella zomba dos amores;

Depois de os pedir ás flores,

Foge d''ellas com defdem!

Borboleta, fe quizeífes.

Ao meu mal darias fim:

Bailava fó que me deíTes

O teu génio para mim.

Tão pequenina, e tão forte !

.

E ter eu tão triíle forte.

Que não poífa fer affim

!
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Vais de flor em flor voando;

A tua vida é gozar;

D^eíta n^aquella poufando,

Novo prazer vais achar

!

Fiorinha que ha pouco amaíle,

Por outra e outra a deixaíte,

Sem faudades, fem pezar!

Não fabes, bella inconftante,

Qual é do ciúme a dor!

Só n'um momento és amante

Da mais linda e meiga flor

!

Não fabes ? tenho-te inveja,

E dóe-me que aíTim não feja

Inconftante o meu amor.

Para ti, o gozo é tudo;

A mim prendem-me as paixões.

Queres fervir-me d^eftudo

Para eu não ter aífeições ?

Queres ? . . . Então gofa, gofa,

Moflra-te bem defdenhofa.

Que eu vou tomando lições!
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Borboleta, eílou canfado;

Fui ao prado,

Fui ao prado por te ver;

Quiz feguir o teu deftino,

Que divino

Julguei fer.

Venci meu fado, venci-o;

Perfegui-o,

Perfegui-o até canfar;

Como varias nas flores,

Quero amores

Variar.

Borboleta, o gofo é tudo;

Fiz eíludo.

Fiz eíludo e aprendi;

Deus te pague pelo enfmo

!

O deftino

Já venci

!
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Dês que tu me appareceíte,

Me diíTefte,

Me diífeíle o que é viver;

Goílumei-me á efquivança,

Não me canfa

O prazer

!

Como tu tens muitas flores,

Tenho amores,

Tenho amores como os teus;

Se elles te correm ligeiros,

Paffageiros

São os meus.

III

Como é bella a liberdade,

E voar de flor em flor.

Após o amor!

Como é bom não ter ciúmes,

E os prazeres variar,

Sempre a gozar!
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Como é doce amar a muitas

E fempre andar a correr,

Para efcolher!

Grande meítra, ó borboleta,

És tu na efcóla do amor.

Correndo de flor em flor

!

É feliz quem te imitar,

Quem poder pafíar a vida

A mudar fempre de amante,

Gofar uma em cada infl:ante.

Deixar todas fem pezar

!
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o FUNERAL E A POMBA

(Paraphrafe d'outra do fnr. João de Lemos)

Quem ergue a voz nos arraiaes contrários?

O canhão inimigo já não troa,

Defpedindo ao clarão da chamma ignifera

Hórridas balas !.

Atravez das fileiras lá fe moítra

Pafmado e trifte o artilheiro ociofo;

E, em vez de folta aos ventos, a bandeira

Lúgubre defce!
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Que vai além nos arraiaes contrários?

Também funebremente dobram fmos,

E o tambor, defpedindo accentos roucos,

Sente-fe ao longe

!

E nós, cobertos de funéreos crepes.

Acompanhamos com filencio fundo

Os defpojos reaes, e em torno as tochas

Tremulas fulgem

!

Quem ergue a voz nos arraiaes contrários ?

Vão cobertas de luto as noíTas alas.

Porque trajam de lá, também afflidos,

Fúnebres pompas ?

De cá perdemos mãe, rainha. . . tudo !

Vafíallos, filhos, com a dor fe profiram !

De lá, feus mimigos, porque gemem
Cânticos triftes?

Que voz fe ergueu nos arraiaes contrários?

Acafo o tempo, com a mão fmiftra.

Do feu livro de fé rafgou um nome,

Symbolo caro?
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São os noíTos irmãos ! Vêde-os agora

A dor moílrando nos chorofos vultos:

Co"*a noíTa perda morre-lhes nos olhos

Fulgido brilho

!

Inimigos ha vinte annos,

VoíTos brios mais que humanos

Santificam voíTa fé;

Refpeitâmos-vos de pé

!

Doeram-vos noífas magoas,

E do voíTo pranto as aguas

Banham noíTo coração

!

Chorae, chorae d'eífe lado,

Que fe ennobrece o foldado

Que não nega feu irmão

!

Porque andamos nós em guerra?

Nafcidos na mefma terra,

Não nos guia a mefma luz

!

Finde a guerra junto á cruz

!

Quem com feus irmãos pranteia,

Não pôde ter caufa alheia;
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Contrários, perdão igual

!

Nenhum lado fe envilece

!

Nós fazemos eíta prece

N'um recinto fepulcral,

Aonde a melancolia

N'eítas horas de agonia

Não vê ninguém defcortez

!

Tudo aqui é portuguez:

A dor que eílala nos peitos,

O pranto em olhos aífeitos

A occultar o foíFrer ...

Todos aqui vem das eras

D^aquellas crenças fmceras

Uantes quebrar que torcer!

Todos nafcemos foldados,

E, pela dor conílernados,

Orámos co^a mefma fé !

Eia, pois ! todos de pé

!

E fob uma fó bandeira.

Da noífa paz companheira,

Nos efqueça a profcripção;

Dos ódios fe acabe o grito;

Vinde, amigos do profcripto^

CeíTae de gemer em vão

!
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Não renegais voíTas dores,

Já não desbotam as cores

Que teem vinte annos por fi;

Mas podem unir-fe aqui

!

União, por Deus fagrada,

E dever da crença herdada,

E ha de por fim triumphar.

Teve o throno o feu calvário;

RepaíTe o pranto o fudario

Que ha de a todos confolar.

Sendo de partido oppoílo,

Banhaítes o nobre roílo

Go^o pranto que a magoa dá;

Elle afoga-nos de cá!

Do luto da monarchia

Prantear o infauílo dia

JE de todos nobre lei;

Choremos, pois, a rainha:

Foi do voíTo rei fobrinha,

E era mãe do noílb rei

!
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III

E todos que a vêem fem vida,

Choram a planta AÍçosa

Morta em flor;

E a flor, co'o vento pendida,

A dois reis, por mãe e efpofa.

Deixa a dor.

Aos inimigos não bafl;a

Ver os órfãos fem ventura

Co^efte mal?

Mal que doera a madrafta.

Quanto mais á magoa pura

Filial?!

Vêde-o como vai fem faufl:o,

Efle corpo que da alma

Enviuvou

!

Enviuvou já quando, exhaufl;o,

Do martyrio a triíte palma

Desfolhou

!
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E todos que a vêem fem vida,

Choram a planta viçofa

Morta em flor;

E a flor, co'o vento pendida,

A dois reis, por máe e efpofa,

Deixa a dor!

Oh! fe orando aqui por ella,

Noífa união renafceíTe

Ante Deus

!

Tornaríamos a vel-a

Pelo bem que nos (izefle

Lá dos céus.

Todos culpas e erros temos;

Fomos todos deíterrados

D'eíta mãe,

Mãe-patria. Pois não feremos

N^eíle voto acompanhados

Cá também ?

E todos que a vêem fem vida,

Choram a planta viçofa

Morta em flor;

E a flor, co^o vento pendida,

A dois reis, por mãe e efpofa,

Deixa a dor!
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IV

Quando paffava o preílito no arco

Do facro templo que a piedade ergueu,

Fulgido lume brilha n'um dos coches,

N'eífe em que a morte defcerrára o veu

!

Sobe o vapor da etherea chamma ao alto,

E, condenfado nas regiões do ar,

D^entre elle furge, myíleriofa, uma ave

Que os olhos miram fem poder canfar.

E logo ao carro da coroa vê-fe

Que a meiga pomba fem temor voou

!

Seria efpirito que vinha agora

Ver inda a terra aonde já poufou?

Paz no futuro prefagiando á cVoa,

Seria uma alma que ali vinha aíTim,

A abençoar do alto d^eíTe carro

Todo o feu povo reunido emfim?!
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Certo, era um anjo, que defcia ao povo,

E vinha unil-o, por favor do ceu

;

Porque furgia nos portaes da egreja,

Do facro templo que a piedade ergueu

!

Trifte d^aquelle que do fundo d^alma

Eftes avifos do Senhor não vê

!

Que não decifra no celefte livro

Eíte milagre que a fé viva lê

!

Ou alma, ou pomba, como luz d^efpVanças,

Fulgiu na cVoa que pafíava ali;

Que do ceu veiu juram-n^o mil bocas;

Que ao ceu voara dizem todos: — «Vi.» —

E da difcordia, arrependida e triíte,

Como um fó homem, a nação gemeu;

E a voz da egreja, no lutuofo canto,

Apaga os ódios que o paliado ergueu.

Quebraram-fe as armas, e, unidos na prece,

Da guerra fugimos ao duro fragor!

Irmãos, o paffado na loifa fe efquece!

Não quer inimigos a lei do Senhor

!
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Irmãos ! eíTe corpo da morte colhido,

Que agora da campa repoufa na paz,

Penhor de concórdia, por Deus efcolhido.

Ainda na morte efperança nos traz;

Que a myílica pomba não era fybilla,
'

Mas antes feguro, divino fignal

!

Da mãe era a alma, que vinha tranquilla

Na cVoa do filho faudar Portugal

!

Foi anjo que veiu nos campos tão vários.

Por Deus enviado, eílas pazes fazer;

Que a pomba defcia dos altos facrarios.

Que os olhos do mundo não podem romper.

Se a cVoa é do reino, fabia-o a pomba;

Porém d^eíles reinos é filho também

O rei, que ajoelha na loifa que tomba.

De todos amado, fem ódio a ninguém.

Quebremos as armas, e, unidos na prece,

Da guerra fujamos ao duro fragor

!

Irmãos, o paífado na loifa fe efquece.

Não quer inimigos a lei do Senhor

!
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os AMORES DO POETA

Dizem todos que os poetas

Não faliam fenão d^amor!

Pois que admira ? Acafo a flor

Será também inconftante

Dando a todos o perfume

Que lhe dera o Criador?

Do foi o brilho radiante,

Da eílrella o cândido lume,

Que céus e terra alumiam,

Também de amor defvariam?

Para amar nafceu o poeta;

Sim, falia a todos d''amor,

Porque ha no feu coração

O eterno gérmen da flor
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Que faz nafcer a paixão:

O fentimento do bello

E o fogo da afpiração.

Também Deus, que é um fomente,

Ama toda a criação.

Feito por Deus, como Deus

O poeta adora a todos,

E a tudo, da terra aos céus

!
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MEDICINA DE DEUS

Tudo fem ti é triíleza,

Tudo fem ti me aborrece;

Erma a terra me parece,

Não tem vida a natureza

!

Por iíTo, meímo doente,

Venho aqui para te ver;

Pois antes quero morrer.

Que de ti viver aufente.

Ao ver-te, logo adormece

A fúria da minha dor;

Mas longe do teu amor

Sempre a minh'alma padece.
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Deixa-me pois a teu lado

O meu remédio bufcar:

Baíla-me ouvir-te fallar

Para logo fer curado;

Bafta-me ver-te, querida;

Pois na luz dos olhos teus

Achei femjpre amor e vida.^

A medicina de Deus.

23
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PORQUE CHORAS

Quem te fez mal ? porque choras ?

Como foluças ! que magoa

!

Que dor é eíia tão forte

Que te inunda os olhos d^agua?

Vem defabafar comigo;

A caufa do teu pezar

Derrama n\im feio amigo.

Cuíla-me ver-te chorar,

Apefar de haver no pranto

Da mulher, a quem fe adora,

Indícios de que a ternura

Em feus olhos também chora.
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Que tens tu ? pretende alguém

Afaílar-te de meu lado?

Não ha na terra ninguém

Que tal fe atreva a fazer

!

Mas fe houver. . . onde tu fores,

Lá comtigo irei viver

!

Porque choras? Não receias

De certo perder-me, não ?

Nem de mim te aborreceíle ?

Nem te aborrece a paixão ?

Saudades tens ? ou defejos ?

Mas porque choras então ?

Dize a razão porque choras,

Que não te has de arrepender;

Eu também fui defgraçado,

Por iíTo te hei de entender.

Soluças mais? Defafoga,

Dize o terrível pezar

Que aíTim te faz foluçar.

Ciúmes ! de mim ? oh ! louca. .

.

Volve á razão que perdeíle,

E chora com mais razão

Pelo pranto que verteíte,

Fazendo tal injuftiça

Ao meu pobre coração.

Que ainda não conhecefte.
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Ciúmes de mim ! Não chores. .

.

Se bem que agora o teu pranto,

Depois que lhe lei a caufa,

Tem para mim outro encanto;

Mas não importa; não chores,

Que, por mais fuave e doce

Que me feja o ver-te afíim

A chorar d^amor por mim,

Sempre é chorar! e não quero

Que por fim tu me aborreças:

Defejo fó que não chores,

E . . . que melhor me conheças.

Enxuga os olhos, querida;

Sabe que, fem confiança.

Não ha focego na vida.

Nem ha na vida efperança.

Efpera, pois, e confia.

Que nunca verás mudança
Em quem mais amor te dera

Se mais coração tivera.

Ou fe n'eíle, onde tu vives,

Maior affecto coubera.
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A UMA MENINA

Oh ! quem podéra viver

Gomo tu vives, criança!

Quem fe podéra deter

N^eíTa idade florefcente,

Sem nunca fentir mudança,

Nem iámais envelhecer!

Ai, querida ! folga, e ri

!

Goza da quadra florida.

Que fó eu náo conheci

!

Quando as flores da efperança

Te engrinaldarem a vida.

Tu verás quanto eu foífri

!
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Verás fe é duro efperar

Que fe torne em realidade

O que amor nos faz fonhar

!

Da mais fublime poefia

Pafíar á fimples verdade,

E em trifte profa acordar

!

Só quando teu coração,

Na magoa retemperado,

Por cada defillufão

Tiver a força, a energia,

Para zombar do paffado

A viíla da multidão,

—

Só então podes faber

Que preço tem a exiílencia

!

Mas, antes de o conhecer.

Vive alegre, e femí cuidados;

Que depois fora demência

Afpirar a igual prazer.
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A CASTELLA DE AVELOMAR

— «Debalde fobre as ameias

Das torres do meu folar,

Olho as montanhas e os valles,

E os campos da beira-mar!

Ainda o foi com feus raios

Não doira os cimos dos montes^

E já meus olhos canfados

Se fitam nos horifontes.

Paffa o aílro fulgurante

Fazendo o giro do mundo,
E eu fempre aqui, até vel-o

Sumir-fe no mar profundo l
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Muitas vezes do meu leito

Me levanto a horas mortas,

Tomando o ruido do vento

Por gente que bate ás portas;

Cuido ouvir por alta noite

A trompa foando além;

Gorro á ponte apreílurada,

Olho, e não vejo ninguém

!

E faz amanha quatro annos

Que o meu amado partiu;

Que eíta mão cobriu de beijos

Quando a efpada lhe cingiu

!

— Oh! Leonor! Leonor!— m^e diíTe—
Sê fiel, querida amante!

Que eu pela cruz d^eíta efpada

Te juro ferei conílante.

Pela minh^alma te juro,

E juro-o á face do ceu.

Que, morto ou vivo, querida.

Meu corpo fera fó teu.

—
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Tapei-lhe a boca com beijos;

Jurei-lhe quanto elle quiz;

E, apertando-o nos meus braços,

Fui por inílantes feliz.

Ai! quatro annos fáo paíTados

Sem meu amante voltar!

Malditos fejam os moiros

Que m'o fazem demorar!

Tenho os meus olhos canfados

De tanto os fitar em vão!

Ai ! fe o meu amado é morto,

Trifte do meu coração ! »—

Affim, com faudofas queixas.

Carpia Dona Leonor,

Lançando dos altos muros

As viílas em derredor.
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Eis que ao longe, á redea folta,

Vê pela encoíta do outeiro,

Na direcção do caílello

Vir correndo um cavalleiro!

Verdes armas traz veílidas;

Todo branco é seu ginete;

Ufa um falcão de azas d"'oiro

Por timbre no capacete.

— «Não é elle ! oh ! não ! meus olhos

Não me haviam de enganar

!

Não é branco o feu cavallo,

Nem fuás cores verde-mar.

Eram azues as fuás armas,

Tomou-as por meu amor:

Em toda a fua armadura

Quiz dos meus olhos a cor.

Ao feu elmo azul-celefte

Pôz por cimeira um dragão;

E um ramo de madrefilva

No efcudo, por meu brafão.
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Seu cavallo é baio-corfo,

Das raças da barbaria;

Nobre animal! fe foíTe elle

De longe relincharia. »—

III

Junto á ponte levadiça

O cavalleiro parou,

E a bufina por três vezes

O eco ao longe acordou.

Corre a dama em fobrefalto:

— «Virá de Jerufalem?!

Ide, pagens e efcudeiros,

Perguntar-lhe d^onde vem.

Perguntae-lhe, antes de tudo,

Se é cavalleiro da fé;

Depois diga o que pretende,

Sua menfagem qual é. » —
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Vão-fe efcudeiros e pagens;

E Leonor, anciofa efpera

No jardim, onde, entre flores,

Lhe forria a primavera.

PaíTados breves minutos

Volve um pagem a bradar:

— « Senhora, fenhora minha,

É chriítão, quer-vos faliar ! » -

E, após o pagem, feguia

Vagarofo o cavalleiro;

Calada traz a vifeira,

Seu porte é nobre e guerreiro.

A dama, de perturbada,

Poude apenas murmurar:
— «Se vindes da Paleílina,

Sois bemvindo ao meu folar.»

— «Senhora,— com voz folemne,

Voz^ que a fez eílremecer—
Da Paleílina, é verdade,

Venho a cumprir um dever. » —
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— (( Cavalleiro, por piedade

Dizei depreíTa, dizei

!

VoíTa voz vibra em minh^alma,

Do elmo a vifeira erguei ! » —

— «Nâo poíTo moílrar meu roíto;

Senhora, que voto que fiz

Quando acceitei a menfagem

D^um cavalleiro infeliz.

Dom Rodrigo amou-vos fempre,

E, no inítante derradeiro . . . )>
—

— «Morto I O meu fiel amante?!

É morto o meu cavalleiro ? ! » —

— «Morreu da morte dos bravos,

Como poucos vi morrer. ..

Um contra cem farracenos.

Tivemos de combater!

Mas Dom Rodrigo, fenhora.

Gritando :— Deus e Leonor !
—

Ergueu trincheiras de mortos,

E foi por fim vencedor!
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Tinha porém tantos golpes,

E tanto fangue perdia,

Que, antes do fim da batalha,

Nos meus braços fe morria.

O ramo de madrefilva.

Que elle tinha por brafão.

Jurei trazel-o, fenhora,

E ponho-o na voíTa mão.

Vem tinto no amado fangue;

Dom Rodrigo o quiz aííim.

Cumpri o voto do amigo . .

.

Nada mais quereis de mim ?

»

IV

A dama, pallida e fria,

N^um banco fe recoítára.

Mal ouvindo o menfageiro.

Que longo tempo fallára.
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O ramo de folhas d^aço

Com flores d'oiro a nafcer,

O ramo que lhe elle dera,

Tinha-o na máo, fem o ver!

— ((Morto ! E agora, fem ventura!»

A bella emíim murmurou;

E ao calado menfageiro

Os olhos alevantou.

— ((A voz d''efte imita a d'elle;-

Penfou, fallando comfigo.

— Elle morreu-lhe nos braços .

.

Oh ! quanto invejo efte amigo

!

Não ; detefto-o ! . . . E a vifeira

Sempre no rofto caída ! . .

.

Talvez meu pranto o commova.

Por iífo a não quer erguida.

Oh ! Se é por terna piedade,

Se eu lhe infpiro compaixão,

Deus Ih^o pague ! Ver feu rofto

Dar-me-hia confolacão.» —
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— a Senhora, adeus. » —
— (( Gavalleiro,

Bemvindo fois ! defcanfae;

Fallae-me de Dom Rodrigo,

E a vifeira levantae. » —

— « Foi jura que fiz, fenhora,

Náo me obrigueis a quebral-a;

Só em S. Pedro de Rates

E que poífo alevantal-a. )>
—

— «Ai! pobre de mim, coitada,

Que a ninguém infpiro dó

!

Para que m^e ferve agora

A vida tão erma e fó ? )> —

— «Sois moça e gentil, fenhora,

Novo amor encontrareis.» —
— «E vós quem fois, cavalleiro,

Que tanto o roíto efcondeis ? »—

— «Sou moço, e dizem que bello;

Os meus olhos negros fão;

Tenho formiofos cabellos,

Negros. . . da cor da traição. »—
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— « É por ventura uma dama
Quem taes gabos faz de fi?!

Quem vem de roílo coberto

Trazer-me a defgraça aqui?

Menfageiro de más novas,

Sois livre, podeis partir;

É natural dos covardes

Ferir na fombra, e fugir ! »—

Proferindo eftas palavras,

A dama fe alevantou;

E com geílo altivo e fero

Para a porta lhe apontou.

— « Senhora, quebrado é o voto
Diante da injuria atroz

!

Ai de nós ambos, fenhora!

Leonor, Leonor, ai de vós!»—

24
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AíTim diíTe, e, dando um paíTo,

Defcalçára o férreo guante,

E preílo a vifeira erguendo

Moílrava o nobre femblante.

A dama, vendo-lhe o roílo,

Solta um grito de terror;

E as vivas rofas da face

Da neve tomam a cor.

— «Vedes meu roílo, fenhora?

A força o quizeíles ver;

Tornei-me vil e perjuro

Para vos obedecer. »—

— « Sua voz, feu roílo, feus olhos,

Só os feus cabellos não!

Certo não fois Dom Rodrigo?»—
— «Senhora, fui feu irmão!

Todos me cuidavam morto . .

.

Mas n'um dia de batalha

Eu pude quebrar os ferros.

Que eram a minha mortalha;
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E nos campos dos cruzados

Fui meu irmão encontrar;

Porém logo após três dias

Vi Dom Rodrigo expirar!

Jurei-lhe por minha honra,

Na fua hora derradeira,

Que eíTe ramo vos traria

Sem erguer minha vifeira.

Eis fuás ultimas palavras:

— Nós fomos tão parecidos,

Que bailava ver-te o rofto

Para prender-lhe os fentidos.

E fe após a minha morte

Lhe vier nova paixão,

Não fejas tu, meu amigo. .

.

Refpeita as cinzas do irmão.

Aqui tens o feu retrato,

Has de enterral-o comigo;

Não o mires muitas vezes,

Demora-o pouco comtigo.
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E quando a vires a ella,

Quando fores a feus pés,

Dá-lhe a menfagem, e parte,

Sem lhe dizeres quem és.

Ha perigo em ver-lhe os olhos,

E ouvir-lhe o doce fallar;

Oh! fe tu me atraiçoaíTes,

Talvez me eu foíTe vingar!

Talvez! Quem fabe fe os mortos

Podem ao mundo volver?

Se andam por noíTos caminhos,

Sem nós os podermos ver?

Se podem, rompendo as campas.

Vir punir a ingratidão?. .

.

Oh! não faças a experiência;

Não faças, querido irmão !
—

Eu jurei cumprir meu voto;

Jurei não amar Leonor;

E elle íinou-fe contente

Nos braços do irmão traidor l
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Eis aqui voífo retrato;

Menti á jura que fiz;

Não pude entregal-o á terra

No peito do irmão feliz.

Captivo fiquei da imagem;

Mais efcravo agora fou;

Quiz fugir, mas o deítino

Que ficaíTe me ordenou.

Quizeítes ver o meu roílo,

Parece o de meu irmão;

Eu oufo amar-vos como elle,

E não vos peço perdão,

Pois vós infpirais, fenhora.

Amores de perdição.»—

VI

Leonor ouvia em filencio;

E no feu formofo roílo

Moftrava que a narrativa

Lhe dava triíleza e goílo.
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O pranto e o rifo nos olhos

Vão, cada um por fua vez,

Provar a perda do amante,

E o confolo da viuvez.

Refigna-fe ao feu deílino;

Não pôde mudar a forte.

E fabe que o amor mais terno

Nunca paífa além da morte.

— «Tive eu acafo defejos

De quebrar a fé jurada?

A morte, que me fez livre,

Prohibe-me o fer amada ?

Se o irmão de Dom Rodrigo

Me puder tornar feliz,

Quem de mim ha de queixar-fe?

Não foi Deus que affim o quiz ?

»

Taes eram feus penfamentos,

Que é fempre aíTim a mulher:

Tudo quanto ella defeja

Affirma que é Deus que o quer!
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VII

Oh! que feftas, que alegrias

No paço de Avelomar!

Franca a ponte, e as portas todas

Abertas de par em par!

Convidam-fe os habitantes

D'uma légua em derredor;

Comida e bebida a todos,

A fartar, feja a quem for.

E danças, cantos, e trovas

Nas falas e nos jardins;

Sobre a relva e nos tapetes.

Por toda a parte feílins!

De Leonor e de Ramiro

Gelebram-fe os efponfaes;

Ninguém penfa em Dom Rodrigo,

Que os mortos não voltam mais.
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Oito dias fão paíTados

Que Dom Ramiro é chegado;

Oito dias ! e após elles,

Dia de feita e noivado

!

Efqueceu-fe o juramento

Da amante, do irmão e amigo;

Será premio da perfídia

O leito de Dom Rodrigo.

Que importa? Ramiro é bello,

Leonor, das bellas princeza!..;

Redobra o ruido das feitas,

Que os noivos vão para a meza.

VIII

Fumegam nos áureos pratos

Mil exquifitos guifados;

Fervendo efpumam nas taças

Os vinhos mais celebrados.
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Em torno da ebúrnea meza

Servem garbofos donzeis;

Une-fe á voz dos convivas

O canto dos meneílreis.

Dom Ramiro, um áureo vafo

Encheu de vinho efpumante,

E, alevantando-fe alegre,

AlTim brinda pela amante:

— «Por ti, querida d^eíl^alma!

Por ti bebe o escravo teu ! . . .
«-

Eis que uma voz, como um eco,

Repete na faia :— « E eu ? »—

Gela-fe o rifo nos lábios;

Os roílos mudam de cor;

Succede ao ruido o filencio;

Ao movimento, o torpor.

E logo á porta da entrada

Um cavalleiro apparece.

Leonor, tranzida de fufto,

Solta um grito, e desfalece.
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Depõe Ramiro na meza

O áureo copo inda cheio,

E fente, apefar de bravo,

O terror varar-lhe o feio!

O recém-vindo, um momento
Junto á porta fe detém;

Olha Leonor e Ramiro,

Não repara em mais ninguém.

É azul fua armadura;

Por timbre traz um dragão

;

Percebe-fe inda no efcudo

Que um ramo foi feu brafáo.

Traz a vifeira calada;

Nem fe lhe ouve o refpirar

!

Paliados breves inítantes

Avança, mas fem fallar.

Vai direito a Dom Ramiro;

Porém eíle, com horror,

Cedeu-lhe o logar da meza

Ao pé de Dona Leonor!
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Sentou-fe o recém-chegado

Exhalando atroz fufpiro;

E, fem defcalçar o guante,

Ergue a taça de Ramiro.

Com duro geílo aprefenta

A dama o rubro licor;

Ella, recebe-o tremendo,

Bebe, e cofpe-o com terror!

O vinho ha pouco era puro.

Que travo agora lhe achou?!

Silenciofo o cavalleiro

D'um trago o copo efgotou.

Sem levantar a vifeira.

Como o liquido forveu?

Pelas juntas da armadura

Filtra o licor que bebeu

!

Mas que pafmo! o vinho é fangue!

Em negro fangue é tornado

!

E cai em jorros ferventes

Pelo chão alcatifado!
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Fogem da fala os convivas;

Os noivos querem fugir,

Mas aos pés do recem-vindo

De joelhos vão cair.

— «Perdão, perdão. Dom Rodrigo!

Se és morto, não fou perjura. . . »—
Fica mudo o cavalleiro,

Porém treme-lhe a armadura.

— «Perdão, perdão. Dom Rodrigo!

Eu fei que fui mau irmão ! . .

.

Mas tentaram-me os feus olhos,

E tu morreíle . . . perdão ! » —

Mudo fempre o cavalleiro

Dos noivos as mãos tomou;

Para o quarto do noivado

Com elles fe encaminhou.

Coifas que ali fe paflaram

Quem as podéra contar ? !

.

Oito dias e oito noites

Ninguém lá oufou entrar!
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Por fim, o cura, efcoltado.

Pelo povo e o fachriftáo,

Atreveu-fe a ir á porta,

Levando o hyíTope na mão.

Bate, ninguém lhe refponde;

Na caldeira da agua benta

Vezes três molha a arma fanta.

Mas a porta não rebenta

!

O padre não fe atrapalha;

Tendo mais fé nos feus braços,

Deu tal murro á fechadura

Que a fez faltar em pedaços.

Mas que aíTombro ! os noivos mortos

Jazem no leito doirado;

E o fmiítro cavalleiro

Ao pé d^elles afléntado

!

O cura, pela experiência

Havida co^a fechadura.

Não quer arrifcar de novo

O eífeito da benzedura:
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Toma d^um canto da cafa,

Um formidável barrote,

Efconjura o cavalleiro,

E atira-lhe um grande bote.

Voa a armadura em bocados:

Não tinha dentro ninguém!

— «Pois viria por fi mefma,

A pé, de Jerufalem ? » —

— «Mas quem deu cabo dos noivos ? » -

— « E como andava a armadura ? » —
— «Quem tornou o vinho em fangue ?

»

— «Quem fez tamanha diabrura ? »—

O padre, que ouvia o povo

Aventar eítas queítões,

E que não cria no demo.

Dizia co^os feus botões:

— « Aqui andou maroteira.

Mas quem a fez não fei eu;

Que foffe alma do outro mundo
Creia nWo algum fandeu.
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A dama aqui ha dois mezes

Tinha feito teftamento . .

.

Não tendo herdeiros forçados

Deixava tudo ao convento. ..

Ah ! . . . fim ; agora percebo

!

Os frades querem herdar . .

.

E eftava o caldo entornado

Se ella tornaíTe a cafar. »—

Depois de achar o fegredo,

Aos fieis affim fallou:

— « Foi o demónio, meus filhos,

Quem eftes chriítãos matou.

Mas eu, com dois exorcifmos

Forcei-o a dar um pinote;

A agua benta faz milagres.

Sendo applicada a barrote.

Agora, orae pelos mortos,

E penfae n'eíla lição:

Ninguém falte aos juramentos

Que aos moribundos fe dão.





NOTAS

AO

LIVRO PRIMEIRO

Nãofou, nem fui nunca, dosfeus íntimos.

Pag. 21, lin. 2.

Não fe julgue por eftas palavras que me feria defagra-

davel a qualificação de amigo intimo do grande poeta.

Pelo contrario ! confeíTo que me honraria muito com ella

fe tiveíTe tido a ventura de adquiril-a. Mas, apefar de fer

notória a facilidade, e até o contentamento, com que elle

abre a todos os que o procuram as portas de fua cafa e o

feu coração, nunca me permittiram as circumítancias da

minha arrevezada vida cultivar mais de perto a amizade

de s. ex.* O que eu quiz fignificar unicamente nas pala-

vras a que eíta nota fe refere, foi que não carecia de go-

zar da intimidade do fnr. António Feliciano de Caftilho

para lhe preftar o fmcero e efpontaneo tributo da minha

admiração e refpeito.

(Seg. ed.)
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Indo~a vender aos mercados bra'^ileiros.

Pag. 3o, lin. 7.

Na primeira edição diz-fe : « Indo-a vender aos bra-

zileiros ; » e d'iíro refultou que um meu amigo, filho do

Maranhão, e que eíludava em Pariz as fciencias naturaes

no tempo em que fe publicou o livro, efcrevendo-me uma
carta, muito affeéluofa e muito amável, a findaíTe com a

feguinte queixa:

« Porque diz v. : Indo-a vender aos brapleiros, e não

aos habitantes do Bra:{il? ^y E, a propofito d'iílo, prégou-

me um fermão, para provar que tanta culpa tinham os

portuguezes como os brazileiros do trafico infame dos pre-

tos e dos brancos. Nunca offendi voluntariamente ninguém;

mas poíTo tel-o feito muitas vezes por erro de entendi-

mento. No cafo prefente, porém, não me parece que iflb

acontecefíe. A minha intenção não foi ferir com aquellas

palavras os meus irmãos d'aquém ou d'além mar: quiz

dizer então o que hoje digo mais claramente : « aos mer-

cados do Brazil». Parece-me que o meu amigo G. Canta-

nhede ficará aíTim fatisfeito, não fó com a emenda, que

prova a minha boa fé, mas também por lhe eu demon-

ítrar que ainda me lembro d'elle.

(Seg. ed.)
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liefolvi então voltar a Portugal, com a

firme vontade de vir para Lisboa efludar, e

decidido a morrer na luta, fe tanto fojje

precifo.

Pag. 46, lin. 6.

Como complemento á noticia que ferve de introduc-

ção a eíte livro deve lêr-fe o que diz do auctor o fnr. Lo-

pes de Mendonça nas fuás Memorias de Litteratura Con-

temporânea, a pag. 309 e feg.

(Prim. ed.)

Veja-fe também a Revi/ia Contemporânea, tomo 5.",

pag. 455 e seg., bem como na Gaveta de Portugal n.° 492,

de i3 de julho de 1864, a carta do auctor ao fnr. Fran-

cifco Paz, fecretario do Retiro Litterario Portuguez no

Rio de Janeiro.

(Seg. ed.)

Saiu efTa carta a paginas 889 dos Ephemeros.
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Ilhas cobertas de f.ôres

Sobre mim boiando vem.

Pag. 96, lin. 3.

Pelo rio Amazonas, e por alguns dos feus tributários,

defcem grandes maíTas de capim agigantado, a que no paiz

dão o nome de canarana, as quaes formam verdadeiras e

viílofas ilhas, que vão fiuóluando até encontrar uma ponta

de terra, um baixo, ou alguma grande arvore que as faça

parar.

Acontece muitas vezes trazerem no meio cedros feccos,

e outros madeiros enormes, caídos das margens do rio, e

que formam, com feus groíTos troncos, o núcleo da ilha.

Outras vezes vêem-fe n'ellas arbuflos com dois, três, e mais

metros de altura, arrancados pelas aguas, com as maíTas da

canarana e os pedaços do terreno, e que vão navegando

mui direitos, e em toda a pompa e efplendor de fua rica ve-

getação tropical, levando pendentes dos ramos ninhos de

formo fos paíTarinhos, que lhes efvoaçam em torno, alegres

e indiíferentes á mudança, ou talvez que até contentes com
a viagem

!

GonfeíTo que nunca vi efpeólaculo tão original e tão

graciofo como eíTes comboios pittorefcos das ilhas de ca-

narana. A maiTa de feus ramos, cruzados em todas as

direcções, é tão compaóla que, ainda mefmo quando não

leva arvores feccas enlaçadas, póde-fe andar de pé fobre

ella ; e muitas vezes as grandes canoas varam-lhe em cima,

para dar defcanfo aos remeiros fem interromper a viagem,

e fem neceíTidade de governo.

Não fão fó as avefinhas, que ali teem feus ninhos, os

únicos habitantes : também lá fe encontram jacarés, cobras
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aquáticas, que parecem achar prazer n'aquellas aventuro-

fas peregrinações.

Algumas d'eftas ilhas fluftuantes percorrem centena-

res de léguas; e é vulgar, logo que fe chega próximo ás

coitas do Pará, encontral-as ainda antes de fe aviítar a

terra
;
porém ahi, já em muito diminutas proporções, por-

que as ondas do Oceano as teem desfeito ou dividido.

(Seg. ed.)

EJ)'e, martyr de heróica efperança,

Abraçado da Itália d bandeira,

Não o percas jamais da lembrança;

Vive n'elle a tua Iwf derradeira.

Pag. i3o, lin. i3.

A poefia Garibaldi foi publicada, muito incorreóta, no

jornal o Patriota, em 1848. Não a tinha prefente quando

fiz a primeira edição dos Cantos, e por iílb a peça que

então juntei á minha collecção foi mais uma variante do

que a copia da compofição original. Prefiro-a comtudo

áquella por fer um pouco mais corredia, e não fe refentir

tanto dos vinte e um annos que eu tinha quando a efcrevi,

Advirta-fe porém que a primeira foi uma verdadeira pro-

phecia que eu fiz dos fucceíTos, que deram em refultado

a organifação. do novo reino da Itália. Os quatro verfos

citados no principio d'efta nota moílram que eu tinha

ainda o mefmo prefentimento dos futuros deítinosd'aquelle

grande povo quando dei a prefente verfão, Oxalá que eu



foíTe também propheta em tudo mais que na mefma peça

fe diz acerca da liberdade de Roma

!

(Veja a nota feg.)

(Seg. ed.)

Acha-fe inteiramente confirmado o vaticinio. Roma é

hoje a capital da Itália!

Oh ! mal haja quem defeja,

Ante a humildade da egreja,

Preferir um reino a Deus!

Pag. i34, lin. i8.

Eíles verfos, e os fubfequentes, não devem tomar-fe

como ofFenfas feitas ao chefe da egreja. Não é efte o logar

para emittir a minha opinião acerca do poder temporal

do herdeiro de S. Pedro; mas peço aos que me julguem

menos orthodoxo que fe lembrem de que toda a poeíia

Garibaldi foi efcripta ha dez annos, quando a Europa ef-

tava em effervefcencia, e todos os efpiritos mais ou me-

nos exaltados.

(Prim. ed.)

oAmor e Dever.

Pag. 140, lin. I.

Foram-me pedidas eftas quadrinhas para uma come-

dia de um fujeito, que fe dizia meu amigo, Não as teria
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perfilhado fe me náo houveíTem moítrado"um albiim em
que as vi copiadas e aíTignadas pelo tal, que fe deu por

feu author.

A farça era imiocentiíTima, e os verfos não valiam a

pena de fer reivindicados; mas o homem conflou-lhe que

eu os tinha vifto com o feu nome por baixo, e d'ahi em
diante nunca mais me tirou o chapéo. Eu continuei a ti-

rar-lhe o meu; mas, para o deixar fem o pezo da obriga-

ção em que me eítava, tiro-lhe também agora os verfos.

(Seg. ed.)

Canta por ahi certo gallo de fama, que também fe lo-

cupletou com algumas aparas de verfos meus, para"atar

os poleiros de uma das faas gaiolas litterarias. Hoje não

tenho pachorra^para o depennar ; mas fe eíte livro tiver

4.^ edição, não me efcapa.

É claro que não
^
me refiro ao fujeito de quem já tra-

tei a pag. 401 dos Ephemeros. Graças a Deus, não me
teem faltado d'eítes vuigarifadores

!

Teusjilhos! e preparam-te a mortalha!

Pag. 191, lin. 9.

Ha dezefeis' annos~que efcrevi eítes verfos. Tinha lido

na Revolução de Setembro uma poefia do meu bom amigo

Palmeirim á Liberdade; eu não conhecia ainda peíToal-

mente o popularifQmo poeta, mas efcrevi uns verfos com
o mefmo titulo, dedicando-lh'os. Elle foi procurar-me, e

fez-me ver que a minha compofição carecia de fer muito

26
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emendada para poder publicar-fe. Acceitei com muito re-

conhecimento os feus confelhos e a sua amizade, porém,

em vez de emendar os verfos, fiz outros que nunca lhe

moítrei.

Não fei fe os fegundos me saíram melhores do que os

primeiros; mas pareceram-me violentos, e guardei-os.

Eu tinha então a feliz idade de vinte e um annos, e

era o mais temerofo revolucionário que jamais fe mani-

feítou ao mundo em verfos deteílaveis. O eítado politico

da Europa era n'efra occafião dos mais azados para me
confervar a afinação.

Apefar d'ifro, protefto folemnemente que nunca ne-

nhum fentimento d'odio, ou de vingança pefToal, me mo-
veu a penna contra quem quer que foffe. Enthufiafmava-

me pela liberdade, porque a tinha vifto nafcer quafi ao

mefmo tempo que eu, e confiderava-a uma efpecie de

irmã mais nova. Era pois natural que pretendefíe defen-

del-a; e ainda hoje o faria, apefar de invalido, porque

com a idade e com a doença não me teem esfriado os

afFeélos. Mas com os meus enthufiafmos dava por paus e

por pedras, querendo correr quando os mais andavam a

paffo, e querendo voar quando elles corriam. Affim mef-

mo tive baftante bom fenfo para não publicar muitos dos

verfos que n'efre tempo efcrevi, e que depois queimei.

Os que hoje fe publicam fão dos poucos que efcapa-

ram do auto de fé. Não saíram na primeira edição dos

Cantos porque não eftavam emendados, e parecia-me ain-

da cedo para os publicar. Hoje. . . quem é que me pôde

accufar por alguma feveridade que n'eiles encontre? Os

partidos fundiram- fe; já não ha gregos nem troyanos;

mas, ainda que não fora afQm, que importância podiam

ter agora eftes defabafos d'um rapaz de vinte e um annos

contra os que elle confiderava então inimigos feus e da li-
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herdade? Pax aos mortos e aos vivos, e também para os

meus verfos

!

Ao excellente amigo a quem os dediquei, peço que os

acceite como recordação e teítemunho da immorredoira

amizade que defde então lhe confagro.

(Seg. ed.)

Foi a egreja ejlrebaria;

Manjadoiras os altares.

Pag. 200, lin. 9.

Em i85o fui, pela primeira vez, a Samarem, em com-

panhia do meu velho amigo Rebello da Silva. A noíTa

viagem foi uma peregrinação piedofa por entre as ruinas

dos monumentos religiofos d'aquella notável villa. Viemos

contriílados, e repetindo como o grande poeta nas Via-

gens na minha terra: «Em Portugal não ha religião de

nenhuma efpecie. Até a fua falfa fombra, que é a hypo-

crifia, defappareceu. Ficou o materialifmo eítupido, alvar,

ignorante, devaíTo, e desfaçado, a fazer gala de fua he-

dionda nudez cynica no meio das ruinas profanadas de

tudo o que elevava o efpirito.

»

No meio da horrível devaftação que prefenceámos nada

nos imprefíionou tanto como ver o bello templo de S. Fran-

cifco convertido em quartel de foldados, e em cavallariças

!

As duas naves da egreja eftavam cheias de manjadoiras!

Todas as fepulturas que havia mettidas nas paredes tinham

fido arrombadas, e os offos dos que alli jazeram andavam
efpalhados por todo o cruzeiro, debaixo dos pés dos ca-

vallos e dos foldados!
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Rebello da Silva e eu penfavamos, antes de entrar alli,

que Garrett teria exaggerado no que fobre tal aíTumpto

efcrevêra nas Viagens; mas, depois que vimos tão horro-

rofas profanações, achámos que elle não tinha dito baf-

tante.

Saímos compungidos, e envergonhados de que n'um

paiz, que fe diz civilifado, fe déíTem tão triftes efpeótacu-

los de falta de refpeito pelos mortos, e pela religião de

Chrifto.

A geração que aíTim efpalhava ao vento da impiedade

as cinzas de feus pães, abufou da liberdade para commet-

ter eftes attentados. A liberdade, da qual Jefu Chrifto foi o

verdadeiro e único fundador, não é a impiedade. Quando

os bárbaros d'Alarico faquearam Roma, prohibiu-lhes o

chefe que tocaíTem nos logares fantos; aqui, foldados

chriftãos e liberaes, na fua própria terra, que acabavam

de libertar, procederam como os aíTyrios em Jerufalem

!

E d'eftes poderia com maior razão dizer o pfalmifta:

«Meu Deus, vieram os bárbaros ás tuas herdades, pullui-

ram o teu fanto templo, pozeram Jerufalem como um
grannel de fruftos.

»

Fugimos de Santarém, como de lá tinha fugido por

iguaes motivos o author das Viagens na minha terra, e

viemos clamando como elle : « Eheu, eheu, Portugal ! »

(Seg. ed.)
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Ver/os recitados no theatro de D. Ma-
ria II em as noites de 22 e 25 de maio de

i85i.

Pag. 202, lin. I.

Eftes verfos, e muitos outros que com elles correm

impreíTos em um folheto, foram recitados n'eíras noites

de memorável enthufiafmo, em prefença do fnr. duque de

Saldanha, que tinha aíTumido a ditadura, e nomeado o

primeiro minifterio da regeneração. Foram improvifados

todos no próprio momento em que o publico chamava

por qualquer dos aélores para cantar o hymno ou recitar

poefias.

Já lá vão perto de quinze annos: a regeneração, di-

zem-me que fe fundiu, ou que mudou de nome; os que

n'aquelle tempo eram figadaes inimigos dos regenerado-

res creio que também, pela maior parte, fe regeneraram

já : Altro tempo, altro penfiero,

Parece-me, pois, que não haverá motivos para que al-

guém fe defgofte de ver agora os reftos do naufrágio das

ovações de i85i. Não julgo eílas mefquinhas compofições

capazes de acordar paixões, que fe me afiguram adorme-

cidas para fempre; aliás não as publicava.

Eu não fei fe fui regenerador: fei que fympathifava

com as idéas de alguns dos homens notáveis que fe col-

locaram n'efra occafião á frente dos negócios públicos, e

que fui injuriado por caufa d'ifro, e por caufa d'eíles mef-

mos verfos que agora publico ! Ghamaram-me poeta au-

lico, e não fei que mais coifas feias!

Nunca me juílifiquei. Mas agora direi ao leitor bené-

volo, que fe me enthufiafmei no theatro foi por conta

dos aâoresj e gratuitamente. Nem fequer conhecia o fnr.



396

Rebello da Silva e eu penfavamos, antes de entrar alli,

que Garrett teria exaggerado no que fobre tal aíTumpto

efcrevêra nas Viagens; mas, depois que vimos tão horro-

rofas profanações, achámos que elle não tinha dito baf-

tante.

Saímos compungidos, e envergonhados de que n'um

paiz, que fe diz civilifado, fe déíTem tão triítes efpeólacu-

los de falta de refpeito pelos mortos, e pela religião de

Chrifto.

A geração que affim efpalhava ao vento da impiedade

as cinzas de feus pães, abufou da liberdade para commet-

ter eftes attentados. A liberdade, da qual Jefu Chrifto foi o

verdadeiro e único fundador, não é a impiedade. Quando

os bárbaros d'Alarico faquearam Roma, prohibiu-lhes o

chefe que tocaíTem nos logares fantos; aqui, foldados

chriftãos e liberaes, na fua própria terra, que acabavam

de libertar, procederam como os aíTyrios em Jerufalem

!

E d'eftes poderia com maior razão dizer o pfalmifta:

«Meu Deus, vieram os bárbaros ás tuas herdades, pullui-

ram o teu fanto templo, pozeram Jerufalem como um
grannel de fruélos.

»

Fugimos de Santarém, como de lá tinha fugido por

iguaes motivos o author das Viagens na minha terra, e

viemos clamando como elle : « Eheu, eheu, Portugal ! »

(Seg. ed.)
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Ver/os recitados no theatro de D. Ma-
ria II em as noites de 22 e 25 de maio de

i85j.

Pag. 202, lin. I.

Eítes verfos, e muitos outros que com elles correm

impreíTos em um folheto, foram recitados n'eíras noites

de memorável enthufiafmo, em prefença do fnr. duque de

Saldanha, que tinha aíTumido a ditadura, e nomeado o

primeiro minifterio da regeneração. Foram improvifados

todos no próprio momento em que o publico chamava

por qualquer dos aótores para cantar o hymno ou recitar

poeíias.

Já lá vão perto de quinze annos: a regeneração, di-

zem-me que fe fundiu, ou que mudou de nome; os que

n'aquelle tempo eram figadaes inimigos dos regenerado-

res creio que também, pela maior parte, fe regeneraram

já : Altro tempo, altro penjiero.

Parece-me, pois, que não haverá motivos para que al-

guém fe defgofte de ver agora os rejios do naufrágio das

ovações de i85i. Não julgo eftas mefquinhas compofiçóes

capazes de acordar paixões, que fe me afiguram adorme-

cidas para fempre; aliás não as publicava.

Eu não fei fe fui regenerador: fei que fympathifava

com as idéas de alguns dos homens notáveis que fe col-

locaram n'efra occafião á frente dos negócios públicos, e

que fui injuriado por caufa d'iíro, e por caufa d'eíles mef-

mos verfos que agora publico! Ghamaram-me poeta au-

lico, e não fei que mais coifas feias!

Nunca me juftifiquei. Mas agora direi ao leitor bené-

volo, que fe me enthujiafmei no theatro foi por conta

dos adores, e gratuitamente. Nem fequer conhecia o fnr.
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duque de Saldanha, nem procurei nunca a honra de o co-

nhecer peíToalmente, comquanto as relações de um ho-

mem tão illuítre devam lifongear a todos os que tenham

a fortuna de alcançal-as. O ?neu Jórte, porém, nunca foi

fazer-me cortezão de miniílros.

As poeíias que fiz n'eíras duas noites saíram depois

impreíTas em um livrinho, mas fem o nome do author.

Tão palaciano fui que até fupprimi o meu nome na pu-

blicação. Já é fer cortezão! Mas os que me arranjaram o

epitheto bem fabiam que me calumniavam : tinham medo
de que eu me foíTe atraveíTar no feu caminho, impedindo-os

de fubir ás alturas em que hoje fe acham a cavallo no or-

çamento !

(Seg. ed.)

Aos Campeões da Roja branca,

Pag. 211, lin. I.

Em dezembro de 1849 appareceu no Periódico dos

Pobres do Porto uma poefia, affignada por uma fenhora,

á 7'ofa encarnada. Em feguida vieram ao mefmo jornal

dois poetas, cantando a rofa branca, e proclamando-a

fuperior á outra. A dama da rofa encantada voltou ao

campo, declarando aos feus contrários que depunha a lyra

por não poder fuítentar a luta. Os dois cantaram a viéto-

ria, mas a mim (que tinha então 22 annos) ferveu-me o

fangue, e entendi que me não falvaria fe não faíífe a ter-

reiro em defeza dos opprimidos!

Mandei, pois, para o Periódico dos Pobres a compofi-

ção a que fe refere efta nota, e as mais que fe lhe feguem
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até pag. 206. Ignorando fe os nomes dos poetas portuen-

fes eram verdadeiros, ou fe os encobria o pfeudonymo,

affignei-me Grão Magriço.

Os cantores da rofa branca não goítaram de que eu

me metteíTe nas fuás contendas, e refponderam-me com
azedume; repliquei-lhes também afperamente, e a queftão

chegou ao ponto de eu tirar paíTaporte para ir ao Porto

faldar as contas com elles. Devo ao meu fallecido amigo

e meítre Garrett o haver-me livrado d'efta ridicula queítão,

com o tremendo fermão que me pregou ao faber a minha

refoluçáo.

Felizmente ainda não havia caminhos de ferro, nem
fe dava um pafíb n'eíle paiz fem o auxilio d'um pafía-

porte; aliás quem fabe fe veríamos renovadas em Portu-

gal as guerras de York e Lancaílre, que por iguaes moti-

vos aflblaram a Inglaterra

!

Faço eítas confifTóes como verdadeiros ados de peni-

tencia, e declaro folemnemente que nunca procurei faber

fe a dama da roja encarnada era um mytho, ou fe real-

mente exiíliu a ex.™» fnr.» D. Anna de Sá. Para prova

da minha íinceridade declaro-me author dos verfos que

provocaram, ainda que innocentemente, tamanhas iras.

Entrei de boa fé na luóla, movido unicamente pelos fen-

timentos de generofidade que ha no coração de todos os

rapazes, e fem defejos nem fufpeitas de adquirir inimi-

gos.

Se alguém fe julgou offendido, e me ficou querendo

mal, aqui lhe peço que me perdoe, proteítando todavia

que a niinha predilecção é ainda pela rofa encarnada.

Eu não fui o único a tomar a fua defeza. Depois de

mim, alguns poetas de Lisboa publicaram nos jornaes do

Porto poefias contra a rofa branca; e, feguindo o meu
exemplo, os partidários da fnr.^ D. Anna de Sá efcolhiam
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os nomes, com quefaffignavam os feus verfos, entre os

doze de Inglaterra.

Aqui vão os verfos em que a dama da minha rofa me
concedia licença para entrar na liça, e que foram publi-

cados no mefmo jornal:

(Seg. ed.)

«AO CAVALLEIRO DA ROSA ENCARNADA

Bemvindo fejas, guerreiro;

Apraz-me voíTa chegada:

Trazeis luzida armadura,

E lyra bem afinada.

Por certo que a minha rofa

Não pôde fer desfolhada.

Quando ia defpenhar-fe

Impellida do tufão,

E fepultar-fe talvez

No feio da efcuridão.

Vê luzir a tua lança,

Denodado campeão!

Parte, fim, ó cavalleiro;

Vae na liça pelejar;

És bravo, e é juíta a palma

Que pretendes difputar;

Vae feguro da viétoria

Que te não pôde falhar.

Como devem fer airofas

Voffas lides, trovador,

Que também nos teus contrários
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Achas brio e pundonor

!

Mas a rofa que te inflamma

Te fará fer vencedor.

Não me aíTuftará o ver-te

N'uma luta defigual;

Vaes defafrontar a rofa

Que não pôde ter rival

;

E eíla devida empreza

Não te pôde fer fatal.

Parte, fim, ó cavalleiro,

Vae-te de loiros coroar;

Lá te aguardam já no campo
Dois cavalleiros a par.

Oh ! não poíTam fuás lanças

A tua lança quebrar ! . .

.

Guimarães, 20 de janeiro

de 1849.

1). Anna de Sá.

27



NOTAS

LIVRO SEGUNDO

cá João de Lemos,

Pag. 248, lin. I.

A Advertência do fegundo volume do Cancioneiro de

João de Lemos, fecha com eítas palavras

:

« No fim d'eíle volume vão uns verfos com que direéta-

mente, ha alguns annos, me honrou o meu amigo F. Go-

mes de Amorim, e a paraphrafe que fe dignou fazer a ou-

tros meus.

A refpoíla que dou aos primeiros, e o terem íido para-

phrafeados os fegundos, fáo circumílancias que exigiam

iílo ; mas, fe quizerem lançar-m'o á conta de vaidade, lan-

cem, que não me efcandalifo nada. Porque não hei de ef-

timar as diftincçóes de um bello talento, e a amizade d'um
bello carader?

Os que não entenderem eílas coifas, que paíTem adiante,

não leiam nem um nem outro.

»

É poflivel que alguns çritiços, d'eíres que não perdoam
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nem aos mais nobres fentimentos, porque Deus lh'os ne-

gou a elles, me accufem de immodeíto por ter pofto aqui

eTas linhas. Paciência ! João de Lemos é um dos primei-

ros poetas portuguezes, e um dos primeiros amigos que

eu tive em Portugal. Apefar de nos fepararem differentes

opiniões politicas, o aífeóto trouxe-nos fempre de tal mo-
do unidos os corações, que não creio que haja caufa ne-

nhuma, de homens ou de coifas, que poíTa jamais deíli-

gal-os. Uma das grandes neceíTidades d'efte mundo é fa-

ber-fe a gente refpeitar a fi e aos outros, e faber que o

refpeito não fó não exclue, mas eílreita ainda mais os la-

ços da amizade. O meu poeta e eu temos a fortuna de

faber ifto, e amâmo-nos como irmãos. Por iíTo não fó me
não arreceio da accufação de vaidofo, que me poíTa fazer

a inveja, ao ler n'efta nota as frafes com que elle me hon-

rou, mas levo a minha audácia até ao ponto de declarar

que me vanglorio por havel-as infpirado, bem como os

verfos que fe feguem em refpoíta aos meus:

(Seg, ed.)

«A F. G. DE AMORIM

Que nobre modeftia, amigo

!

Mas fazes, nos verfos teus,

A inveja vir ter comigo,

E arrepender-me dos meus.

Porque me gabas o eílro,

Se tu te moílras tão deftro,

Na lyra que tens na mão ?

Porque falias fó de prantos,

Quando a voz fai nos teus cantos

Tão cheia de infpiração?
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E vindo afíim generofo

O teu nome ao meu juntar,

Receaíle que orgulhofo

Não me deixaíTe c'roar?!

Orgulhofo?! EíTe receio,

Não fei fe diga . . . não creio,

Mas qual dos dois fora mais?

Eu fe engeitaíTe thefoiros,

Ou tu ceifando-me loiros

Só na tua mão triumphaes ?

Orgulho, tenho-o, confeíTo,

Mas da c'roa que me dás.

Que a nobreza que eu profeflb,

D'eíras, da gloria, é que as faz.

Nem nunca a boa nobreza

Creu que déffe a natureza

Ao fangue mais que uma côr;

A diíF'rença fó a havia,

Se pela pátria corria

Mais quente, com mais valor.

Eíla fim, e eíla é nobre,

Eíta eleva os corações.

Pois, como tu, rica ou pobre.

Faz das virtudes brafóes;

Por iíTo, d'ella aprendido

Tenho, ao menos, que é devido

O tributo ao teu brafão;

Sei, ao menos, refpeital-o.

Sei, ao menos, invejal-o,

E honrar-me em fer teu irmão.
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Oh ! fomos irmãos ; e as almas

D'ambos, feitas para amar,

N'uma palma duas palmas

Podem á pátria votar;

Podem, podem, que fe agora

Já não é, como era outr'ora,

Em todos uma fó fé.

Qual fou, na tua és íincero,

E queres, também qual quero.

Ver a pátria erguida em pé.

Irmãos, pois; e n'eíra crença

Com que eu fou e és portuguez,

Inda que haja diífrença.

Não ha toda a que tu vês.

Tu amas a liberdade?

E quem amal-a não ha-de?

E quando é que eu não a amei ?

A diífrença que encontraíle.

Vem d'onde tu a eítudaíle,

E vem d'onde eu a eítudei.

Tu fofte eftudal-a ás vagas

Cufpindo efcumas ao céo,

Foíte da America ás plagas,

A terra que hontem nafceu

;

Viíle lá feus rios bravos,

E, fem aprender de efcravos,

Aprendeíte a livre fer;

Do que vias ou não vias,

Tomafte ódio ás tyrannias,

Jurafte ódio ao feu poder.
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Eu foi cá, eu eftudei-a

Na hiítoria do meu paiz,

Par'ceu-me bella e amei-a,

Par'ceu-me grande e feliz

;

Grande fem fer fobranceira,

Modeíta mas verdadeira,

A mão firme, a voz leal,

Piedofa, honrada, valente,

Ao rei e povo igualmente.

Dando o feu a cada qual.

Vi-a no Douro e Mondego,

Vi-a do Tejo abrir mar,

Vi-a em Coimbra e Lamego,

Vi-a o mundo rodear

;

Vi-a andar lá onde andaras,

Nas fioreílas que paíTáras,

Levando por dentro a luz,

E n'eíras vaftas paragens

Fazer homens de felvagens,

Pondo-os em roda da Cruz.

E como lhe vira ao lado

Tanto o povo como o rei.

Cuidei que d'ambos foldado

Era foldado de lei

;

D'aqui foi que fempre unidos.

Sempre n'alma confundidos,

Lhes dei affeélos iguaes,

E fe em tempos gloriofos

Os amaria ditofos.

Na defgraça ainda mais.



407

Com eíte amor e verdade

É que eu me criei por cá;

Amo efta liberdade,

Gomo tu eíTa de lá;

Ambos, pois, livres votámos

Livre pátria, fó náo vamos

Bufcar o mefmo padrão.

Tu, nos voos mais oufado,

Vais a um clima apartado,

Eu vou á própria nação.

Tu, porque viíte tão bella

A liberdade, como é,

Julgaíle-a joven, e d'ella

Te namoras n'eíra fé;

Eu não; também namorado,

Também d'ella enthufiafmado,

Julgo que ha muito nafçeu

;

E o que a ella mais me prende,

É ver que a idade a não rende

E que joven te par'ceu.

Do poder, também comtigo

Meus juízos fão os teus,

Mas povo ou rei, meu amigo,

Em todos é fó de Deus.

No Seu poder é que eu creio.

O do povo d'Elle veiu,

Como o do rei d'Elle vem

;

Sempre, fempre, é todo d'Elle,

E fe O vês tu fó n'aquelle

Eu vejo-0 n'eíte também,
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Mas haja ou não monarchia,

Faz líTo livres nações ?

Penfas tu que a tyrannia

Vem fó d'altas regiões ?

Oh ! Ás vezes de bem fundo

Tem-n'a vilto erguer o mundo,
Quebrando os degraus que fez,

E depois, com feus mil braços,

Fazer um povo em pedaços,

Cufpil-o, calcal-o aos pés

!

Não quero, nem tu, nenhuma.

Mas fe entre ambas afinal

TiveíTe de efcolher uma,

A de cima é menor mal.

No alto o ar é mais puro.

Se o não refpiro feguro,

Refpiro-o com menos pó

;

Efcolho fó entre damnos,

Mas em vez de cem tyrannos

Prefiro então ter um fó.

Não, mas não, não veja a terra.

Que a ambos nos deu o fer.

De tyrannias em guerra

Ter cá ninguém que efcolher

;

Se nem tu nem eu fabemos

Ler no futuro, podemos

Pedil-o de paz a Deus,

E fe ambos já nos amamos.

Que inda irmãos todos fejamos

Debaixo dos mefmos céus.
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Então, então, fe eu o vira,

Ajoelhado ante o Senhor,

Das que dás á mmha lyra

Tirara a mais bella flor,

E do feito por memoria,

E por pagina de hiíloria,

N'eíra flor immortal

Dera o mais que dar podia.

Dera a gloria, e gravaria

:

« A ti, ó meu Portugal ! »

João de Lemos— Cancioneiro, tom. 2.",

pag. 180 e feg.

(Veja a ultima nota, a pag. 418.)

Um poeta, iim rei, um Deus

.

Pag. 267, lin. 24.

Se eíles verfos, e muitos outros que por meus pecca-

dos efcrevi (e que por minha grande fraqueza não quei-

mei) tiveflem fido feitos com aquella fé que abala monta-

nhas, eu teria adquirido indifputavel direito a que, mais

cedo ou mais tarde, me hofpedaflem em Rilhafolles ! Mas
declaro, para defcargo de confciencia, tranquillidade do

leitor fenfivel, e de/apontamento dos críticos, que não to-

mo a refponfabilidade d'eítes, nem d'outros que taes dif-

parates que por infelicidade minha tenha feito. E não fó

os defamparo, mas tenho ainda a crueldade de juntar do-

28
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cumentos para fe lhes inílaurar o proceíTo, fe alguém en-

tender que iíTo vale a pena.

Foi infpirada eíta compofição por um fentimento que

não tem nada de cenfuravel ... o fentimento de ganhar

dinheiro honeítamente. É certo que ha por eíTe mundo
abundância de mulheres de mármore, e até de pedra lioz

;

mas eu não tinha que me queixar de nenhuns defdens,

quando efcrevi eíta poefia; lao falfos defpeitos de falfo

namorado os que tranfparecem n'ella. E comtudo a mu-
lher de mármore que me obrigou a efcrevel-a não era de

todo em todo um mytho, era. . . o editor d'um jornal! To-
do o palavreado chocho, mettido n'eíres verfos, eftá denun-

ciando o aborrecimento com que o pobre poeta fatisfazia

a obrigação de encher duas columnas compaólas d'um

jornal de quarto grande!

Podem perguntar-me porque depois os não queimei.

E não fe arrifcaria quem me atiraíTe a primeira pedra ?

Serei eu fó o peccador ? Não fuccederá aos críticos o que

Cícero dizia dos augures, que fe não podiam encontrar

dois fem fe rirem um para o outro ? . . . Eu tenho, porém,

uma razão melhor de não ter queimado eítes e outros ver-

fos. É que, fe a gente for a deflruir todas as coifas que fez

em rapaz, chega á idade madura fem ter uma fó recorda-

ção, uma fó memoria dos tempos mais felizes da vida!

Para os que, como eu, vivem muito do pafTado, tudo quanto

o recorda, por mais fútil e infignificante que feja, tem fem-

pre um certo valor.

Repito, porém, que podem os críticos, fe lhes aprouver,

tomar efta poefia e efpatifal-a a feu talante. Não fuftento

nenhuma das abfurdas qualificações que n'ella tomei, e te-

rei grande fatisfação em as ver devorar por eíTes abutres

litterarios. Mas aíTeguro-lhes que, fe as não engolirem, os
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verfos continuarão a faír como eítão para as futuras edi-

ções, fe porventura efte livro as tiver.

(Seg. ed.)

A paginas 48 de La Litteratura Portuguefa en ilfiglo

XIX, ejiudio literário, por D. António Romero Ortiz, lê-fe

o feguinte :
—

• « . . . hay todavia otros literatos portuguefes

que le exceden (a Jofé Agoítinho de Macedo) en prefun-

cion. Tenemos fobre la mefa una poesia de Gomes de

Amorim, la Mujer de mármol, que juítifica con excefo

nueftro aferto. »—
Cita uma eílrophe, errando alguns verfos, e diz depois

n'uma nota:—^«... Es cierto que el autor defaprueba

en una nota los verfos que arriba copiamos, pêro no por

efo deja de reproducirlos en la fegunda edicion de fus

obras. »

—

Que penfará o illuítre critico, fe por ventura tiver no-

ticia de que, apezar do feu reparo, não retirei os verfos

da terceira edição do meu livro ? Provavelmente, que fou

um homem endurecido no erro, pertinaz na vaidade, ini-

migo figadal da modeftia ?! Paciência. Nem por iíTo deixa-

rei de confeífar-me agradecido ao favor com que me trata,

a paginas 38 1 do feu referido EJludo. E perfuado-me que

S. Ex.*» teria fido menos fevero com a minha immodeftia,

fe tiveffe lido com mais attenção a minha nota acerca da

Mulher de mármore. Sei que fou medíocre poeta, e o ulti-

mo dos profadores portuguezes ; e por iíTo talvez ignorava

que fe pôde taxar um homem de vaidofo, no momento
mefmo em que elle dá tão infufpeitos teftemunhos da fua

modeftia!. ..
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Chamei-te um dia coquette.

Pag. 276, lin. 2.

«A palavra coquette não é portugueza. Mas não ha

remédio fenão acceital-a e dar-lhe carta de naturalifação

defde que a coifa fe aforou tanto entre nós.

»

Eíta nota efcreveu-a o vifconde de Almeida Garrett, a

pag. 278 das Folhas Cahidas, e eu tranfcrevo-a para me
juftiíicar de ter ufado também da palavra franceza.

(Seg. ed.)

T>ever.

Pag. 296, lin. I.

Eftes verfos, e alguns outros que vão n'efte volume,

fão d'aquelles a que fe referiu o meu immortal meftre,

quando diíTe, no prologo das Fabulas e Folhas Cahidas,

a pag. XV, edição de í853:

«Falia d'amor o poeta. . . Sim, falia; e ha Delias, e ha

Lilias, e ha flores e ha eftrêllas, e ha bejos e ha fufpiros,

e ha todo eíTe eftado maior e menor d'um exército de pai-

xões que fai a conquiftar o mundo no princípio da vida

de um rapaz cheio de alma, de fogo, de exuberante ener-

gia e vehemencia de fangue. Mas effe exército é todo de

parada, forma bem na reviíla— em travando peleja féria,

ha de fugir, porque é boçal e não o anima nenhum fenti-
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mento verdadeiro e tenaz. Vê-fe o poeta atravez do aman-

te: falfo amor, e falfa poefia! »

Nenhum homem de boa fé deixará de rir-fe, quando

chegar á idade madura, da facilidade com que aos vinte

annos inventava paixões.

Que admira, pois, que iíTo aconteça ao poeta, ente pre-

deftinado para cantar o amor, e que nafce balbuciando-o,

morrendo as mais das vezes fem conhecel-o, apefar de

ter paíTado a vida a levantar-lhe altares ! Eu por mim con-

feílb que me poderia rir também, fe não foíTe mais para

me laftimar pelo tempo que perdi cultivando com tão paf-

mofa fecundidade um género tão falfo.

Vê-fe bem por efta e por outras amoftras (que poupei

para memoria e efcarmento de femelhantes fragilidades)

quão facilmente nos deixámos feduzir no primeiro verdor

dos annos por efces ouropéis, em vez de aproveitarmos

mais utilmente a imaginação e o vigor do efpirito. Mas

não ha ninguém que não pague eíte tributo. As vagas af-

pirações da alma juvenil fão um pretexto para os primei-

ros hymnosque o poeta balbucia; as Delias ou as Julias

brotam efpontaneas d'uma folha de papel almaíTo ! Feli-

zes tempos ! e felizes amores também, que não dão outros

incommodos e cuidados fenão os de achar a rima !

Eítes verfos foram efcriptos para ajudar a encher um
folhetim da Revolução de Setembro, quando eíTe trabalho

eftava a cargo de Bulhão Pato ; e eis aqui a carta que os

acompanhou, mas que por falta de efpaço fe não publicou

com elles. Publica-fe agora como curiofidade litteraria,

e como amoftra do puro fublime dos rapazes de então!
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«A RAYMUNDO DE BULHÃO PATO

l^mettendo-lhe a poefia — « T)ever »

Meu amigo : Pedes-me que te mande aquelles verfos

que lemos na Ajuda para os publicares em um dos teus/o-

Ihetins. Não fabes que fão elles flores de amargo fruto, que

não nafceram para ver a luz, e que mais lhes conviria fi-

carem fempre ignorados do que expol-os ao rifo mofador

de leitores que os não entendam ? Quem podia entendel-os

não exifte já, ou não exiftiu nunca fenão na minha fanta-

fia. Para que é pois inventai' uma hiftoria que os explique?

Eu fei o muito que pôde a tua bella e florida imaginação,

os milagres de que é capaz o teu engenho; mas olha que

pretender decifral-os fera tentar o impoflivel ! Queres in-

terrogar a Sphinge? Seja. Como não ha aqui nenhuma
Jocafta para defpofar, ahi t'os mando com o que d'elles

fei:

Eu fonhava. Parece-me que era em Cintra . . . Appare-

ceu-me um roíto pallido, uns olhos que não eram bem
pretos, mas que brilhavam como lumes vivos debaixo de

pálpebras afletinadas. Cabellos negros e longos caíam fe-

bre os hombros da vifão. Eu efl:ava triíte, como me acon-

tece ficar fempre que vejo fumir-fe o foi nas aguas do

Oceano. Fitei longo tempo a viíla n'aquelle rofto e n'a-

quelles olhos, que dos meus fe não defpregavam também
fenão para volver de novo a ver fe os eu deixava! O fo-

nho foi longo. Pafíava-me o tempo fem eu ter confciencia

d'iflb, porque o encanto era cada vez mais forte. Os nof-

fos olhos, de tão prezos e confundidos que eítavam em feus

olhares, não podiam já feparar-fe. A melancolia d'ella

era cada vez mais terna, e eu fentia em mim maior
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trjíleza. Sempre fonhando, murmurei uma palavra, pala-

vra com que Deus regenerou a humanidade e que a lín-

gua vulgar dos homens tornou banal, porém que a alma,

por fer também divina, repete ás vezes reítituíndo-lhe

toda a melodia que tinha no ceu : Amor ! — « Amor ! fim,

amor ! » — clamou ella de modo que me ia defpertando

com o efpanto de a ouvir fallar :
— « Amor ! — volveu a

repetir— O amor é o fonho da minha alma. . . » — Ca-

lou-fe com receio de haver dito muito, e eu efcutava ain-

da, não me fatisfazendo com tão pouco.

A vibração das folhas, facudidas pelo vento da noite,

efpalhava em torno de nós fons harmoniofos como devem

fer os dos coros celeftes, O aítro das faudades, fufpenfo

em meio do firmamento, parecia ter parado para efcutar

o cântico myfteriofo de noíTos corações. Os jafmins, as

rofas, e as madrefilvas derramavam no ar tépido ondas

de fragrâncias, que pareciam confundir-fe com a effencia

das nofTas almas. As vagas do Oceano, em vez de baterem

ao longe nas rochas com a fúria ufual, arraítavam-fe man-
famente fobre os areiaes com triftiffima e fonora monoto-

nia. O ceu, a terra, e o mar efcutavam o que ella me di-

zia, fentindo o encanto das fuás palavras e a fafcinação da

fua prefença.

Eu não fei quanto tempo lhe fallei, nem que palavras

lhe diíTe; mas vi que os feus olhos fe tinham humedecido,

e fentia-os derramar fua doce languidez dentro do meu
coração. Os feus lábios agitaram-fe de novo, e a doce har-

monia d'eftas palavras caiu nos meus ouvidos: — «Com-
tigo, no mar ou na terra, a vida fera o paraizo; quero-te

mais do que á exiítencia, mais do que á minha alma, tanto

como a Deus, e, fe achas pouco, mais do que a Deus

!

Perde-me,fe queres; irei onde tu fores, maldito ou aben-
çoado; pouco importa o ceu ou o inferno, fendo comigo
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o teu amor! Queres que me ajoelhe, que ore, que me hu-
milhe diante do foi ou das eílrellas? que me roje, beijando

a terra que tu pifas ? que rafgue o meu corpo nos efpinhos

da ferra, fazendo penitencia por te não ter adorado ha
mais tempo? Queres que blasfeme? Tudo farei por ti! Tu-
do ! tudo ! tudo ! Mas dize-me que me queres, que é meu
o teu amor. . . uma palavra, uma fó palavra, e ferei tua

efcrava para fempre ! » —
Era o delirio da loucura fublime que me viíitava em

fonhos ! Eftava efcripto que eu não teria de acordar fenão

para fentir o que nunca tinha imaginado : como fe vive

fem amar depois de ter amado tanto

!

Quando ella ceifou de fallar, abriu-me os braços, e eu

corri para me precipitar n'elles. Repentinamente uma voz

implacável, fevera, terrível como o deftino, alteou um grito

em meus ouvidos : — « Dever ! » •

—

Acordei. Tinha efcripto eífes verfos, e contemplava,

com o pafmo do felvagem que fe vê pela primeira vez

n'um efpelho, o retrato da Olympia de Lord Byron.

Agora faze um romance d'efte fonho, vifto que tens

talentos para tudo, e lança ao meio das turbas mofadoras

os defvarios da minha alma.

Teu do coração,

(Se^. ed.J
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E quem fabe

Se as mu/as, que lhes deram o feu nome,

Pag. 3 08, lin. 17.

Foram os botannicos que deram á bananeira o nome
de Mufa, medico de Auguílo ; mas conveiu aqui ao audor

dizer o contrario. Se o leitor não ficar contente, dêmos o

dito por não dito.

'Viverás mais que os ricos

;

Pag. 3 14, lin. 3.

Eu não acreditei n'unca em vaticínios, e muito menos

quando elles fão, como efte, annunciados pela voz d'uma

florefta. Foi de certo para me lifongear que a felva, ao

entregar-me a lyra, me fez tão audaciofa prophecia
;
por-

que fó Deus fabe o tempo que tem de viver cada indivi-

duo. A verdade é que aos dezoito annos penfa a gente

que fó depende de fi o fazer-fc immortal com meia dúzia

de verfos! Hoje, rio-me dos enthufiafmos d'eíre tempo

em que afpirava á gloria, e vivo em profa chata, afpiran-

do unicamente a que ninguém fe lembre de mim . . . para

me incommodar

!

29
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^araphrafe d'outra do fnr. João de Lemos.

Pag. 340, lin. 2.

Por occafião da fentida morte de S. M. a Senhora D.

Maria 11, o partido realiíta, abaixando immediatamente as

armas, veiu ajoelhar comnosco fobre a fepultura da auguíta

princeza. O jornal que reprefenta aquelle partido cobriu-fe

de luto, como os noíTos ; e o feu artigo á morte da rainha

foi um dos mais nobres, mais eloquentes, e mais fentidos

que podia infpirar á penna d'um grande poeta o coração

d'um generofo inimigo. O fnr. João de Lemos, querido de

quantos o conhecem, como poeta e como homem, publi-

cou então uma poefia— O Funeral e a Pomba— que eu

paraphrafeei como fe vê na pagina citada. Toda a gente

conhece o original e a paraphrafe, porque foram raros os

jornaes que as não publicaram ambas; mas peço licença

ao meu amigo e poeta para novamente tranfcrever aqui

os feus bellos verfos, em beneficio dos meus leitores:

((O FUNERAL E A POMBA

Que vai além nos arraia es contrários?

De efpaço a efpaço a artilharia troa.

Mas não vomita na golfada ignifera

Rábidas balas

!

A fentinella, perpafTando, moílra

De cano á terra o arcabuz ociofo;

Ao meio d'hafte a bicolor bandeira

Lúgubre defce

!
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Que vai além nos arraiaes contrários ?

Saudofo dobre de plangentes finos,

Gafado ao rufo de tambores roucos,

Ouve-fe ao longe

!

Lá vem ... lá vem . . . um fahimento ! Os crepes

Rojam por terra ! O filencio é fundo,

E na fileira exequial as tochas

Tremulas fulgem!

Que dôr é eíTa nos arraiaes contrários ?

Com toda a tropa defdobrada em alas

Que perda choram, efmerando affliólos

Fúnebres pompas ?!

Vão no cortejo os generaes, vai tudo,

Seus eftandartes pelo chão fe proftram

Sob a paíTagem do ataúde, e gemem
Muíicas triítes

!

Que perda choram os arraiaes contrários?

Dir-fe-ha que a morte lhe arrancou fmiftra

Da crença ao livro, n'um auguílo nome,

Symbolo charo

!

É certo . . . é certo . . . que diítinólo agora.

Por entre o efcuro dos calados vultos,

Áureo diadema defpediu aos olhos

Rápido brilho

!
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Soldados, que ha vinte annos

Com esforços fobre humanos
Batalhais por voíTa fé,

Soldados, eia, de pé!

Refpeitem-fe aquellas magoas,

E do noíTo pranto as agoas

Lavem d'odio o coração;

Não ha ódios d'efte lado,

Nem fe deshonra um foldado.

Quando abraça feu irmão.

Ponham-fe tréguas á guerra,

E ninguém manche eíla terra

Ao pé da funérea luz

;

Soldados, olhae a Cruz !

Demos pranto a quem prantêa.

Demos dor á dor alheia.

Nos dois campos ludo igual

!

Nenhum, nenhum fe envilece,

Unidos na mefma prece.

Junto á loifa fepulchral.

Solemne melancholia.

Seja n'hora da agonia

NoíTo tributo cortez;

Que o tomem, que é portuguez!

Portuguez d'aquelles peitos,

Por tantos annos afFeitos
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Na lealdade a foffrer;

Portugiiez, que vem das eras,

D'aquellas crenças finceras

D'antes quebrar que torcer.

Que o tomem; e nós, foldados,

Ao vel-os tão confternados,

Refpeitemos-lhe a fua fé

;

Amigos, eia, de pé

!

Era o feu chefe, e bandeira,

Diziam-n'a companheira

De infortúnio e profcripção

;

Comprehendemos, pois, feu grito,

Nós, foldados do Profcripto,

Vinte annos gemendo em vão

!

Cada qual eftreme as cores

Do pendão que traz por fi

;

Todo branco, é o noíTo aqui.

Mas, fe d'elle voz fagrada

Nos manda, por gloria herdada,

Ou morrer ou triumphar,

Também no alto do Calvário

Outro eílandarte, um fudario,

Manda os triftes confolar.

Porque é de arraial oppoíto,

Não cora o tributo o rofto,

A quem o toma ou quem dá;

Soldados, luélo de cá!

É tributo á monarchia,

Por dois campos n'um fó dia,
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Cada qual por fua lei

;

Um faz honras á Rainha,

Outro á Princeza, Sobrinha

D'aquelle que jurou Rei

!

E eil-a que alli vem fem vida,

Que inda era ha pouco viçofa,

Gomo a flor;

E, flor do tufão pendida,

Agora da Mãe, da Efpofa,

Refta a dor

!

Aos filhos não, não lhes bafta

Do mundo fallaz ventura

N'eíte mal

!

Mal em que a terra madrafta

Não baila á faudade pura

Filial.

Á viuvez que importa o fauílo,

Quando uma alma d'outra alma

Enviuvou ?!

Se enviuvou n'um peito exhaufto,

Toda a flor d'eíra erma palma

Desfolhou.
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E eil-a que alli vem fem vida,

Que inda era ha pouco viçofa,

Gomo a flor

;

E, flor do tufão pendida,

Agora da Mãe, da Efpofa,

Refta a dor

!

Oremos todos por Ella!

Que na morte renafcefle

Para Deus!

Que Deus, n'aquella hora ao vêl-a,

Da dôr efcada fizeíTe

Para os céus

!

Oremos todos; nós temos

D'Innocentes Defl:errados

Uma Mãe;

Mãe e Pae, de quem feremos

N'efl:a prece acompanhados

Lá também.

E eil-a que alli vai fem vida,

Que inda era ha pouco viçofa

Como a flor;

E, flor do tufão pendida,

Agora da Mãe, da Efpofa,

Refta a dôr

!
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Silencio! Eis pára o fahimento ao arco,

D'eíre mofteiro que um Affonfo ergueu;

O vento agita, derredor dos coches,

Co'a chamma fúnebre, lucluofo véu.

Que ponto incerto fe defenha no alto.

Como vagando na amplidão do ar!?

E baixa, e baixa, femelhando uma ave,

Que já das azas fe fentiu canfar.

Baixou mais perto; e, pairando, vê-fe

Mimofa pomba, que dos céus voou;

Eil-a veloz fe precipita agora,

E fobre um carro funeral poifou

!

É fobre o carro que levava a c'rôa!

De fufto ifenta, como poifa affim ?!

E queda, queda . . . mas de novo o carro

Segue o cortejo . . . levantou por fim.

Já no fucceíTo reflectindo o povo.

Decifra avifos, que lhe vem do céu. .

.

E o fahimento fe fumiu na Egreja,

D'efre mofteiro que um Affonfo ergueu !

O povo, ás vezes, allumiado na alma,

Dizem que as lettras do futuro vê

;

Ou feja Deus que lhe confia o livro.

Ou feja o povo que por Deus fó lê.
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O povo é fora, pôde fer que efp 'ranças

Manfo ao ouvido traduzindo ali

;

Da pomba o cafo correrá mil boccas

;

Crêem-fe ditofos os que dizem — vi.

Lá dentro, em tanto, pela nave triíte

Mais triíte o órgão na oração gemeu

;

E dos levitas lachrymofo canto

Ecchoou na Egreja que um Affonfo ergueu

!

De joelhos, foldados, na ultima prece !

Da loifa na queda cá finto o fragor

!

E a myftica pomba qual lembra ou efquece

Dos campos oppoftos . . . ?— Rogar ao Senhor !

A pomba da Arca, no ramo colhido,

Co'as agoas defcendo, fallava de paz

;

Findava o caftigo, e um povo efcolhido

A terra um MeíTias comfigo lhe traz.

Aquella hoje poifa, por nova Sybilla,

No carro que leva dos Reis o fignal

;

Se a c'roa é do reino, na pomba tranquilla

Tranquillos agouros terá Portugal.

Os campos òppoílos fão livres nos vários

Oppoftos juizos que podem fazer

;

Que ha outros mais altos, fechados facrarios,

A que homens não podem as portas romper.

3o
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Confiemos, pedindo; efpVemos que a pomba,

De paz menfageira, da pátria por bem,

Não venha hoje ao lado da loifa que tomba

Trazer injuíliças, por mal de ninguém.

De joelhos, foldados, na ultima prece !

Da loifa na queda cá fmto o fragor

!

De joelhos, que a pomba fó lembra ao que efquece

Neíl'hora folemne — Rogar ao Senhor ! »

João de Lemos— Cancioneiro, tom. 2.

pag. 2i3 e feg.

(Prim. ed.)
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